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PEDIDO DE LIVROS TÉCNICOS 

Meu nome . 

o Pta A Ne 
Bairro (ou Zona de Correio) o cep. 


Cldado pi : Es «se...» Estado 


Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos com a forma de pagamento e a via de 
expedição abaixo assinaladas: 


PAGAMENTO: [] Cheque anexo (pagável no Rio) O Cobrem pelo reembolso (*) | 
EXPEDIÇÃO:  [] Correlo comum [7 Correio aéreo D | 
] 








+ Var ltoné 4, 8, 6 8 7 das Instruções abaio, 


Autor(es) e Título(s) do(s) Livro(s) 




















NOTA: Aa ancomendas são aspedidas aos preços vigentes na data da chegada do podido 


PEDIDO DE ASSINATURA 


Queiram providanciar 





s) assinatura(s) marcada(a) com "X é 
DD Assinatura de ANTENNA (12 números) É Cs 4500 
[ Assinatura de ELETRÔNICA POPULAR (12 números) Grs 4500 


| 
m— COMO COMPRAR LIVROS DE ELETRÔNICA. amam 























q a máxima clartes seu nome « seu endereço completo; 
€ 2 Menciona o número de relerência a o litulo de cada livro; 
| * 3 Baho recomendação expressa em contrário, as encomendas serko alendidas aos preços vigentes na data da cho- 
gado do pedido; 
OA Sr pedidos do menor do C18 2040 douro vir acompanhados do repctvo pagamento (5 us cheque bancário past. 
O 5 fe encomendas acimo de C(3 2000 poderão ser remetidas pelo reemboho, com despesas a cargo do comprador; só 
Má Senviço da reembolso para o tertário brasiloro; 
€ 6 Or pedidos para reembolio para localidados distantes ou com serviços postais deficientes serão remetidos por via 
abria com poria à cobrar do destinatário; 
O 7 Ou pmsinantos doa ravisia é os possuidores de licença de radioamador (mencionar indicativo) gozarão de 10% de de 
Somto nos asus pedidos acompanhados de Pagamento; escolsam-se as córias especiais « ne remenass pelo no. 
antenna ABRIL 1973 
ço VOL 69 — Nº 4 








VOCÊ SABE 
CONSERTAR 
RÁDIOS 

DE 
TRANSISTOR? 


pet. tm — Taçoan 
ipi airos 
rf Lg 
Este é um livro feito sob 2 pass, femuio 
medida para 08 praticam. 13.x 18 ci Sr ese 
tes o também para Os pro. gãs, no Bro — 
fissionals aínda não afek- fere (sem com 
tos aos aparelhos do Es. . Demi) sé ea 
tado. Sólido. Sua primeira 
parto. ensina “como 6 o 
transistor”, aplicação nos aparelhos transis 
torizados. méiodos do pesquisa e reparação 
do defeitos. À segunda, parte contém esque 
mas. de Fábricas de 29 diferentes” modelos 
das. mais populares. marcas, nacionais e 08 
trangeiras, de rádios tranaistorizados. 


e 


Está noste livro 
o que você 
precisa saber 
sobre 

Motoro 
Elétricos 


Dez capítulos, am lingua. 
gem direta é acessivel, 
abrangendo os conheci 
montos essenciais sobro 
motores elétricos, desda 
os minúsculos tipos para 
barboadores elétricos, até 
as grandes máquinas pa- 
ra aplicações Industriais. 
Conceitos Fundamentais — Geradores de 
Corrente Contínua — Motores de CC. — 
Tipos de motores de C.C. — Motores Elétri- 
cos de CA. — Motores Sincronas — Moto- 
res Universais — Manutenção de Máquinas 
Elétricas — Defeitos em Motores Elétricos. 


Cr tao. 


AQUI ESTA 
A AUDIO 
MONTAGEM 
QUE VOCÊ 
PROCURA! 


Descrição detalhada, com net, sto — 
fotos, esquemas, listas do cellos & hou 
materiais o instruções pa. 

ra a montagem de 31 
ferentes aparolhos de am. 
plificação sonora, incluin. 
do preamplificadores, am: 
plificadores de potência 
na mais variada gama de potências até 50 
watts, monofônicos e estoroofônicos, com 
válvulas e com transistores. É uma coletânea 
dos melhores circuitos de Alta Fidelidade, 
bem como de aparelhos simples, ao alcance 
de qualquer principiante. 


práticos do 
Audio, HE] e Es 
tóres = 0 pd 
Cs 200 


SELEÇÕES ELETRÔNICAS EDITORA LTDA. 


RIO DE JANEIRO — BRASIL 
DISTRIBUIDORES: Lojas do Livro Eleirônico — C. Postal 1131 — 20.00 — 20000 Rio de Janeiro, QU 


Alcance 
de 
Todos 


Explicação prática 

sv sobro as “ante 
abrangendo os seguintes q sp 
assuntos: Ondas de Ré Agi 

lo e Propagação — Ca- 
racterísticas Básicas das 
Antenas — Tipos de An- 

tenas — Antenas para Es- 

tações de Amadores e Emissoras Comerciais 
— Antena para outras modalidades de Co-. 
municações. 

Um Livro prático, indispensável aos expori- 
mentadores, estudantes de Telecomunicações 
e aos Redioamadores. 


— Ly — 











Esta válvula 
contém qualidade. 
EMT 





O resto é vácuo. 














MODERNAS TÉCNICAS DE TELEVISÃO 








es — O sELETOR ee — ampurca 
DE CANAIS o Mo DOnEs DE FI E 


DETECTORES DE vi- 
DEO — Anpiiicado. 





Uma coleção indispensável aos Mestres, Alunos o Profissionais de TV que 


ter-se rigorosamento dia Vidootécnica. Especialmente escrita abalizado 
prolensor brasileiro” Eng: Aleyona Fernandes da Aimelda Jr o 





INDISPENSÁVEL SUMÁRIO: 
AOS ESTUDANTES 
DE ELETRO-ELETRÔNICA 
DOS NÍVEIS MÉDIO 
E SUPERIOR Cn O tn “Ernie” do E 








da toiromagno- 









garos 


ANALISE DE CIRCUITOS: Simpliicação de Redes — 
Teorema de Tevani = Teorema de Horton — Cálculo. 








— (Edição “Rainha 
Tascar”), 
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abra bem os olhos 
para escolher 
o certo!!! 


Ninguém deve comprar às 
cegas — principalmente os 
senhores Revendedores o 
Técnicos! 

Tanto uns como outros têm 
absoluta necessidade de 
conhecer bem os compo- 
nentes que revendem ou 
empregam. 



































Solicite nosso Catálogo, grátis, 
hoje mesmo. Ele contém todas 
as especificações técnicas para 
o Projoti 





RÁDIO 


Transformadores de qualidade inferior comprometem TRANSMISSÃO 
a reputação das lojas que os vendem e trazem FINS 
prejuízos aos profissionais que os compram. Por 








isso, escolha sempre o melhor: exija WILLKASON! INDUSTRIAIS 
HI-FI 
: TV 
PRODUTOS ELÉTRICOS á 
RÁDIO 


Kllto son, . 


Fábrica: Avenida Cotovia, 726 e SÃO PAULO e Caixa Postal 261. 
Fones: 267-2112 - 61-3655 - 267.9452 
Loja: Rua Santa Ifigênia, 372 e Fones: 221-4952 - 221-3502 


antenna 


sem dm 
-5— — Nr 








Imagem com brilho reduzi- 
do. Som satisfatório 





Baixa tensão no anodo do MAT. ou no anodo de 
DJ 1. cceieração torado 2) do cinsscópio 


Marque com “X" a post py o 
vel causa do defeito acima. à 


Cinescópio esgotado 
D 3. ajuste impróprio do captador de fone 
DD 4. rato de amplticação na etapa de RF 


E 5. rranstormador(es) de F4. parcialmente em curto 


LA: ESA Ed 
6.º EDIÇÃO *onsihotol op Jopuindou op “Sp conrid vInD anuojoo 


“xe ou sojoljouuos snos sunoid “ojpatoo oq 
ISUPquIRd "sum SOujomiId 59% SO Opeoseu Joan 9304 05 





O 


RENA ZA 


Peça hoje o seu exemplar do melhor livro para quem deseja 
adquirir sozinho a necessária prática no diagnóstico de dofel 
tos em televisores. 


Distribuidores Exclusive 
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GUANABARA: Av. Marechal Florian, 148 — Fone 2426344 
sobre provas, medidas, sintomas, análise e SÃO PAULO: Vitória, 379/383 Fone 221-0583 
ed de aii oi idas a omqclos E Posta 11 = 2000 == HO de dane, 68 
Ds PPT proa dA PRA RE pl 
ABRIL 1973 antenna 
Volto — n$T pp 



















a maior linha de componentes eletrônicos profissionais 
com a qualidade internacional PHILIPS : 

Transistores de Comitoção Copacitores fixo « variável de 

n & ara Traraminão de 

Transitores Especiais e de Potêncio romognéticos 

Diodos Zener 

Diodo Foto Emissor (LED) 

Diodos de Potência Tiretrons e Iguiirons 

SCR (Tiristores) Plunbicons 

Circuitos Integrados Váluias Indicadoros é 

- Digitais e Lineares Contadoras-Pandicons 

Memérios Tubos de Raios Colédicos IBRAPE 
! Conectores para Cieuio Impresso Foto-multiplcadoras 

Elementos Foto-Semiv Acenérios em geral IBRAPE Indústria dra 





im projetos a Ibrape dá Cobertura Total de Produtos 
El pa 4 Eletrônicos e Elétricos S.A. 


























a o Di SS a Ni 


LIVROS DE RÁDIO, TV, HIFI E ELETRÔNICA 











Ret. 940 Ref. 110 








nação, datos 


12 — CURSO PRÁTICO GL DE TELEVISÃO — Obra de resoma 
Ineraciona, om Tá gta doada a antena 31 o cinescáio 


218 — RADIOAMADONISHO; U 


ELETRICOS — Prncípos, hncicoamento pos, — 249 — TUDO SOBRE ANTOXAS DE TV — Vaio menos para 
om pos, 


comuna 4 entar estara Go TV, am et 
ds fre 


tas — GUIA MUNDIAL DE SUBSTITUÇÃO, DE TRANSISTORES 
“ação atualizada Com 105 ipod toda uu provei, 


Mania indeapensâvel, em toa estação de Rodicamedr. req 


HIS — AMPUNCADONES DE VIDEO £ SISTEMAS ; 
no tee 0 nona da epração DE vo estroma o ci 


Deiaes do fciorumano dos eeutos usados nos modern 
aire a via e a rara: 

E — AMPUFICADORES DE FE DETECTORES DE VIDEO — 
a 8 Vilestáendco prcina nb” vespas 

879 — COMO PROJETAR, AUDIO AMPUFICADORES — Projeto 
E sic prio de epiieadores some do todo ou tipo 
7uê — COMPONENTES ELETRONICOS — Peças vievênicas, 
deus peso funções é valimção. 

o — CIRCUITOS PAANCOS DE AUDIO, Hi E EgtEngO — 
3 rcoaçana de parelhes de dd, 











me 
Blagmónco pela obrevação a mega 

USO, siMPUNCADO PARA MECANICOS DE FNE. 
aber ara à nt 





so — O TRANSISTOR E ASSIM 
qua oe mata peu 

e a ea 

S85 — 101 CINCUITOS DE AUDIO — Esquemas * Insiçõos 

per montar uma certena da equipamentos” da tpilcação 


Fist 
LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


GUANABARA: Av. Marechal Floano, 148 — Ria de Janeiro — 
SÃO PAULO: Aus Vilória, 378/383 — são Pauto — Capital 
REEMBOLSO: Caixa Postal 1134 — 20.00 — Rio Brasi 


il 





CS 14; Rel 172: Crê 50; Pt 
Or 70; Ret. 275; Crê 25; Pet 
O 14; Rel. 860: Crg 20; Rel 
Cr 14; Ret 670: C4 15; Ret 
Cs 2o: Rel, 110: Gig à6, 
cs 4 
cs 
Nota: Os tivos sem preço encontram-se no prelo, 
Aceitamos resenêe sem compromito, 
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| LINHA OURO C 


UMA QUESTÃO DE BOM SENSO 


Por fora, a padronização de qualidade insuperável. 


Por dentro, uma tecnologia avançada e sempre 
renovada a seu serviço. 


Robustez e durabilidade comprovadas! 








TRANSCEPTOR 


[o72(o (o (ela a 


EQUIPAMENTO BRASILEIRO DE FAMA MUNDIAL 


REVENDEDORES AUTORIZADOS: 








AGROSAL LTDA — Av Anhanguera. so — INTO — Poa cuíliba, 686 
CAMPINAS — GOUNIA, GO BELO HORIZONTE, MA 
ATOMO REPRESENTAÇÕES — us Gal Vasco LOVISIAME — Rep. e Comércio — sos ata 
Alves, 347 — PORTO ALEGRE, AS — Bioco C — Apt. 806 — BRASILIA, DF 
CAMEL — Caplchaba Melhoramentos Lida — MAURICIO CARRILHO BARRETO — ua Col 
Aus Bardo de Moniardim, 67A — VITÓRIA. ES Luz Julo, 35 — Cony Roselindia — NA. 





COMERCIAL BEZERRA — Aus Costa Azeve 





do, 130 — MANAUS, AM NICOLAU MOROZOFF — us Guido Pimen- 

ELETRÔNICA MAFARI LTDA — Rua E 

am — São PAULO, SP OTAVIO BERERRA DA SILVA — Av Santos 
Dumont, 163 = 26 and, — Apt, 23 — FORTA- 

ELETAOPAR LTDA — Com Iná LEZA, Ce 





“us Brigada, Franco, 188 — CURITIBA, PR 

adry — Eletrônico é Telecomunicações 
om Rap. Lida — Tiav Frutvo da amo tens TAG DE DANEIRO, GS 
ass — BeLeM, PA 





FERA irá eco da Bata Lita 
HÉLIO VIANA — Fua 13 de Mao, 345 — são 'DJALMA BARROS DE SA — Av. Selo de 
LUIS, MA Selembo, 78/78 — SALVADOR, BA 








FÁBRICA: Caixa Postal 2004 - Recife - Pernambuco 





podia to — ne 1) 





“TV - CURIOSO” 
Ou VIDEOTECNICO? 


Curéos empíricos ou livros “aimplificados” (que se limitam 
a “ointomas e remédios?) não resolve o seu sreblema Vero 
não passaria do mais um “curioso” (gão tanta seus Você 
Bólida para progradi na profissão 

Soja um verdadeiro VIDEOTÉCNICO, prestigiada polos seus 
chefes ou (val trabalhar por conta propria) ardferio a pena 
mendado por uma grado” asleciorade clomena 

Se tom posolblidade do rabentar una sacola, faça antes 
um taste: qual ivo do TV aostado ou recomendados gu tea 
o “Curso Prático GE. de Televisão”, voct mão devo hasitar E 
Uma escola quo, 88 Broção à enainar do wendeda nei É 
funcionamento dos ciredto 0 desempenho de vous dio 
o "porquê das. Talhas aprasentadas” por” um "esti io 
stará ho. caminho. Certo matriculandoSe” nesta Ieauiçad sh 

Você também estará no caminho certo (se Já possul co 
nhecimentos básicos de rádio val estudar TV er nba ço 
Cato), orientando polo “Curso Prático” GE. “do “les 

O] Soogeu do su rendoca profis eo aa 

DE Veja bom: em vez da ter ins lucrativos, o "Curso Prático 
GE da Telaviado” fo foto par ensina fm o dunrca rei 
dncurnbidos da a corsa Sra a do 
levisão. Trediido 6 adapiado bs contato "Rena 
Dr. Gilberto Affonso Parar 6 o Ivropadi para a Vea 
Po Brasi, do Viseotácniooa'caperes e eicientia 
molhor curas de TV” em poroquis 16 tanbán ga 
econômicos: O “milagre” Seveso 8º Goma” Elia E mia 
faria didático que The havia custado multa & emos enlaces 
do dolares. Adquira” hoj" rnsamo 0" 00º temas da ora 
ecição 


O LIVROTEXIO ADOTADO PELAS 
PRINCIPAIS ESCOLAS ELETRÔNICAS 
DO BRASIL E DE PORTUGAL 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


GUANABARA SAO PAULO 
Av. Mal, Floriano, 148 - Rio-GB R. Vitória, 379/383 - S. Paulo 


REEMBÓLSO: Caixa Postal 1131 - ZC-Ó0 - Rio de Janeiro - GB - Brasil 
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RR DO 


EDIÇÕES “ARBÓ” 
DE ELETRÔNICA E 
TELECOMUNICAÇÕES 


As Lojas do Livro Eletrônico oferecem aos estu- 

dantes, técnicos erperimentadores e amadores, 

bem como às livrarias especializadas, os excelen- 

tes livros da tradicional e conceituada editora 

argentina “Arbó”. Estoque permanente de todos 
os principais títulos. 








00% — ARAL — The Radio Ama- bro análso é cbiculo dos circulos 
tours Handbook — Nova eóição do rádio & eletrônica — Cr8 72,00. 
om espanhol (1972) do manual 405 — Manual de Tranistoes 





o circuitos a. componentes 
drênicos: Iranaformadores, — clones Elecivoncas —— Livo sepo-| 

Tiro, te — 48 2900. claimento dedicado 3 Monica” de 

014 Philips — Manual de Vá medidas na moderna eletrônica — 

vulas Jinbuat — Coractoriai 

das vaias Miniwait do rádio 

copção, Audio a TV; 














taamisores —  Egianação 
clreutos que “compõem 
ovos; caracteristicas o 





semicondutores éra 2000. 
elicações 
















tos de olaticidado, eletrônica e cações — Crê 2408. 

comunicações — Cr 1240 N27o — Rivero — Proyeto do 

284 Fon — Ame su Primer Circulos Digtles — Caractoristr 
as e. modo 











Medicio. 
Eq mual prático de 








GUANABARA: 
Av. Mal Floriano, 4 
mio de Janeiro, GB São Paulo — Capital 


REEMBOLSO: Caixa Postal 1131 — 2000 
20000 Rio de Janeiro, GB 


a — Ansinções é Fórmula da Pedidos na primeira página desta revista) 


antenna ABRIL 
se VOL. '69 











, 148 — Fone 2436314 — Rio de Janeiro 
379/383 — Fone 2210683 — São Paulo — SP 





Caixa Postal 1131 — 20.00 — Rio de Janeiro, GB — 


REEMBOLSO: 
GUANABARA: Av. Marechal Floriano, 


EE LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 














CURSO SIMPLIFICADO Nº 372 — Tullio & Tulio 


PARA MECÂNICOS CURSO SIMPLIFICADO PARA MECANICOS 
DE REFRIGERAÇÃO DE REFRIGERAÇÃO DOMÉSTICA 


8.º Edição 





manutenção, disgnóstico e reparação de 
Ref. nº 372 — 9% Edição — Cr$ 25,00 


PRÓXIMAS EDIÇÕES “PHOTOFACT” EM PORTUGUÊS 


551 — 101 USOS PARA O SEU MULTÍMETRO — Middleton 
Cento é uma diferentos utilizações para o volt-olmmili 
lhos de laboratório, oficina e sala do aulas — No prelo * 

556 — 101 USOS PARA O SEU GERADOR DE SINAIS — Middleton 
Aplicações do gerador de R.F. no laboratório de Eletrônica, no ajuste o re 
rádio-receptores de AM, de FM [Inclusive Multiplex) é televisores, o om m 
provas do componentes. eletrônicos — No prelo * 

* Reserve (sem compromisso) o seu exemplar 


E E TT ————— 
LIVROS DE NOSSA DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA 









































LISTA DE PREÇOS 

nur rmruto em 
087 de Valvulas y Reemplazos — 4º ed. 80,00 
114 Motores Elétricos H des 14,00 
172 Curso Prático GE de Televisão — 8º ed. =. 5000 
190 ABC do Rádio Modemo 5 14,00 
200 " 1400 
218 Legislação [Internacional ua RR) 
220 Radioamadores Brasileiros ("Caboclinho”) 800 
235 Serviços de Radioamador o de Rádio-Cldadão 10,00 
265 TV a Cores, Teoria Simplificada o Técnicas de Serviço — 70,00 
275 Guia Prático GE. do Reparador do Televisão — 6º ed, 25,00 


372 Curso Simplificado para Mecânicos de Refrigeração Doméstica — 6: ed, 2500 
426 Manual Univorsal de Transistoros y Roemplazos — 3º ed 
545 101 Circultos de Áudio 
550 Medidores e Provadores Eletrônicos 
560 Tudo sobre de TV — 3 ed, 
815 Amplificadoros de Vídeo e Sistemas de CA. 
630 Amplificadores de FI. e Detectores de Vídeo 
640 O Canei de Som e o Separador de incronismo 
650 ABC dos Transistores — 3º ad. 
870 Como Projetar Audio Amplificadores 
875 O Seletor de Canais — 2º od, à 

& Bobinas — 2º od 
780 Componentes Eletrônicos: É Fácil Compreendélos 
790 ABC da Eletricidado 
800 ABC da Eletrônica . á e 
805 - Bobinadora de Passo Automático para Transformadores — 2:"6d” 
840 Circuitos Práticos de Audio, HE-Fi, Estéreo ....... : 
1110 Elementos da Teoria para EletroEletrônica 
4132 TransistoresEquivalencias (Esp) — 2º ed. 














Adema, ottea, lhos, em nossas Lojas, (Rio o São Paio) ou 
reembolso. Instruções e fórmula de pedidos na primeira página 
Vendemos por atacado os livros de nossa distribuição. 













o cu | À 


E 





Técnico de Alto Gabarito 
não pode (nem deve) 
andar de porta em porta 





de alto gabarito vão (como Você) 


ESBREL Erro 


AR De inúgutos SÃO PAULO: 
Rua Vitória, 379/3839 
Mena BASES À Fone 221-0883 





Gott — 73 0] 





Como economizar 

mais de 10º/. 

em suas compras 

de Livros Técnicos 

(nas Lojas do Livro Eletrônico) 


FAÇA ASSIM: SEU LUCRO: 


1 Preencha a fórmula da página 1 Você receberá prontamente us 
1 desta revista. livros pelo correio registrado, 
sem nenhuma despesa adicional. 
2 Se você é nosso assinante (ou É 
PY), deduza do valor total 10% — 2 Você ganha os 10% de descon- 
de desconto. * to, o porte gratuito e fica isento 
das demoras e despesas de fa- 
3 Adquira no seu Banco um che- turamento pelo reembolso. 
que pagável no Rio de Janeiro Era 
às Lojas do Livro Eletrônico. cla” cujos 








separatas perfeitas 


na Guanabara e e inalteráveis do 
em São Paulo: , esquema original de 


fábrica são feitas 


instantaneamente 
] nas modernas impressoras 
| eletrostáticas instaladas 


nas esquematecas 
«do Rio de Janeiro e 
São Paulo 


EXCLUSIVAMENTE NESTES ENDEREÇOS: 
GUANABARA: 

Av. Marechal Floriano, 148 — Fone 2436314 
SAO PAULO: 

Rus Vitório Nes 379/383 — Fone 2210689 


minutos! ESBREL iii 
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TV 


AE ASR TNT UC AGEM 
o O SD 


Uma Obra Incomparável! Escrita, durante mais de 18 meses, por quatro 
especialistas: Eng. Wilson B. Ferreira, Eng. Rolf Blumer, Eng. Jorge 
Weiser e Fleury G. Ceraso. Editada pela maior fabricante de televisores 
da América Latina - PHILCO - é o livro feito sob medida para possi- 
biltar aos profissionais e estudantes de videotécnica perfeita atualização 
sobre TV a Cores, 

Oito capítulos cuidadosamente redigidos: Revisão sobre TV Preto e 
Branco, Colorimetria, Transmissão e Recepção, Descrição do Circuito, 
TRC e Circuitos Associados, Ajustes Finais no Cinescópio e no Receptor 
Calibração do Receptor, Procedimentos de Serviço e Instalação. 


Uma edição PHILCO GO 


2º Edição + leme 


Cr$ 70,00 





BIBLIOTECA “ABC ” 
DE ELETRÔNICA E 
TELECOMUNICAÇÕES 



















abc 
ELETRICIDADE | 











EDIÇÕES DE TRANSISTORES transformadores 


NN) ANTENNA EMPRESA | parto & bobinas 
|) JORNALÍSTICA S. A. 





SERVINDO AO BRASA DESOE 130 


90 — ABC DA ELETRICIDADE 


Principios púsicos ds Iletricidado 
— Dateris, “geradores, alternadores, 
alatromagnetiímo, elrenstos elttricos 





DA ELETRÔNICA 





Row tundamentals à seu funcionamento, 


[CSA 


Acestíve cart 





EI 


Eencção cla de como o vá tuts 
MA desde A estação trama do AM 
ou FM até O receptor e seus circuitos. rua DOn 
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GRADIENTE EXPLICA PLANO SONORO 
Sr. Diretor: 






Antenna, 
45, UMA nota so: 
bre o nosso novo lançamento, chamado 


(vol. 69, nº 2), à pi 


Plana Sonoro, o apressamo-nos em, 
clarecor o que venha a sor o mesmo, 
Não existe nada semelhanto ao Plano 
Sonoro no mundo intelro, a não sor nos. 
EUA. com o nomo do 
cado pela Fisher, na Ingl 
buído pela Goodmans, o na Argentina, 
sendo que os dols últimos são fabrica: 
dos na Argentina. 

O nosso Plano Sonoro utiliza a 
mesma patento sob licença o constl- 
tus em algo inédito em matária do 
reprodução sonora, Anexo es 
viando-he um “Kit de Imprensa”, que 
fornecemos por ocasião do lançamen- 
to do mesmo, aqui em São Paulo. À di- 
ferença básic: 
estético, está no funcionamento, Este 
são, 
móvel, trabalhando 
num campo magnético semelhante ao 
dos alto-falantes. convencionais, está 
agregada a um percussor, que por sua 
vez golpeia o diafragma de, polímero 
expandido pré-tonsionado. Golpoando- 
se o diafragma por meio do porcussor, 
ele irá gorar om certas áreas uma fro- 
qúência correspondente às excitaçõ 
mecânicas dadas pelo percussor, sen- 
do que, devido à forma irregular da 
arte interna posterior do mesmo, so- 

ente uma região do diafragma entra- 
rá em vibração, devido à distância exis. 
tente entre o ponto de percussão e a 
borda interna do mesmo, 

Este fato pode ser comprovado fa- 
cilmente. colocando-se várias bolinhas. 
de material leve (cortiça, Isopor, papel, 
etc) em contato com o diafragma em 
diversos pontos do mesmo. Excitando- 
se o Plano Sonoro com uma fonte mu- 
sical ou gerador do audiofroqiências), 
ver-seá que somente uma ou outra bo- 
linha irá se movimentar, pois, teorica- 
mente, (Continua na última pág.) 
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da olotrônica, seja profissional, amador, prin. 
cipiante ou veterano, sabe porfeitamente que as 
fontes de alimentação constituem elementos bá- 
sicos de qualquer Iaboratário de eletrônica. Elas, 
não há dúvida, são encontradas à venda nos mais 
desde os mais simples aos mais 






sempre fora dos limites do orça- 
mento, em geral restrito, do jovem amador. 


Por isso, parecou-nos interessante apresentar 
uma fonte de alimentação para laboratórios proje- 
tada totalmente à base de componentes facilmente 
encontráveis e não dispendiosos, capaz. j 
de garantir um desempenho adequado à realização 
de grando númoro de trabalhos, 

As características principais dosta fonte, cujo 
diagrama esquemático é apresentado na Fig. 1, são 
as seguintos: 

1) Tensão do saída de C.G.: ajustável de O a 
40V; 2) Corrente de saída: ajustável até 34; 3) Dis- 
positivo de segurança: interrupção automática da 
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alimentação quando a corrente de dida ultrapassa 
determinada intensidade máxima prafixada. 


FUNCIONAMENTO DO CIRCUITO 


A tensão retificada pelas diodos D1, DZ, D3 e 
Da é preliminarmente filtrada pelo aletrolítico C1, 
de 3200uF, o aplicada diretamente, por um lado, 
sos coletores de TRf a TAZ, & por outro, através 
do circuito estabilizador formado por Ri (1000, 
5 ou 10W) o polos diodos zener DS o DG, à base 
do primeiro daqueles transistores, Desta forma, a 
tensão aplicada à baso de TR1 é estabilizada om 
cerca de 42 V. tensão esta prosente igualmente nos 
terminais do potenciômetro R2 de 1.000 (pontos 
Ae Ca Fig. 1). No cursor de R2, poderá ser reco. 
Ihida uma tensão de O a 42V, para ser aplicada 
base de TR2. Nestas condições, a saída deste, no 
seu emissor. determinará o aparecimento em R3 
(47k0) do uma tensão, que apresentará rigorosa- 
mente, 6 claro, as mesmas características da que 
for observada entre o cursor de R2 e a massa (pon- 
tos B e C da Fig. 1). Note-se que neste ponto o 
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circuito apresenta a particularidade de alimentar a 
base da TR3 através do um dos pares de contatos 
normalmente fechados do relé, a um potencial que 
pode ser ajustado entre O e 42V. e de alimentar 
o coletor deste mesmo transistor através do resis- 
tor R7, Com Isso, a tensão que aparecorá na saída 
de TR3, isto é, no coletor deste transistor, que 
exerce a função de estabilizador, será regulada o 
ajustával entre O e 42V por meio do potenciôme- 
tro Aê 4) 
SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA SOBRECARGAS 


Vê-sa pola Flg, 1 que o relé R1, na posição de 
repouso, tem sua bobina ligada diretamente entre 





FIG. 2 — Disgrama da unidade aconória 
de ajusta do aitema da proteção de Toni. 


Ampere 
TA 
ud 
e So 
ma 
ta 
es 








o lado “vivor do resistor ajustável R7 e o cursor 
deste. Quando a corrente de coletof de TA3 for 
relativamente pequena (corrente de carga normal), 
a queda do potencial em R7 sorá também peque. 
na e insuficiente para operar o relé. 

Ao aumentar a corrente atravós do TR3, e por. 
tanto, de R7. até o ponto em que a diferença do 
potencial produzida faça o relé atuar (sobrecarga 
de corrente), duas coisas aconte a corrente 
de TR3 cai a um valor insignificante ao ficar inter. 
rompido o circulto de sua base, por se abrirem as 
contatos correspondentos do relé; 0 relé permans- 
cerá acionado *com uma corrento mínima através 
de sua bobina. fornecida pelos resistores A5 e R6. 
A lâmpada piloto LP2, posta em paralelo com R$ o 
o relé, acenderá, indicando esta condição. E o 
sinal do alarma de sobrecarga. 

Se a sobrecarga não persistir, a atuação sobro 
CH2 interromperá à alimentação da bobina do relé, 
fazendo voltar à posição de repouso, onde per 
manecerá até que se repitam as condições acima 
descritas. E o botão para “Roarmar” a fonte, Per. 
sistindo a sobrecarga, o relé ficará desenergizado 
durante um tempo muito curto, ao ser pressionado 
o botão CH2, voltando a operar Imediatamente. 
Note-se, e Ísto é Importante, que CH2 não deve ser 

















antenna 
—w— 


pressionado senão por um tempo muito curto, pois 
do contrário, estaremos anulando o dispositivo de 
proteção o 0 relé ficará vibrando 


AJUSTE DO SISTEMA DE PROTEÇÃO 


O procedimento para o ajuste do sistema de 
proteção. vale dizer, do ponto de operação do relé 
será facilitado com o emprego do acessório Ilus: 
trado na Fig. 2. Tratase simplesmente de um re. 
sletor ajustável de 47 e uns 10 W, em série com 
um amporímetro de O a 5 A, C.C.. ligados a bornes. 
do entrada o do saída. 


O amporímetro o o resistor deverão ser ligo 
dos à saída da fonte, constituindo uma carga re- 
sistiva cujo valor, apresontado pelo resistor so- 
mente (dado que a resistência da amperímetro é 
desprazívol) será 





Em que E, é a tensão de saída máxima [42 V). 
e 1,0 limite de corrente além do qual pretende: 
se que a fonte desligue automaticamente, Para 
3 A máximos, a resistência de carga, Rc, sorá do 
A2j3 = 0, 

Uma vez obtida a carga de prova, como dis- 
somos acima, procederamos aos seguintes ajustes: 


1) Com a carga desligado, moveremos o cur. 
nor de RZ para O ponto A da Flg.1. Com 1880, à 
tonsão do saido da fonte sorá a máxima, 42V, 
aproximadamente 

2) Deslocaremos o cursor de R7 para o lado 
vivo”, Isto 6, para o lado dos diodos. 


3) Ligoramos a carga de prova. 


4) Aclonaramos o cursor de R7 cuidadoso 
monte, até conseguirmos a operação do relé. 

Nosto momento, o contato móvel (e) de ALt 
passa para à posição 2, a base de TR3 fica desli 
gada o nonhuma tensão, praticamente, aparece à 
saida da fonte; (b) passa para 2, ponto ligado à 
massa pelo botão do “rearmar”, normalmente fo. 
chado: o (a) passa para 2, sendo a bobina do relé 
RL! ligada, através do AS, LP2 e RG, à extremidade 
“viva” de R7. 0 que mantém o relé travado, isto é, 
energizada. À lampada LP2 (vermolha) acende, in: 
dicando sobrecarga de correnta 








Se, não desligando a carga, damos um toque 
no botão CH2 (normalmente fechado), o relé de 
Sarma momentaneamente, para rearmar de imedia 





unidade nesanória 





FOTO 2 — Fonte com sua cala aberta, 
montra à diaposição “dos compone 





to. A fonte de alimentação estará ajustada e pron 
ta para funcionar, desde que troquémos a carga 
fictícia pela carga desligada. 


MONTAGEM DA FONTE 


As Fotos 1 o 2 mostram a forma por nós ado: 
tada para a montagem da fonto. Note-se também. 


FIG. 3 — Sugestão de circulto Impresso para s fonie estabilizada. 














FIG, 4 — Disposição dos componentes sobre a plaqueta de fenoila cobresda (lado não cobrendo) 


na Foto 1, à direita, 
te da fonte, acimy 

A Fig. 3 apresenta uma sugestão para con: 
fecção de um painel Impresso sendo visto pelo 
lado do cobre. À Fig 4 apresenta a disposição dos 
componentes sobre esto mesmo painel. O transis- 
tor TR3 deverá ser montado fora desto, em um 
dissipador de 4 x 7cm, aproximadamente, fixado 
diretamente à caixa da fonte. 

Vão também fixados à caixa: o transformador. 
o lusívol am seu suporto, as lâmpadas piloto, o 
relé com seu diodo, capacitor e resistoros (ALI 
DT, Cá, RS e RG), o capacitor C1, o resistor ajus- 
tável RT, 





unidade acessória para ajus- 
tada, 




























Fixados à frente da caixa ficarão: os bornes 
de saída (41, 32), os “olhos-deboi” das Iâmpi 
das piloto, o voltímetro, o botão *Rearmar” (CH2)' 
Sa op otenciômetro do ajuste da tensão do sar- 
ja 

Para. terminar, obsorvaremos que esta fonto 
poderá sor feita, igualmente, com transistores 
pap, desde que se Invertam as polaridades de 
da do retificador, dos diodos zener e dos capacl- 
tores. Como transistores pvp para substituir os 
mp originais, sugerimos: 2N527, ADI40 o 2N441 
em lugar dos transistores 2N2194, 2N3715 o 2N1937, 
respectivamento. 090-0— 





























NOvos PRODUTOS 


ANTENA PARABÓLICA PARA SHF * 


Uma antona parabólica para a recepção do 
freaúências da faixa VI (11,8 a 12.2GMz) e equi- 
pada com um conversor do frequências é a solu- 
cão apresentada pela firma Wisi para os problo- 
mas da recepção com aparelhos construídos con- 
forme os atuais padrões técnicos. de programas 
de TV transmitidos na faixa VI (SHF) 

Esta antena parabólica, cujo diâmetro é de 
60 cm, apresenta um ganho de 34 dB ao longo de 
um, falsa do 400 Mhz. O ângulo do captação é 
a 21,8. 

Uma diretividade tão aguda uma orion- 
tação da antena, na direção da transmissora, com, 
uma precisão superior a 1º. Um sistema da mon- 
tagem sólido e resistente aos ventos, assim como 
uma Instalação muito cuidadosa, são condições 
primordiais para uma recepção sem falhas. 

A antena é acoplada a um conversor de fre. 
qúências inteiramente integrado na mesma. O con- 
versor, por melo de um modulador com diodos, 
converte os sinais recebidos na faixa VI, para as 
faixas IV e V (470 a 800 MHz). A freqiência do 
oscilador é de 11.3GHz, obtida, através de está- 
gios multiplicadores, a partir de um oscilador a 
cristal muito estável, cuja variação de frequência 
é inferior a 5 x 10 por ano, 

O ruído de fundo próprio do equipamento é 
de 12dB, 

Os sinais captados são amplificados por um 
circuito de faixa larga com um ganho de 20 dB. 
























A sua alimentação é feita através do próprio cabo 
coaxial de descida. 

Este equipamento pormite a recepção de 12 
canais de telovisão. 

A disposição dos canais convortidos, bem 
como os afastamentos entro 04 o doterml- 
nados proviamente pela modul: faia VI 
Variando-se a fregúência do  osciládor a cristal 
pode-se deslocar para 40 MHz a faixa de fr 
Qúências convertidas. Isto corresponderá a cinco 
caneis agrupados na oxtremidade superior, ou na 
inferior, da falxa de UHF. E possível, deste modo, 
dispor-so os canais obtidos por conversão da falxa 
VI nos Intervalos entre os canais de UHF 
tentes, 

A recepção destes sinais obtidos por conver 
são, pelas instalações 
dividuais, col 
foita su 


























A distribuição de canais, assim como os res 
pectivos, programas, na faixa VI 
conhecidos. O pequeno alcanco 





ainda não sã 
o comportamen- 
25cm as to 








se as mesmas serão reservadas para uma 
nova rede de emissoras terrestres ou so servirão 
às transmissões de TV via satélite. Do qualquor 
forma, foram dados os primeiros passos quanto à 
parte de recepção de tais transmissões. 

o00 
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de MATÉ 


Bruce Anderson 


PARTE | 


Nem sempre a tela apagada significa falta de M.A.T. Veja porque 
e como reparar inúmeros defeitos do circuito horizontal, neste artigo, 
o primeiro de uma série de dois. 






fácil; troce 
dora, a regui 
Neste artigo 
tão simples. 

Às vozos, porém, a substituição das válvulas 
acima relacionadas não resolve o problema, om pri- 
meiro lugar, porque não se trata de um Caso de 
falta de MT. Parece ocioso chamar atenção para 
o ponto, mas o fato é que multa gente supõe que 
ausência de trama e perda de MAT. são sinôni- 
mos, o que absolutamente não é verdado. 


Para começar, que tal o cinescópio? Este rara- 
if hora para outra, é portanto, 
mesmo antos de ver o 
que o clnescópio não 
o defeito resulte do 
perda gradual de brilho. Mas não 
sa precipite: filamentos abrem! Além disso, em al 
qumas válvulas antigas, com base de fibra & pinos 
grossos, soltaso ou quebra-se a ligação entre o 
Pino a 0 líde propriamente dito; se for este à caso, 
quase sempre será possível ressoldálos. 


Há muito tempo tivemos ocasião de ver um 
cinescóplo (preto e branco) com circuito aberto 
entre a tomada da chupeta e o revestimento inter. 
no (aquadag) , mas já ouvimos falar do mesmo pro- 
blema em um cinescópio de TV em cores. À trama 
lá estava, mas fora de foco, a pureza era horrosa, e 
havia expansão. 

A presen 
são apenas 































de MAT. o um bom cinescópio 
os dos requisitos essenciais que 


antenna 
== 


devem sor satisfeitos para que 
grado de controle-catodo deve 
te, deve haver tonsão no anodo acelerador e, na 
maioria dos casos, deve haver tensão nos eletrodos 
de foco, embora em muitos cinescópios monocro- 
máticos isso não seja essencial 


Antes de procurar outros defeitos, é boa polí- 
tica ver se do fato todas estas tensõé 
sentes. Leve consigo um medidor do 
do atender chamadas a domicílio, o moça a MAT, 
de receptores em cores como rotina Mornando esta 
rotina um hábito, você cortamente evitar 
rada de um chassi para saner um probloma de 
MAT. quando na verdade a causa é outra o podo 
sor localizada com facilidade, 


Por exemplo: suponhamos que o receptor não 
tem trama, mas o som é normal. Você mede a 
MAT. antes de remover o chassi e descobre que 
está normal: 25kV na chupeta. Os filamentos do 
cinescópio estão acesos, e o cliente informa que à 
imagem era. da última vez em que o receptor 
funcionou. Neta altura dos acontecimentos, você, 
que é vivo, mede a tensão de catodo do cinescópio, 
& encontra 400 volts, independentemente da post 
cão do controle de brilho. Você troca a vályul 
saida de vídeo e nada acontece, mas pelo menos 
Já tem uma boa idéia do que vai encontrar na ban- 
cada. E o que é importarre: já pode 
cliente, com alguma segurança, o qui 
e quanto lhe custará o reparo, a grosso modo. 

O acoplamento direto entre os últimos dois ou 
três estágios da cadeia de vídeo é comum, e em 
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receptores transistorizados podem existir até cinco 
amplificadores de vídeo com acoplamento dire! 
Lembre-se: sempre que há estágios diretamente 
acoplados, as alterações na polarização serão am- 
plificadas da mesma forma que o sinal, e uma pe- 
quena variação na polarização de um estágio pode 
transformar-se em tensão de corte ao atingir 0 ca- 
todo do cinescópio. Mas chega de problemas estra- 
nhog; enfrentemos ns verdadeiros causos do falta 
jo MAT. 











OSCILADOR HORIZONTAL 


Nos recoptores 
cllador horizontal 
MA. 








disjuntor, embora o fi 
antes que a válvul 
lém da inopei 
possibilidade de que a excitação fornecida ao s- 
tágio de saída, horizontal seja insuficiente. Isto, 
llmente causaria o desaparecimento 
a redução na excitação pode causar 
com redução na MAT. o 

imagem. Álém disso, a vál. 
vula do horizontal não, produzirá polarização 
suficlento por oscape de grade, o que a sobresque- 

rá, predispondo-a a avaria prematura. Obviamen- 
te, é impraticávol verificar a amplitude de saída do 
oscilador cada vez qua se substitui uma válvula os- 
ciladora horizontal. Por outro lado, um receptor que 
apresente avarias rapotidas na válvula de saída ho- 
rizontal pode multo bom estar sofrendo de "osci- 
Indorito”. o 

possível, embora pouco provável, que o osci- 
lador esteja operando am uma frequência muito 
ferente dos 15:750 Hz normais. Como o funciona- 
rmador do saída horizontal depen- 
até corto ponto, de efeitos de ros- 
ia, funcionamento fora de frequência é tão 
te que a alta tensão pode cair a um valor 
trama desapareça. A válvula de saída ho- 
corre sério risco de avariar-se caso se per. 
mita ao receptor funcionar desta maneira mais do 
que uns poucos minutos. 

Uma variação substancial no valor de qualquer 
componente do oscilador horizontal pode afetar a 
freqlência. Em muitos casos, a frequência diminui 
rá a ponto de tornar-se audível. Em outros casos, 
pode aumentar a não se ouvirá absolutamente nada. 
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Se você já for veterano, seus ouvidos estarão pro- 
vavelmente calibrados para a frequência horizontal: 
não tenha receio de usar esta faculdade; se não for, 
use um osciloscópio para determinar se a frequên: 
cia está correta. 

Para medir a 
osciloscópio, ajuste a 
zontal para um valor próximo ao corroto, 
à entrada vertical do osciloscópio à saída 
rador de sincronismo do receptor. Reajuste o oscl- 
loscópio de modo a observar o sincronismo hori- 
=ontal do receptor. Nesta operação, use a posição 
de sincronismo externo do osciloscópio, tomando 
o sinal do soparador de sincronismo, A seguir, 
transfira a entrada vertical do osciloscópio para à 
saída do oscilador horizontal o verifiquo se o nú- 
mero de ciclos é o mesmo que o número de pulsos 
de sincronismo obtido anteriormente. So não for, 
oscilador estará fora de freqiência. Dovo-se fazor 
9 sincronismo do osciloscópio através do separador 
de sincronismo e não por meio do clrculte 
cronismo Interno do osciloscópio, pois 
amarrará a qualquer sinal que apareça no os 


tical, 

Em alguns casos, os diodos de C.AF. defeituo. 
sos podem afetar a frequência do oscilador a ponte 
de prejudicar a geração da MA-T. Sintoma típico 
deste defeito é a presença de trama com 0 ro- 
ceptor sintonizado em um canal fora do ar; ao sin- 
tonizar uma estação que esteja transmitindo, a tra- 
ma desaparece. 

Em praticamente todos os receptores pode. 
provar o funcionamento dos diodos da CY, | 
do à terra a saída doste circuito, Isto elimi 
sincronismo, é claro, mas deve ser possível aj 

r manualmente a frogôência do oscilador horizon- 
tal no valor exato, Se Isto não for possívol, sus- 
peito do ctciador; se for, verifique os circuitos 


VALVULA DE SAIDA HORIZONTAL 





incla do oscilador com o 
jUência de varredura hori- 

liguo 
sopa 







































O circuito de placa da válvula do saida horizon- 
tal é tão complexo que dele tré 
rado. À par disso, há muitas cols 













A Fig. 1 NÃO foi extraída do nenhum receptor 
em particular. Estágio algum do saída, horizontal 
tem TODOS estes circuitos, mas mk 
apresentar vários dingramas some 
ramos ao aqui mostrado tudo aqui 
poderá encontrar. 

Começando pelo mais simples, vejamos 0 ci 
cuito de catodo. Na maioria dos receptores, o cé 
todo é ligado diretamente à massa, mas há oxco- 
cões a esta regra em número apreciável, do modo 
que 6 Interessante mencionar algumas delas. 

Para facilitar a medição da corrente do catodo, 
alguns receptores são equipados com um curto ro- 
movivel entre catodo e terra. Assegure-so do que 
esta barra dg curto está bem ajustada, antes de 
sair provando o resto. Outros receptores coloridos 
têm disjuntor para proteção da válvul 
a corrente do passa através. 












à técnico 




















sem remover a alimentação 
primária do receptor. Em uns poucos receptores 
monocromáticos híbridos, 'a tensão de alimentação 
dos transistores é extraída do catodo da válvula 
de saída horizontal, Uma interrupção neste circuito 
pode ser a causa da falta de MAT. 

A alimentação de grade de blindagem da vál- 
vula' de saída horizontal é normalmente obtida atra- 


(Continua à pág. 290) 
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À televisão dá-nos um exemplo típico da necessi- 

dade de um osciloscópio para medir pulsos de 
sincronismo, formas de onda, etc. Este Instrumen- 
io também é do grando utilidade em Alta Fidel 
dade para verificação da faixa de passagem, esta 
bilidade, efeito de equalizadores, eic 

Por. estas razões, resolvemos dedicarnos à 
construção de um osciloscópio de montagem sim 
ples e circuito bastante econômico, com 08 requi 
sitos essenciais a um aparelho deste tipo destinado 
à bancada de roparações 

São as seguintes às principais características 
do osciloscópio: 








— Faixa do passagem do amplificador vertical: 
linear desde poucos hertz até 1.5 MHz 

— Sensibilidade do amplificador vertical: 100 mV) 

— Impedôncia de entrada vertical: 500 kf. 

— Máxima tensão de entrado admissível: 

— Entrada para varredura externa 

— Amplificador de sincronismo. 

— “Gerador de varredura próprio. 

— Frequências do varredura de 10 Hz a 100kHz, 
em 6 faixas. 

— Varredura senoidal 

— Alimentação: 10 ou 220 V. 

— Tubo de ralos catódicos de 70 mm. 
Consumo: 30 watts 

— Dimensões: 230 x 210 x 145 mm. 


CIRCUITO DO OsCILOSCÓPIO 


Para melhor descrição do circuito, dividimos o 
mesmo em seis partes, a saber: 


a) Fonte de alimentação de +B é MAT 

bl Circuitos de controle do TRC, inclusivo po. 
siclonamento do feixe 

c) Amplificador do canal vertical 

“) Amplificador do canal horizontal 

e) Gorador de varredura 

£) Circulto de sincronismo 


a) Fonte de alimentação de +8 e de MAI. 

Esta seção devo ser bem projetado para o bom 
funcionamento do osciloscópio. 

O transformador utilizado possui quatro enro- 
Iamontos no secundário para: o circuito de +B com. 
derivação central para retificação de onda 
complota; clrculto de MA. para, ratifi 
cação de meia onda; alimentação de fila. 
mentos e um onrolamento separado para 
o filamento da válvula retificadora. Esto 
ultimo onrolamento é separado dos de 
mais, para evitar zumbido. 

A retificação de MAT. 6 realizada 
por uma válvula tipo 6X4, sendo suas 
duas placas interligadas. 

À alimentação para o filamento do 
TRG. é fornecida pelo enrolamento di 
83 volts do transformador. 

b) Circuitos de controlo do TRC. 

Os vários eletrodos do tubo de raios 
catódicos são alimentados através de um 
conjunto de potencibmetros que formam 
divisores de tensão entre o positivo da 
fonte de MAT. e massa. Estes divisores 
são formados por P4, R$, P3, R6, PY, Rá, 
R5 e P2. 

O primeiro potenciôme 
nece a tensão de polariz: 


350 v. 























Mini-Osciloscópio de 
preço acessível e grande 
utilidade para o reparador. 


Osciloscópio 


Econômico 
para 


sua Bancada” 








Pr Pa — vu 





Polencibmenro Cat, C28 — 1000pF, 400V, po- 
nto 


— etONQ. po CR DAT NF A0OV, polléner 


tenciónatro linear 


22 MO, potencimetro tnear 


capaciTonEs 


Divensos 


o SEO, aa ão 


03, CH — neuf, 40 V, 


atua aw 
E) 
RIO, RUI, 26 — 1 Mg 


a, nas — ama 
E 
Rear > a 


CS OM UF. 
Rat — ane e 


grade de controle o catodo. Por meio dele faz. 
se o controle da luminosidad. 

O anodo acelorador da válvula está pratico 
mente no mesmo potencial positivo da MAT. 
(via R4), o que assegura forte aceleração do feixe 
eletrônico, mantendo-o bastante fino. 

O anodo focalizador, por sua vez, possul po- 
tencial ajustável por intermédio de P3 (470 k8). 

Este osciloscópio possui dois comandos de 
posicionamento que permite deslocar a Imagem 
tanto horizontal quanto verticalmente. A excitação 
das placas de deflexão é feita de manoira assimé- 
trica: Uma das placas de deflexão vertical e uma 
das placas de deflexão horizontal são diretamente 




















java do 3 polo, 


et tola simpos 


doov, ponásior 


xivl, solda, et 





ligadas à massa. As duas placas de deflexão res- 
tantes recebeim O sinal através dos potenciômetros. 
P1 e P2, rospoctivamente. 

E) Amplificador vertical — A tensão de sinal 
2 sec observado, 6 amplificada por VS (EFãs). O 
tesistor Rá, gado ao Gatodo, fornece a polar 





utomática. 

Este resistor não é desacoplado, com o que 
se obtém alguma ré melho- 
rando-se assim a resposf e rodu. 
Zindo a distorção. 

Os sinais que se deseja examinar são aplica- 
dos via C22 so potenciômetro PB. O cursor deste 
potenciômetro fornece so amplificador vortical a 
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quantidade de sinal adequada. O capacitor C22 
bloqueia tensões contínuas porventura presentes 
no ponto observado. 


Os sinais amplificados são recolhidos sobro o 
resistor de carga de placa. R25, do 47kB. O valor 
deste resistor é uma conciliação entre ganho sufi- 
ciente e faixa de passagem adequada. 


O capacitor G20 ofetua a ligação entre a pla- 
ca de deflexão vertical e 0 anado de VS. 


d) Amplificador horizontal — O amplificador 
horizontal utiliza a seção pentodo de uma ECF&O 
(AA); a seção triodo da mosma válvula 6 em- 
pregada para amplificação de sinais de sincronis-| 
mo (V4B). O gerador de varredura produz uma tem- 
são dentede-serra de tal amplitude que seria im. 
praticável usá-la para excitar diretamente a placa 
de deflexão horizontal de VB. Por esta razão, em 
proga-se um amplificador de varredura, 


O amplificador horizontal é mais simples que 
o vertical, por não necessitar de ganho tão ele- 

Já que o gerador de varredura proporcioni 
de amplitude suficiente. Por outro lado, a 
do passagem não é tão crítica, 


O resistor R20 no circuito de catodo de V4A 
assegura sua polarização automática, e por não 
estar desacoplado Introduz realimentação negativa 
com as vantagens já mencionadas na descrição do 
amplificador verticál 


O potenciômetro PG controla a intensidade de 
sinais do varredura, tanto internos quanto os pro- 
venientes do uma fonto externa. 


V4A pode receber 
senoidal do 63 V, to 
ta do orador adur n sia 
externo, qualquer. Isto é possível graças à utili 
Zação do Uma chave rotativa de seiê posições in 
talada no palnol frontal 

c) Gerador de varredura — Emprego-so um 
clreulto conhecido pelo nome de integrador Miller. 


As oscilaçõos são produzidas pelo ecoplamen- 
to capucitivo entre a grade suprossora e a grado 
do blindagem. tema assogura excelente Ii- 
nearidado ao serra. Esto circuito permito 
utilizar frequências de varredura elevadas e é fa 
ellmante  sincronizável. Sua grande  simplicidado 
explica o interesso que apresenta para osciloscó- 














































plos que devam trabalhar com frequências eleva- 
das. Para V3 escolheuse a EFBO que, além do 
ir características adequadas, tem a grade 





supressora acossível externamente, 


O acoplamento entre placa e grade de com- 
tolo é feito por meio de capacitoros, um para 
gata, faça lo frogências de. varredura (G6, C7, 

o C9). 


Os sinais em dante-de-serra são recolhidos na 

placa da válvula pela chave que seleciona a fro- 
incia de varredura. O retomo é apagado polo 
ulto constituído de RI8 e D1 


Os pulsos recolhidos na grado de blindagem 

de V3 são aplicados a este circuito, produzindo-se 

im uma tensão negativa. Este sinal negativo é 

entregue à grade de controle do cinescópio que 

corta a corrente do folxo durante o retorno da var. 
redura. 

da Crua, de slneronamo — Os sigla am 

*  plificados por V5 são entregues à pisca ler 

Xão vertical de V6 e à grade de controle da am- 

plificadora de sincronismo (V4B), que é a seção 








triodo da ECFBO, através do circulto formado por 
R26, C21 e P7. 


O ajuste de amplitude do sinal do sincronismo 
É efetuado por meio do potenciômetro PT, no cir. 
cuito de grade de controle, O resistor R28 faz o 
retorno de grade para masse. 

Os sinais de sincronismo, uma vez amplifica- 
dos vão para V4A, onde são aplicados à grade su- 
pressora. que está ligada à massa através de R19 
O capacitor C23 impede quo a componente CL. 
deste sinal chegue Bo diodo DZ, cuja finalidade é 
impodir que a grade supressora se torne positiva 


DISPOSIÇÃO DE CIRCUITOS 


No painel frontal, serão Instalados os seguin- 
tes componentes: 


olto potenciômetros de comando 
um Interruptor 
uma chave rotativa do seis posições 


quatro bornes de entrada para os amplificado- 
res horizontal e vertical 


máscara para T.R.G. com reticulado 


O transformador de alimentação será fixado 
“o painel traseiro por meio de cantonolras e ficará 
abaixo do chassi, a fim de reduzir 08 ofoitos do 
gampo. magnético sobro a deflexão do faixo em 


A adoção de circulto impresso para a monta 

m proporcionará uma execução rápida e segura, 

e plaqueta serão montados o amplificador 

horizontal, amplificador vertical, gerador de varre- 

dura, amplificador de sincronismo e fonte de ali- 
mentação excoluando-se Tt. 

Antes do efetuar a montagem é prociso pro 
parar o circuito impresso sobre o qual está mon- 
teda a quase totalidade dos circuitos do oscilos- 
cóp 




















Finalmente será o, osciloscópio encerrado am 
uma caixa metálica adequado, com as Gimansõos 
citadas no Início deste artigo: No painel diantiro 
Estarão os seguintes. controlos: 

Luminosidado (P4) 

Foco (P3) + 

Pos. vert. (P2) 

Pos. horiz. (Pt) 

Ganho vert. (98) 

Ganho horiz. (PG) 

Ajuste sino. vert. (P7) 

Ajuste sinc, hora. (p5) 

Sel, de faiça de freg, varred. (CHH) 
Alimentação geral (CH2) 

As entradas dos amplificadores horizontal é 


vertical estão colocadas acima dos controles 
“ganho correspondentes. 000 








O profissional que não lê anún- 
cios na imprensa técnica atrasa-se 
em relação aos seus colegas. 
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Transistores de Eleito de Campo” 


ARTHUR D. EVANS 


Um exame das possibilidades dos transistores 
de efeito de campo de junção e de porta isolada. 


tor de efeito de campo, TE. (FET, em 
de “Fleld Effect Transistor”) é fabricado 
pos básicos: de Junção e de porta iso- 
conhecido em Inglês, respectivamente, pelas 
JFET e MOSFET (“Metal Oxide Semiconduo- 
tor FleldEffect Transistor”) ou também IGEET (“In- 
Gato FloldEffect Transistor"). As Figs. 1 e 













definições dos diversos parâmetros 
reunidos na Tabela 1, e os parâmetros 
Importantes para cada uma de diversas gpli- 
cações figuram na Tabela 2. 


CARACTERÍSTICAS DO DISPOSITIVO 


O TEC, do Junção 6 um dispositivo que nor- 
molmento conduz corren 6, um canal condu 
tor estabelece ligação entre o supridoro e o dre 
no, mesmo em ausência de tensão porta-supridou- 
0 Vin. O canal dá m à corrente em ambos 
os sentidos, supridouro-dreno ou dreno-supridouro, 
variando o grau de condução com a tensão Vrs. No 
cano do TEC. do canal n, a tansão de porta negati- 
va consome os portadoras do canal, baixando assim 
a condução doste. A tensão de porta positiva exer. 
co efolto somolhanto sobro o dispositivo da canal 
p. À magnitude da tensão necassária para reduzir 
à condução do canal a zero denomina-so “tensão 
de corte” [“pinchoff voltage”), Ve. Com valores de 
Vos Nogativos superiores a Ve, a única corrente 




















ironia Word vo. 78, nº 1 
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continua de dreno ou de fonte a circular é a cor- 
rente do saturação Inversa das junções pn dreno- 
porta ou supridouro-porta (Iuro lero, respectiva- 
mente) 


Se a porta é polarizada no sentido direto com 

respeito ao supridouro, a condutânci 

aumenta (Fig. 3). Entretanto, acima de 

cimos de volt a corrente da porta, para o candl 
jon 
















dos tipos, estas duas portas acham-se 

ligadas Internamente, funcionando como se fossem 

“uma só, Em alguns casos, todavia, as portas podem 

“ser autônomas, provendo o controle Independente 

da «condução do canal, (por exemplo, O tetrodo 
gg) 


Particularidade importantíssima do TEC, de 
porta isolada é O fato se ter a porta suporior Isola. 
da do canal por melo de um dielétrico do óxido. Em 
contraste com o TEC. de Junção, o TEC, de porta 
isolada pode ter a porta superior polarizada no sé 
tido direto, para reforçar o canal, ou polarizada no 
sentido Invorso, para reduzir o número de portado- 
res do canal, 


A porta posterior, ou corpo, acha-se ligada a 
um terminal separado, ou então ao supridouro. Ra- 
ramente é utilizada como instrumento de controlo 
da condução do canal. 


A porta superior isolada, perihite o funciona 
mento de dispositivos normalmente cortados 
gime de reforço), como se vê na Fig, 2. À Fi 
Mostra que é necessária uma polsrização dire 
porta a fim de reforçar o canal dreno-aupridouro 
& habilitar o dispositivo a conduzir. No caso do 
TEC. de porta Isolada normalmente em condução 

rlsticas. da 






























à polarização direta da porta, como 
Fig. 48. À resistência de entrada da po 
de porta. isolar lovad 
zão das boas propriedades isolantes do 
de óxido do silício. Valores na faixa do 10º 
comuns (no 2N3631, por exemplo). Geralmente, 
fuga (ou resistência parasita) do invólucro do di 
positivo é o fator limitante. 


A porta do TEC. de junção apresenta as ca- 
ractorísticas de um diodo mp. É normalmente po- 
larizeda no sentido Inverso, e a corrente de fuga 
25ºC, varia de me- 
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nos de um picoampôre (2N4SITA) a 
uns poucos nancampêres, conforme a 
geometria e o fabricante do dispositi- 

al como no caso dos diodos de 
junção, lv dobra de valor, aproximada- 
mente, a cada 10'C de olovação do 
temperatura. 

A tensão de porta do TEC. de 
junção é limitada no sentido inverso 
pelo valor de avalanche das diodos 
portasupridouro e porta-ireno. No ca- 
so do TEC. de porta Isolada, a Iimi- 
tação da tensão da porta 6 o valor 
correspondente à ruptura destrutiva do 
dlielétrico de óxido sob a porta. Esta 
tensão de ruptura deve sor evitada, 
para que a camada de óxido não venha 
à sofrer avaria permanente. O dispo- 
sitivo podo ser fabricado com proteção 
intrínseca da porta mediante a inclusão 
de um diodo zener entre a porta e o 
corpo do dispositivo. Se a aplicação 
em vista exige uma Impedôncia de en- 
trada muito alta, o diodo em geral não 
é Incluído. Contudo, nos dispositivos 
para comutação, esto diodo do prote- 
cão quase sempre ostá prosento. 

Tipos de invólucros — Os TEC. om 
sua maioria, são montados no invólu- 
ero comum 
























os ao pino 4 
Quando a porta se acha ligada ao in 
vólucro, é preciso cuidado para isolá- 
lo da massa, ao efatuar à inclusão do 
dispositivo no clrculto 

Os TEC. de porta isolada exigom, 
via do regra. quatro terminal ativos 
por causa da ligação do Invólucro. A 
maioria dos dispositivos existentes. 
tem o Invólucro e o corpo ligados a 
um pino comum. Em geral. as cone- 
x6es dos terminais dos T.E.G. de porta. 
Isolada não correspondem às ligações 
dos terminais dos TEC. de Junção, 

Efoitos térmicos — A mobilidade 
dos portadoras majoritários no canal 
do TEC. possul um coeficiente de 














bem coeficientes de temperatura noga- 
tivos, Se o TEC. de junção 6 polariza 
do para corrente de dreno lo constan- 
te, O principal efeito da temperatura 

de fuga de 
















damente, 
temporatiur 
de porta à 
atuais TE 
tão diminuta que, mesmo à temperatu- 
ra de 125º, pode manter-se ainda in- 
ferior a 50 x 1 









entrada ainda menor em temporaturas 
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Tabela 1 — Parâmetros importantes dos T.£.C. e seus significados 








Yu: Ba OU 
Ralo 
ou 
Anal 
Gu Com 


a Cio 
Cimo Gr 


Cos 


Cam € Com 


SIGNIFICADO 


Tensão de ruptura portecanal, com a 
junção da porta polsrizada no sentido 
Como acima, porém o supridouro (BVoro) 
ou o dreno (BVsro) em circulto aberto 
Jensão de ruptura dreno-supridouro, com 


Tênsão de ruptura dreno-supridouro, com 
Vo 20. Especificado geralmente. para 
TEC, do porta isolada de depleção, 
Sorrento de tuga de porta Ex 

rente ja de porta. Esta corren- 
te val da porta ao canal, nos TEC, de 
Junção, é da porta ao corpo, nos TEC. 
de porta Isolada 
Corrente de fuga do dreno (tomo) ou do 
supridouro (lero) 
Gorrento Grenosupridouro, quando 
lm=0 
luz equilibrados, em pares diferenciais 
Corrente de dreno, em condições espo- 
cificada 





“com a corrente do canal cortado. Vrs > Vi 
Tensão porta-supridouro sob condições 
especificadas 
Tensão de corte de porta ou de corta 
nsão limiar de porta 
Tensão diforencial de desequilbrio por. 
taporta em pares de TEC. casados 
Deriva. incremental [Veu — Veto] 20 lon 
qo da falia do temporaturas 
Magnitude da condutância de transterôn- 
cla direta de curto-irculto, para ain 
Pequenos o supridouro comum. (admi- 
tância, transcondutância ou transadmi- 
ôncia) 
Equilíbrio em Go paros diferenciais 
Condutância. dinâmica  dreno-supridouro 
(canal); ra, = 1/44 
Resistência estática dreno-supridouro 
Tas 8 Few quando Voy = O emi TEC. do 
Jinção, e com a forta polrizada pa 
condução nos TE. de porta Isolada 
Condutância de entrada, curto-circuito, 
supridouro comum, sinais pequenos 
Condutância de saída, curto-circuito, su- 
pridouro comum, sinais. poquenos 


Capacitância de entrada, curto-circuito, 
supridouro comum, sinais pequenos 

Cepacitência de transferência inversa, 
curto-irculto, supridouro comum, sinais 














Capacitância de saída, curto-circuito, su- 
pridouro comum, sinais pequenos. Apro- 
ximadamente igual 8 Cas 

Capecitência supridouro-porta, sinais pe- 
quenos, porta em, curto com o dreno. 
Aproximadamente Ígual a Grey Nas uni 
dados simétricas. 

Capacitância dreno-porta (ou supridouro- 
porta). sinais pequenos, com o suprk 
douro “(ou dreno) aberto. Aproximada- 
mente igual & Gra 
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Vos Vos 
Fia. 3 — Curvas de condutência dinâmica 
am função da lanaão, para TEC, do Junção, 





elevadas, convém empregar um TEC. de porta Iso- 
lada de canal n, como por exemplo, o 2N3631 

O desempenho do TEC. melhora geralmente 
à queda da temperatura: a oporação mantém. 
se em boas condições abaixo de —200C. O limite 
de baixa temperatura ocorre quando as impurezas 
do canal. em quantidade inedequado, são ionizadas 
para produzir portadores. À temperatura de —250'€, 
os portadores ainda se apresentam em número 
suficiente para manter à condução do canal na me- 
tade, mais ou menos, do valor à temperatura am- 
biemte, 

Confisbilidade — A estrutura mecánica e o 
scondicionamento dos dispositivos de efeito da 
campo guardem tanta semelhança com os do tran: 
sistor bipolar, que o mecanismo da manifestação 
de defeitos em ambos os casos é comparável. Os 
parâmetros (ge lu, Vri Goo) ligados à parto 
oculta do dispositivo, Isto é, 5 região afastada da 
interfaca silício óxido. são extremamen 


com 















cor 1 parto 
dos departamentos de controle de qualidado. 

No caso do TEL. de porta Isolada, o bom con- 
trole de qualidade e da mais alta, impor. 
tância. porque, d peculiaridados de sou 
projeto, os parâmetros do canal (rg, Gy Vasçu) 
têm sua razão de tôncia da camada do 

s parâmetros dopon- 
de da camada de Inversão. Em con- 
normais da trabalho. isto 6, a uma tompo- 
tura Inferior a 125G, 08 desvios de Var na carac- 
torística Gy, X Vos 880 pequenos. Na maloria das 
aplicações de comutação. em que Vas pode sofrer 
variações do O a 30 volts, o desvio é negligível. 

O TEC. de porta Isolada apresenta um proble 
ma especial de manuscio, qui à prevenção 


















Tabela 2 — Perâmetros utilizáveis em diversas aplicações importantes dos TEC. 
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FIG, 4 — Cores 
função da tensão, 
do Tio de relorço 





condutância dinâmica em 
TEC. de porta Isolada 
do Nipo de depiação () 








do acúmulo de uma carga eletrostática no lido da 
porta, com esta em circuito aberto, Dada a baixa 
fuga da porta dos dispositivos deste tipo. (inferior 
a 10: A/V), pode registrar-so um acúmulo de carga 
eletrostática na porta, a ponto de determinar & 
ruptura do óxido da porta, por excesso de tensão, 
Um expediente largamente usado para contornar 
este problema consiste na formação de um diodo 
de ruptura solidário, entro a porta e o corpo, como 
já foi dito. Em so tratando de unidades sem essa 
proteção, especial, é preciso que se tenha sompro 
o cuidado do manter um curtocirculto, ou condu- 








tância de fuga, entro a porta é outro terminal, on. 
quanto não so Instala o TEC. no circuito. Uma 





vocar avarias permanentes no dispositivo. 
Alguns fabricantes soldam entro si as pontas 
dos lides dos TEC. a d 
despachamnos. acandich 
ial forrado com uma folha condutora, que pó 
s em curto recíproco. Ao lidar com os TEC. 
é de bom alvitro mantor uma ligação entre o lide 
da porta e de outro olomento, comprimindo-se o 
dado contra ambos. Com a devida observância dos. 
culdados preconizados pela boa técnica, não have- 
rá malores. tropaços jo em relação aos 
TEC, de porta Isolada. 


COMO ESCOLHER 


As características de saída e de transferência 
do um TES. de canal n típico (2N4340) acham-se 
Hlustradas na Fig. 5. A somelhança com as carac- 
terísticas da uma válvula pentodo é patente, o que 
sugere a possibilidade do reposição direta de um 
TEC. om muitos circuitos valvulares, Na realida- 
do, o dosompenho do TEL. é superior em muitas. 
aplicações, desde os amplificadores de CC. de 
baixa deriva aos amplificadores de baixo nível de 
ruído, para áudio, vídeo e RF. até algumas cente- 
nas de Ma. 

A Fig. GA apresonta um modelo equivalente 
do TEC, para froqiências baixas e sinais peque- 
nas. Os Valores dos parâmetros Goes dopon- 
dem do ponto de trabalho (ponto “O” da Fig. SA). 
Em geral, quando se trata de amplificadores, em 
proga-se uma tensão dreno-porta superiar ao valor 
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INSTRUMENTOS 
Lato 


GERADOR DE BARRAS 
COLORIDAS 
MODELO GP-1 


INDISPENSÁVEL PARA A MA- 

NUTENÇÃO E REPARAÇÃO 

EM TELEVISORES EM COR 
SISTEMA PAL-M 


CARACTERÍSTICAS: 


1 — Imagens com barras de 5 cores, com 
matiz e Juminância definidas. “Elxos 
BY. R-Y e Y desligávelf em sepo- 

rado uns dos outros. 

Imagem para verificação da fase. 


Tela vermelha, 


Escala de tons cinza, 
Grade de linhas horizontais e vertics 


— Circulo gerado elotronicamento, facill- 
ta à tarefa do ajusto da linoaridado. 


2 
3 
4 — Tela branca, 
5 
5 
7 


Circuito do sincronismo operado a partir de 

um cristal, usa divisores digitais para 

obtenção de pulsos de sincronismo exatos. 
vei 


LABO inc ce Equipomentos Eletrônicos Ltda. 
Rua Madeira, 38 - Fone: 228234 - São Paulo - Brasil 
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projete e construa Você 
mesmo 
os seus 


transforma- 
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Paça-nos hoje mesmo o seu exemplar da 2º edi 
ção do oxcelente trabalho de J. J. Tocídio dr 
PYIDC, para receber, dentro do um envelope “in 
violúvel de polietileno 








tamanho natural, do todas as peças 
d construção do sua máquina do 
onrolor transformadores. 





* Descrição, passo a passo, da montagem da 
bobinacora de passo automático. 





O Instruções práticas para o projeto e a constru 
ção de transformadores de alimentação para 
uso em rádios, amplificadores, transmissores o 
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rolar; “natuções práticas, formulas 
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FIG. 5 — Careetorinicas do saida (A), e 
e dranslerência (8), para um TEC. típico 


da tensão de corte, para minimizar o valor da con. 
dutância de salão, Qu E 

acha-se. situada 

Fig. SA, e nal 
9,. Mantém satisfatório Ind 
10 à tensão de dreno. Isso tem por dfeito maximi. 
ar o fator de amplificação de tenção, Gs/Gy 


As frequências altas, a capacitância torna-so 
























(Fig. 68). Com o 
a freqõência de operação, a condutân 
entrado, Ds 
mentem também, enquanta que a transconditância 
q. declina. O ganho máximo efetivo (MAG em in 
glês o gain”) toma-sa igual 
à unidade quando Gy Gus = /8, À frequência 
em que tal tece é a freqlência de oscilação 
máxima do dispositivo 

Uma particularidade importante do TEC, em 
circuitos de RF. 6 a qua caracteristica do tra 
ferência quadrática quase perfeita (Flg. S8) Is 
redunda numa distorção. por. modulação: cruzada. no 
amplificador inferior em pelo menos uma ordem de 
grêndeza à provocada pelos tipos de transistores 
ipolaras da” atualidade 


Nos amplficadores de baixo. ruido, a tensão 





























inção no cotejo de caracteristicas de TEC. sen- 
do indispensável verificar & irequência à qual são 
ságes parâmetros especificados. Alguns tipos de 
TEC. têm um fator de ruído (NF em inglês — 
“noise figure”) especificado, para determinadas 
condições de trabalho e uma resistência de gera 
dor -estipulada. Especifica-se, em geral, uma alta 
tesistência do gerador, para fazer com que o dis- 
gosivo pareça melhor, Se o fator de ruído, FA 
é de 3dB, a resistência do gerador especificada 
é igual à resistência de ruído equivalente do TEC. 


No caso do amplificador diferencial, a deriva 
incremental. de entrada, no longo de uma faixa de 
temperaturas especificada, constitui talvez o pará- 
metro mais importante. Um parâmetro frequente. 
mente, olvidado nesta aplicação é a condutância 
diferencial do saida, g,ur—Qumil: SO Gu É elo 
vada o não muito bem equilibrada, a rejeição do 
modo comum, ou seja a rejeição dos sinais quo 

im, por Igual os dols canais de amplificação, 

















será deficiente. Quando a resistência da fonte 
de sinal de entrada é elevada, a corrente de fuga 
diferêncial da porta, la 

portante, 


— unos. será também im- 









ri, Fu & A Corrente 
no, Ivçorry sorão provavelmente 08 parâmetros de 
As capacitâncias porta-drer 








do sinal analógico, ao a dispositivo. 
Ve 04 Vrvyoy determinam a tensão de oxcitação 
da porta necessária ao comando do dispositivo 
comutador. 


Os TEC. são menos 
lação 





ropensos a avarias oca: 
alta energia do que 08 
O TEC. 

a trabalhar bem mesmo d 
pois de exposto a radiações por neutrons rápid 
dá ordom de 10º nvt. O 
num aumento de gy 1s 
















OS TEG, DE POTENCIA 





público informes. 
de TEC. de potên 
oparando em fregúências próximas à região 
je 1 GHz. Um dos métodos utiliza uma estrutura 
da porta embutida debaixo da superfície de silício. 

ra baixo a partir do con- 
tato do supridouro, atravessam uma grade do por- 
tas olemontaros, e atingem finalmente o substrato 























única ada Aide o iai e e ço deh iii e é to iba 


capacitores 
cerâmicos 


CE-CAP 


Para cobrir o vasto campo de 
aplicações de capacitores cerâmi- 
cos, a CE-CAP apresenta uma 
linha muito extensa, representada 
pelos seguintes tipos: 


TIPO ST — compensadores do temperatura, 
fabricados com vários coeficiantes do tem: 
peratura. 


TIPO GA — capacitores para uso geral, 


TIPO, BP — capacitores par 


uso como “by 
pass”. 


TIPO STM — componsadores do temporatu- 
ra, miniatura, 


TIPO, GAM — capocitores miniatura p 
geral 





uso 
TIPO BPM — capacitores miniatuga para uso 
“by pass” 

TIPO HV — capacitoros do alta tensão, 


TIPO EX — capacitores para aplicações os- 
peciais. 


TIPO SG — SparkGap. 
Outros tipos em elaboração. Consult 





VENDAS SOMENTE POR ATACADO: 


CE-CAP ELETRÔNICA LTDA. 


INDUSTRIA E COMERCIO DE COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


AV. PEDROSO DA SILVEIRA, 207 (PARI) 
TEL; 2929084 — 03028 SÃO PAULO, SP 








Estamos entregando todo e qual- 
quer material eletrônico da 


STARK ELETRÔNICA 
para qualquer parte do Brasil 
contra cheques visados, ou ainda 
pelo Reembolso Postal 


Escreva-nos 


solicitando nossas listas de preços. 
Supratel ou Stark Eletrônica — 
Caixa Postal 20.791 — Shopping 
Center Iguatemi — São Paulo 


Nossos endereços em São Paulo: 
Pinheiros 
Rua Butantã, 169 — Fone: 2863807 
Lapa 
ua 12 de Outubro, 50! — Fone: 2504330 
Aeroporto 
Rua Cupecê, 89 — Fono: 2576461 
Sto. Amaro 
Rua Dr. Herculano do Freitas, 255 — 
Fone: 2692251 








de silício, que é o dreno. O dispositivo, já batizado 
de “gridistor”. está sendo desenvolvido, go que 
informam, pelo Dr. Stanislaw Teszner, da França. 
Esperase que o “aridistor” seja capaz de produzir 
5 watts em 500 MHz 

Um TEC. multicanal semelhante foi anuncia 
do por R. Zuleeg. do Hughes Aircraft Solid State 
Research Center. Obtiveram-so, com cinco dis- 
positivos em paralelo, 2 watts de potência em 
100 MHz, com um rendimento de 65%. Mitchell, 









ilha, Tl 
gados em circulto cascatodino, foi conseguido um 
ganho de 128 em 800 MHz. Não tardará ímulto 

veremos os transistores do efeito de campo amei 
cando os demais transistoras, em muitos outro 
campos de aplicação. 990—0— 











NOVIDADES DA ELETRÔNICA 
LASER DE CORTE INDUSTRIAL * 


O lasor do alta potência, a ferramenta do corto“ 
rat espetacular dedo à Invenção do marco, já 
Cmmrou na faso Industrial, podendo ser empregado 
economicamente “nos. estabelecimentos “Fabris A 
Companhia britânica Eliot. desenvolvou. com xi 
um laser do didxido de carbono de 00 watt, mais. 
econômico e menor que, os. demais equipamentos 
de carncirísticas semelhant 

Sua potência do saida continua garantida, do 
mais, de 500 watts, 6 suflcionte para o corte da 
metais, plásticos, madeira, papol o tecido, a pranda 
velocidade. Poda” cortar nylon fino à razão de 240 
metros. por minuto, o chapa metálico, 4 6 metros 




















vantagens de dis- 
pensar contato físico com o material à cortar, e de 
fazor um corte preciso, sem robarbas e de rebor- 
dos extromamente limpos. O foixo luminoso cor- 
tante pode sor orientado opticamento para desviar. 
se de obstáculos ou seguir perfis complexos, como 
acontece froqiontemente na Indústria de carto- 
nagem. 000-0— 


ESTIMULADOR CARDÍACO * 





Os pesquisadores da Bell conseguiram produzir 
um estimulador cardíaco, que recebe a onorgia oló- 
trica necessária a seu funcionamento da próprio 
coração em que está implantado, aproveltando-so 
da energia mecânica do músé 

Um tubinho de matéria plástica é inserido no 
ventrículo direito do coração. através de uma veia. 
Em seu extromo, encontra-se uma pequena cópsula 
cheia de água. Na outra ponta do tubo, há um par 
de discos. plezelétricos, que geram eletricidado 
quando submetidos às variações de pressão da 
água, que reproduzem as variações do pressão do 
sangue no interior do coração. Esta energ 
ca scumula-se em um capacitor, servindo para acio- 
ner 9 estimulador. 

Se o coração deixa de bater, a carga acumula- 
da no capacitor alimenta o aparelho durante o tem- 
po necessário para que soús pulsos restabeleçam 
& funcionamento do órgão paralizado. Assim, evitar- 
se-á que os pacientes sejam obrigados à se eubme 
ter periodicamente à uma operação cirúrgica, pa 
troca de pilhas, como acontece com os estimulado- 
res comuns. 990—0— 






































(7) Revista Espana de Electrónica, nº 199 








TV — SINTOMA 


(Cootinuação da pág. 283) 








vés de um resistor de alta dissipação (Rf na Fig. 1) 
ligado a uma das linhas de +B mais elevado. Os 
defeitos nesto resistor provocam ausência ou ro 
dução da tensão de grade de blindagem. e conse 
qientemente, pouca ou nenhuma saída. O capacitor 
de desacoplamento da grade do blindagem também. 
pode causar problemas. Se apresentar curto ou 
fuga, a tensão de grade de blindagem será zero 
ou baixa, e novamente estaremos sem MAT. So es 
tiver aberto, a tensão sará quase normal; entre 
tanto, esta tensão nunca será puramente continui: 
haverá uma boa amplitude do sinal superposta, « 
isso podo Introduzir realimentação negativa, a tal 
ponto que a trama será muito pequena, é à MAT. 
anormalmonte baixa. 











Falamos inicialmente dos sinais e tensões qu 
devem estar presentes nos demais. eletrodos. « 
válvula de saída horizontal. de modo que possam 
ser eliminados do ral de suspeitos antes de chegar. 
mos ao eletrodo mais importante: a grade de con 
trole, 








O sinal no grade de controle é um dente-de- 
sorra algo distorcido, com amplitude de 200 a 225 
volts. À primeira vista, podoria parecer que deve 
ríomos obter um dente-de-serra perfeito, para que 
à varrodura fosse linewr, mas. as coisas» 

tão simples. Lembre-se: a carga da válvula 6 m 
Indutiva do que resistiva, e quem deve ser lin 














6 à corrente na bobina, e não a tensão. Se à forma. 
do onda obtida é parecida com & da Fig. 2. provo 
volmente está normal, Em caso de dúvida. consul. 





tar 08 dados fornecidos pelo fabricante. 


Há uma segunda coisa a vorifi 














de grade: a polartz qualquer vá 
vala alimentada com uma tensão de placa tão 
quanto a desta precisará de alguma polarização. 





a livro da autodestrulção. Como não há fontes dl 
polarização externas ao circuito, ela é gerada pala 
própria válvula. Cada vez que a grade de controle 
é tornada positiva em relação ao catodo (o que 
ocorra durante metade do tompo) há corrente de 
grade om quantidade apreciável. Esta corrente car 
rega o capacitor de acoplamento (Ct da Fig. 1) e 
qualsquer outras capacitâncias que estojam ligadas 
à grado. Quando o sinal de grado torna-se negativo. 
durante o retorno da varredura, o capacitor começa 
a doscarrogar-so, mas a resistência para a massa 




















válvula do 
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Computadores Eletrônicos! 


AS MELHORES 
OPORTUNIDADES PROFISSIONAIS 





SAO HOJE OFERECIDAS 
PELOS COMPUTADORES. 
ELETRÔNICOS — ENCONTRA. 


DOS EM TODOS OS ATUAIS 
SETORES DE ATIVIDADE. 


POR ISTO, VÔCE DEVE LER 
ESTE NOTAVEL LIVRO BÁ. 
SICO, QUE EXPLICA COM 
CLAREZA E METODO EXCEP- 
CIONAIS O QUE SÃO, 
COMO FUNCIONAM E O 
QUE PODEM FAZER OS 
COMPUTADORES. E UMA 
OBRA DE LEITURA OBRIGA. 
TÓRIA PARA TODOS OS 
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fou +B) é tão grande, que só uma parte dos eléo- 
trons pode antes que haja novo. surto 
de corrente de grado. Isto produz 50 & 60 volts de 
polarização negativa, qe é a normal de funciona 
mento da válvula. 


So não há polarização de grade, uma causa pos- 
sivel 6 a falta de tensão de excitação. Se não há 
sinal de grade, o capacitor de acoplamento não 
se pode carregar, e não haverá polarização. Natu- 
taimente, a corrente do catodo da válvula vn às al 

truída. 
Isto pode ocorrer em tempo relativar cur 
de sorte que é Interessante observar a válvula 
substituto culdadosemento duranto alguns minuto 
para assegurar-se de que não está com df pla 
avermelhada. Se houver facilidade em medir a cor 





















mais de 235mÃ, a corrente está provavelmente 
muito alta. 


Frequentemente, havorá alguma polarização o 
MAT. quase normal por alguns dias pelo menos, 






que a cor 
todo está Um pouco acima das especificações 
relação à Flg. 1, aqui estão alguns pontos a verl- 
ficar 


1 Se C1 está com fuga, a polarização criada 
pelo grado estará carrogada por RS a congoqoen! 
mente diminuída. Tamf 
provável, que tanto C1 quanto G2 estejam com pa: 
quena fuga, o que permitirá a uma parcela do +B 
atingir a grade da válvula do saída. Isto podo sor 
facilmento constatado removendo-so a válvula do 
e medindo a tensão no pino do soquete cor. 
spondente à grade, Se houver qualquer potencial 
positivo, haverá um capacitor com fuga 


2). Muitos circuitos de 
tal têm um caminho de al 
te de alimentação positiva, R2 no caso. 
para aumentar ligeiramente a saída, mas 
tência de R2 diminuir significativamente, não 
verá polarização. suficiente para proteção da vál- 
vula. O resultado usual é a avaria da válvula a 
curto prazo. 


2) Alguns receptores usam a polarização no: 
outiva gerada na grata ca estão horta pra ou. 
fros fine, tals” como controle automático do nível 
de cor ICAC). Se houver um curto ou caminho 
de fuga para massa ou 48 em uma destas Cargas, 
davera redução na polerização de grade da saida 
horizontal. 






















sinal é retirado da grado do 
usado para” acionar o apaga 
ledora dos pulsos da 
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tas causes, que poderiam re- 
polarização da saída horizontal, há outras 
télia. É discutível a afirmativa de 








da imagem e perda de brilho. Uma destas causas 
já fol mencionada, mas há outras, 


Voltando à Fig. 1, uma drástica redução na re- 
sistôncia de R2, R3 ou R4 tendoria a aumentar a 
polarização. O mesmo se poderia dizer de qualquer 
resistência da grade para massa ou +8 [lembre-se 
nem todos os circuitos apresentados na Fig. 1 se 
rão encontrados no mesmo receptor) 





Desde a campanha contra a emanação de 
ralos X, há uns anos atrás, têm-se incorporado dis 
positivos de segurança ao projeto de circuitos de 
MAT. Sem eles, se a emissão da reguladora cair, 
a MAT. subirá para 30 a 35kV. Componentes adi- 
clonais coma R2 e o diodo da Fig. 1 Impedirão que 
isto aconteça, Em funcionamento normal, a regula- 
dora conduz é mantém o diodo diretamente polari- 
zado. Isto sujeita o terminal inferior de R2 a 400 
volts, o a pequena corrente através de R2 ajusta a 
polarização da válvula de saída horizontal a seu 
Valor do projeto, So a reguladora não conduz, o 
anodo do diodo torna-se mais negativo que o co 
todo, Isolando a grade da válvula de saida horizom- 
tal do -+B e possibilitando um aumento na polari 
zação. Isto causa perda de largura e de MA. Co- 
mo resultado, o receptor não pode funcionar satis 
fatorlamente se a reguladora estiver defeituosa (se 
o proprietário do aparelho insistir em usá-lo assim. 
mesmo, não haverá perigo de emanações de raios 
X, que são causados por tensões excessivamente 
altos), 





REFORÇO DE +B E +8 REFORÇADO 


Os “bons velhos tempos” talvez não fossem 
tão bons nesta ponto. Podemo-nos lembrar de que, 
em uma corta época, sabíamos a localização exata 














do capacitor do filtro do reforço do +B em quase 
todos 08 receptores então am uso. Hoje, esta in 
formação não tom muita valia. Ou os tores. 
ostão ficando melhores, ou os fabricantes mais 
prudentes; de qualquer modo, este tipo de defeito 
é multo menos frequente. Mesmo assim, ainda apa 





rece ocasionalmente um capacitor de filtro do cir 
culto do +B reforçado com fuga ou curto. Como 
regra geral, estos capacitores retornam à mais alta 
fonte de +B do receptor, e não à massa, porque 
isto pormite utilizar um capacitor do menor tensão 
de Isolação. 


Se um destes copacitoros entra om curto, car. 
rega fortemente o transformador da saída horizon- 
tal, reduzindo a MA. a um valor muito baixo, e 
causando o dosaparocimento da trama. Se apreson 
tor apenas fuga haverá carga adicional para o 
transformador é consequente redução da largura e 
MAT. Mais importante ainda, isto poda causar su. 
peraquecimento do transformador de saída horizom 
a menos que à válvula de 
primeiro. Assim, os capaci- 
tores de filtros de +8 reforçado devem ser pro- 
vados ou substituídos sempre que se trocar um 
transformador de saída horizontal, ou em caso de 
avaria repetida da válvula de saída horizontal 

















Em receptores que usem reguladores de MAT. 
a válvula, dois sistemas são mais usados: um, é 
o regulador paralelo, que não mudou muito com o 
passar do tempo e assemelhaso so circuito da 
Fig. 3. Como a MAT. e o +B reforçado são inter 
dependentes, aumentos na MAT. provocam au 
mentos na corrente da reguladora, o que carrega 
a fonte de alimentação de MAT. fazendo-a voltar 
ao valor original. Nos receptores mais antigos, a 
rede resistiva entre o +B reforçado e a grade da 
reguladora incluía um potenciômetro, usado para 











antenna 
= — 


sun 


INSTALAÇÕES DE TORRES 
REPETIDORAS DE TV 











TUDO DE VIABILIDADE 


PARA IMPLANTAÇÃO DE 
SISTEMA REPETIDOR DE 
SINAIS DE TELEVISÃO 


ATENDE MOS 
PARA 


ADOS DO 





equipamento aprovado pelo 


, CONTEL 


ERA 


r. são bento 13 — 49 andar — centro 
fones: 223-3911, 243-5782 e 243-7506 


rio de janeiro, GB 


ABRIL 1873 
VOL. 69 — Nº 4 





INSTRUMENTOS 
DE MEDIDA 


PARA e ELETRICIDADE 
* ELETRÔNICA 
é E APLICAÇÕES INDUSTRIAIS 


Ampla linha de; Amperimetros, Voltimetros, 
Wattimetros, Cosímetros, Fregdencimetros 
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rômetros Portáteis, Indicadores e Registrado- 
res, Óticos de Superfície e Emersão, — Ter. 
mo Elementos — Megohmímetros para Isola» 
ção e Teste de Terra — Pontes para Labora- 
tórios — Volt Amporímotro Tipo Alicate — 
Voltimetros Eletrônicos — Galvanômetros — 
Multitester — Osciloscópios — Geradores 
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Zonta, que o gerador de pulsos » a entrada verical 
cloncópio “no “primário da Iranstormador (ou ao. term 
mai inferior “de “massa, no caso do” autotranstomadoros) 


ajustar a MAT. Em alguns recoptoresgmais moder- 
nos, usam-so resistores fixos de procidão, 
do possível qualquer ajuste. 


Um regulador paralelo em curto joga a alta ton- 
são pára a massa, o isso acontece com tal freqdên- 
cia, que é aconselhável efetuar uma vorificação 
próvia cuidadosa durante a rotina de manutonção. 
Em caso de baixa MAT, é possível que um dos 
resistores da rede de polarização de grado tenha 
seu valor modificado. Esta situação dificilmento por- 
durará, porque a corrente excessiva através do ro- 
gulador normalrpente destrulrá a válvula em pouco 
tempo. Se isto acontecar, a MAT, atinge 0 valor 
máximo, não permitindo ajuste. Ao substituir uma 
válvula reguladora, sempre rogjuste a MA; me- 
dir a corrente da reguladora também é bom. 

















Para medir a corrente da reguladora, aplique 
um voltimetro ao resistor de catodo (R1 na Fig. 3). 
Como quase sempre ole tem 1.000 ohms, 1. volt 
indica 1 miliampêre de corronto através da válvula 
reguladora, Uma reguladora nova deve conduzir cer- 
ca de 1 2mA com a al corretamente sjus- 
tada e 0 controle de brilho na posição de mínimo. 
Isto fornecerá uma leitura de 1,2 volt no medidor 
entretanto, qualquer Indicação acima de aproxime 
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TABELA DE RESULTADOS 
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damonte 0,95 volt 6 aceitável, 
normal 


se a MAT. está 


Reguladores do tipo pulsado são menos sus. 
cetíveis de entrar em curto, porque a tensão de 
placa é bem menor. So Isto scontecor, não haverá 
MAT, Um regulador deste tipo com baixa emissão 
fraquontemente causará a elevação da MAT. Da 
mesma forma que com reguladores paralelos, o 
provador de válvulas não tem valor prático; a nl 
ea prova conclusiva é a da substituição. 


TRANSFORMADOR DE M.AT. 


Só porque o transformador andou pingando um 
pouco de cera, não conclua que esteja fatalmente 
avariado. É possivel que a porda de MAT. tenha-so 
desenvolvido em um longo período de tempo, e que 
O transformador tenha simplesmente trabalhado em 
sobrecarga até que ocorresse a perda total de 
MA. Por vezes, é possível descobrir um defeito 
no transformador provando.o com um ohmímetro, 
mas o método não 6 muito confiável. Umas poucas 
Sspiras em curto alterarão muito pouco a resistên 
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f 
cia. mas farão cessar por completo a geração do 
MAT. 

Uma prova melhor é a do sobrooscilações; Il 
que um osciloscópio e um gerador da ondas qua. 
dradas ao transformador, como Indicado ha Fig. 4, 
e observe a forma do onda. Se o transformador es. 
tiver bom, serão vistas oscileções amortocidas: se 
não estiver, não haverá ascilação amortecida, ou 
serão observados apenas um ou dois ciclos, co- 
mo na Fig. 5. Como um grande número de outros 
testes, este não 6 sempre preciso, principalmente 
por erro de obsorvação. Para aprimorar sua técni- 
ca, faça a prova Inicialmente em equipamentos 
que funcionem corretamente; assim você saberá 
O que esperar quando enfrentar um defeito. 








Ao fazer uma prova de sobreoscilações, não 
esquecer que um curto extérno em relação ao trans- 
formador também amortecerá es oscilações, como 
assinalam as fotos B, C o D da Fig. 5. Prove o cir- 
cuito externo antes de substituir o transformador, 
caso apareçam sobreoscilações. 


A bobina defletora também pode ser substitui 
da à prova de sobreoscilações, valendo ainda a 
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devem saber 
sobre instrumentos 
de provas 

e medidas 


Este é um livro que Interessa a todas 
as pessoas que lidam com Eletro-Elotrônico. 
Não apenas explica os princípios fundamon- 
tala do todos os medidores e provadores de 
uso fregdente, como apresenta sous esquo- 
mas típicos e ensina como utilizálos na prá- 
tica. Voltimetros, Amperímetros, Ohmime- 
tros, Provadores de Baterias, Válvulas e Se- 
micondutores, Geradores de Sinais, Medido- 
res de Capacitância, Indutância e Impedân- 
cia, e Osciloscópios. 


Ra. 0 — Aisso — Medidores à Provaderos Elerd. 
meos: & Fácil Compresndê-los — Brochura, com capa 
plasficada, formato tá X 22 cm, 200 páginas, com 
Mumerosos esquemas é lstograias — Preços C/E 28,09. 


EE tons do tiro esrirônco 


8: Av. Marechal Floriano 148 — 1º — Rio 
SP: Rua Vitória 379/383 — São Paulo 
Reembolso: C. P. 1131 — 20:00 — Rio, GB 


(Veja página 1 desta revista) 











observação referente a componentes externos: Nos. 

ta classificação estão os capacitores e resistores 

normalmente: montados no próprio suporte da bo- 
na. 


BOBINAS DE RENDIMENTO 


Do ponto-de-vista do técnico projetista, a bobi- 
na de rendimento sintoniza o circuito de saída 
horizontal para méxima saída com mínima di 
ção na válvula de saída horizontal. Do ponto-di 
do reparador, serve para evitar a troca reiterada de 
válvulas de saída horizontal “pifadas 


O procedimento 6 semelhante na maiori 
aparelhos: ligue um miliamperimetro em sé 
o catodo da válvula de saida horizontal e áplique 
um voltimetro à MAT. Ajuste a MAT. se houver 
meios para Isso, e depois a bobina de rendimento, 
para corrente mínima de catodo da válvula de 

da. Ao conseguir o mínimo, deixe a corrente au- 
mentar uns dois miliampéres, girando o núcleo da 
bobina no sentido do aumento da MA-T. Como an: 
teriormente mencionado, a corrente de catodo 6 
usualmente especificada em 225 MA; se O mínimo 





























estiver acima de 235 MA, haverá deteito. “ 


CONCLUSAO 





tá. simplesmente tornando a vida 
diticul — para você mesmo e para 08 cliontas. 








serão trocadas em primeiro 
lugar; indícios 
d6 corrente excessiva na válvula ida horizon- 
tal. Em muito pouco tempo uma válvula nova pode 
ser avariada quando não há polarização. Sempre 
que puder fazer isso sem muito esforço, meça a 
corrente de catodo da válvula de saída para ver so 
tá dentro dos limites — abaixo de 235 mA, na 
maioria dos casos, Esta providência ajudará a 
dueir o número de vezes quo você é chamado pt/a 
consertar o mesmo aparelho, 

















Enquanto mede a corrente de cátodo, aproveito 
pera verificar o ajuste da bobina de rendimento. 
Pode parecer muita coisa para fazer a domicílio, 
a você que não pretende alongar visitas. Contudo, 
é melhor perder um pouco de tempo fazendo um 
serviço direito. e pago, do que ter de pa 
tempão a refazê-o na oficina 


Se tiver que levar o chassi para a oficine 











uma segdência lógica para localizar o defeito. Co- 
mece verificando as tensões da válvula de saída 
horizontal e a forma de onda na grade. Assim, você 
se livra da possibilidado de avariar a válvula de 

circuitos. Em so 





saída enquanto pesquisa outro 
quida, veja so há alguma car 
de saída horizontal em curto, entre outros pontos, 
nos circuitos de focalização, +B reforçado, filtros 
e cargos respectivas.  - 

Finalmente, volte suas atenções para O trans- 
formador e a bobina defletora, a menos, é claro, 
que seu olísto aconselhe provéios em primeiro 
lugar. Uma prova de sobreoscilações acusará espi- 
ras em curto na maioria das bobinas de deflexão e 
transformadores de MAT. o—0—o 
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REVISTA DO 


O Brasil marcha para a frento. Entro os fabricantos. 

do produtos de áudio, contamos com uma outra 
Indústria nacional, sediada na Guanabara. que nos 
apresenta uma linha de amplificadores e caixas 
acústicas que se dostacam pela sua qualidade e 
apresentação. 

Esta firma é a FBL Eletrônica Lida. o, dentre 
sous produtos, vamos analisar um amplificador, o 
modelo AS-1080. Este amplificador é de média po- 
tência (40 watts RMS. por canal), apresentação 
sóbria e agradável. manojo simplos 6 ótimas carac 
torísticas de distorção por intermodulação e harmô- 
nica. 

Seguindo o nosso método, adotado para os fa- 
bricantes nacionais, de percorrer as suas instala: 
ções para podermos melhor aquilatar os seus cri 
térios de projeto 6 produção, estivemos na FBL 
Eletrônica q verificamos que sta Indústria está se 











SO 















PIERRE H. RAGUENET 


cercando de todos os cuidados para apresentar 
produtos que inspirem confiança ao público, 


Poderá parecer ao leitor que este nosso crité. 
rio é discutível, pois o produto deve falar por sit 
mesmo, Basta Ir à loja e escolher o amplificador X, 
o gravador Y, as caixas acústicas W que lhe agra: 
darem mais ou que estivorem dentro do sau orça- 





Não discutimos este ponto-de-vista do compra: 
dor em potencial, pois ele melhor do que ninguém 
sabe quais são as suas convoniências. 


Entretanto, não podemos deixar impunes 08 fa 
bricantes que oferscom um produto aparentemente 
preço. normal e quando chega na garantia. 
não existe! Certos fabricantes, 40. serem so. 
tados pelo redator dosta seção para rematar 
seus produtos para análise, falham lamentavolmente 











O FBL Moi. AS-1080 


Superando algumas das especificações do fabricante, o FBL AS-1080 


situa-se entre os melhor: 





implificadores da faixa de potência média. 








0 6 MB 


rro1—o 
to a manutenção 





montam 


no que se refere não só ao critério de fabricação 
do sou produto como na garantia do mesmo. Nós 
aqui na Revista do Som preferimos não fazer de- 
terminados análises a criticar saveramente o pro. 
duto aprosantado. Quando verificamos que o produto 
está aquém do um certo nível, preferimos davolvo 
lo do fabricante com Os nossos agradecimentos e 
recomendações para melhorá-o. Achamos melhor 
não falar do que falar mal 

Atualmente uma das maiores marcas nacionais 
está enveredando por um caminho muito perigoso, 
pois os seus produtos, apesar de tecnicamente bem 
projetados, são fabricados sem o necessário cui 
dado. Resultado: uma quebra que val a 50% dos 
aparelhos entregues nas lojas. 


Quando as mesmas ou 0 comprador sé 
a revisão ou conserto dentro da garantia, têm que 
aguardar um prazo que, em alguns casos, vai a vá- 
rios meses, E Ísto acompanhado de uma campanha 
publicitária em jornais e revistas. 


E contra esto tipo de engodo que devemos 
alertar os leitores desta Revista. Quando damos à 
nossa opinião ou fazomos determinada análise, 
queremos transmitir aos loitores imagem do que 
está por trás do produto. 

No caso da indústria nacional, 
ou om São Paulo, 








na Guanabara 
temos esta facilidade e franco 
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acesso às fábricas cujos produtos temos analisado, 
permitindo assim uma visão total (produto + ds: 
sistência) 

A FBL dá uma garantia total de Bozo meses pa. 
ra os seus produtos e, além disso, mantém funcio 
nários exclusivamente para atender os casos don 
tro é, às vezes, até fora da garantia 


Quando o defeito é do pouca importância, mui 
tas vezos provocado por falha de componente, o 
atendimento é feito nã hora. Que beleza! 


A própria construção do amplificador, que é do 
tipo modular, permite uma desmontagem rápida do 
mesmo. Os dois circultos dos amplificadores de 
saída estão montados em placas separadas, bas 
tando. para removêlas, soltar um parafuso  de- 
sencaixar um plugue (Foto 1) 


Para soltar o amplificador da caixa de madeira, 
soltam-se também dois parafusos e... presto! O 
mesmo desliza feito uma gaveta de dentro da 








Os testes do amplificador, durante a sua fabri 
cação, dividem-se em três partes: a do preamplif 
cador, a do amplificador de saída e do amplificador 
total 

Os componentes (transistores, resistores, etc.) 
também são previamente testados, sendo que os 
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FOTO 2 — Entes quatro onclogra 
da quadrada do ampliizador FBL mod. 
Tador de sinal à 6 inferior é da 




















transistores, de acordo com a sua procedência, 
chegam a ser testados individualmente. O transis: 
nda não possul a mesma uniformidade da ve. 
álvula eletrônica: há casos de variações do 
ou f no valor de 10 vezes. Isto num circuito de 
suída, é desastroso. Os componentes que inspiram 
maior confiança são testados por amostragem 














O preamplificador é testado para se verificar 
0 seu nível de ruído nas entradas de fono e “tape 
atuação dos controles de tonalidade e filtros (por 














meio de onda quadrada) e uma medição geral de 
tongõas. 

O amplificador de saída é testado em três eta 
pas: Inicialmente Verifica-se o seu consumo de cor 
rante; om seguida, aplica-se 8 tensão máxima aos 
transistores do saida, controlando-se ainda o com 





amplificador, contr 








londo-se. ainda 


FOTO 3 — Ene oncllograme mostra a aunância de distorção 
do mod, AD-1000 com uma lanado de saida de 20 volta RJ. 
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Podemos assegur 


que estes transisto. 
transformem em bomba atô: 
um diodo zener, estrategicamente. colo 
ado. que limita a corrente dos transistores neste 
violentissimo teste, Neste circuito do. saída, para 
cúmulo dos cuidados, ainda há um capacitor de pas: 
sagem entre à soída dos transistores finals e o 
alto-falante. Este capacitor, a rigor, é desnecossá 
io; entretanto, ele é usado no caso de um eventual 
curto Interno no transistor de saída, que poderia 
plícar uma tensão de 70 volts a uma caixa acústica 
do tipo BL. ou Wharfadalo. O prejuízo seria con 
sidorável e a FBL prefera não incorrer neto porigo. 
A eventual perda de freqóências baixas provocada 
pela inclusão deste capacitor é compensada por um 

ntação no amplificador de saída. 


o de onda 


or. lançando-se es! 





























quadrada a 1 kHz do ampli 
sinal na entrada do “tuner”, 





apenas 1 vol a tensão de saida 
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É bastante claro, e do grande valia durante o mantjo, o painst 0» conexões fornecido pela 
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FOTO 5 — Painel dianteiro. Os contoles são bem dispostos, lomando bastante fácil 6 manejo. 


tem-se na saída uma onda quadrada perfeita, com 
os controles de graves e agudos na posição média, 
os filtros de baixa e alta e os controles de presança 
e oudibilidado dosligados, 
Atuando nestes controles, a deformação da 
dica o seu grau de funcionamento. 
do onda quadrada é feito em todos os 
rapidamente se o aparelho 
os. 
Ainda a título Informativo, temos que citar que 
ulto do amplificador foi projetado sem ne- 
ajustes ou rogulagens. Por isso dis 
regulada. Esta é somente usada no 
preamplificador. 

Por desencargo da consciência, faz-se um teste 
de onda senoidal no amplificador a plena potência. 
observando-se a potência à qual se processa o col: 
famento da onda senoidal para verificar so está don- 
tro da potência máxima especificada (há casos em 
que chega a ultropassó-a) 

O excelente dasempenho técnico do amí 
dor FBL mod. AS-1080 pode só 
ilustrados nas Fotos. 




































ia de distorção de tré 
volt de saída. 

O AS-1080, disso, possui 
: painel em alumínio anodizado os 
















mas lucraria com um acabamento mais aprimorado. 

O que nos chamou a atenção foram os dizeres, 

que tanto os do painel dianteiro quanto os do tra: 

salro estão escritos em Inglês. A explicação dos 

fabricantes é que eles preferem usar os termos 

anglo-saxões que vêm nos equipamentos Importa- 

dos à usar termos em português, pois a ABNT 

ainda não se pronunciou a este respeito. Na nossa 

. análise usaremos os nossos termos costumeiro, 
indicando o termo usado no amplificador, 


PAINEL DIANTEIRO (FOTO 5) 





Temos, da esquerda para a direita, na parte 
superior, o seguinte: Seletor de Entradas ("Selec- 
tor") (3), Volume, Graves (“Bass”), Agudos (“Tre- 
blo'), Presença (Presence) e AltoFalantes 
( Speakers"), com quatro posições. 

Na parte inferior do painel dianteiro, da esquer- 
dá para a direita: Equilíbrio (“Balance”), Monitor 





ds adidas 


(Tape Monitor”), Audibilidade (*Loudness 
tros (-Filters”) de baixa (Low”) e de alt 
Tomada de Fones Estereofônicos 
terruptor Geral ("Power") 








malor nú: 
da posições fentradas). Pelo menos uma en: EN 
trada auxiliar a mois. REVISTA 

O seletor do Modo tem três posições: mono, DO 014 
estéreo o estéreo invertido, Na nossa opinião, 
auficlentos. É também do lipo de 
Zante 

O controle de volumo é do tipo cl 
do simultaneamente nos, dois canais 

de nível 
de graves atua, simultanoamonto 

nos dois canais. Na posição média, não atua nom. .,,7 
reforça, Nas poiçõs extrema. duma atenuação 

16 98 em 100 He e um reforço também de 1 

O controle de agudos também ago simultane 
monte nos dois canais, não atuando na sua posição 0 “UM 
média. Nas posiçõos extremas dá um 
12d em IOkhz, o uma atenuação ti 
1258 em 10kHz 


Há de se notar que o controle 






















je presença é um Interruptor sim 
“Quando figado, introduz ur roi: ES 
do da 68 om Sid Tem como finado do 

quelas froqdências (em volta dos 9 kt) que dão “2 VISTA 
presença à músi DO 80M 


O seletor do altotalantes 6 do tipo rotativo o 
a aEM 


"4, Principal 
sistemas de caixas acústicas go gosto 


udiofilo) 
e los os fones estereofomi Esmã 
Na posição Principal, liga Um sistema de caixas NEVISTA 
cósicas To principal. no Esso); na posição Hemo: 20 004 
to, liga um outro sistema do cabeas acústicas, nu. 
ma outra sala, por exemplo; na última posição": DN 
ga ambos os sistemas de caia aeb muito 
nesmente. Esta posição é Interessante quando ss 
quer sondrizar uma grando sala com quatro caixas 2 “2 
deústicas, colocando-se duas em Cada extremo (is as 
tas, por exemplo). Não confundir com quadrafonia 


: 309 









desligado, desliga os 
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Na extrema direita temos o piloto, 
o discreto, 

Na parte inferior do painel dianteiro, temos na 
extrema esquerdo o controle de equilibrio, que tem 
como função ajustar as eventuais diferenças de 
nível sonoro das fontes. Elo foi feito para ser uso: 
do, 8 um sudiófilo sório doverá, de acordo com as 
fontes sonoras, verificar periodicamente o seu 
ajuste. Na sua posição média, temos o equilíbrio 
tedrico entra 08 dois canais, 

Q Interruptor de monitor é do tipo de alavanca 
o, quando ligado, reproduz os sinais lançados na 
entrada do gravador ("In") no painel traseiro. Des. 


vermelho 








ligado, o amplificador reproduzirá os sinais sele 
clonados pelo seletor da entrada. 

O controle de audibilidado é do tipo de als 
vanca e, quando ligado, Introduz um reforço de 8 dB 


em 60 Hz. É usado principalmente quando se ouve 
em bao. nível para compensar as deficiências do 

O AS-1080 possui dois filtros comutáveis. O de 
baixa introduz uma atenuação de 6 dB a 60 Hz. O ds 
alta Introduz uma atenuação de 6 dB a 10 kHz. Am 
bos os controles são do tipo de alavanca. 

Esto valor de 6dB de atenuação é um pouco 
baixo. Normalmente, usa-se 10 dB. por uma razão 
mais comercial que eletrônica. E comum, numa loja. 
de aparelhos do áudio, experimentar-se o filtro de 
baixa e procurarso, a ouvido, sentir a sus atuação. 
Quando ela é fraca, ouve-so: “Este filtro de baixa 
não funciona direitoi”. Como, na nossa opinião, es: 
tos dois filtros são dispensáveis, pois uma cadeia 
do componentes de áudio de bos qualidade não 
possui, problemas que sejam resolvidos pelos fi 
tros, ficamos satisfeitos com estes 6 dB o não os 
usamos. 

Em seguida, temos o jaque para os fones es 
tereofônicos, de Impedância de 8 ohms, de prefe 
rência. 

Finalmente, tem 
raparaligar e 

















O interruptor geral, do tipo 
pura para-desligar. 





emp 
PAINEL TRASEIRO (FOTO 6) 


Neste paínel, pintado em preto com dizeres em 


Inglês em “silkscresn” branco, temos, da direita 
para a esquerda 
Entradas de Fono (“Phono”) magnética 


("Mag") e corâmica (Cor), Entrada de Sintoniza 
dor ( Tuner"), o conjunto de entradas e saídas 
para fita (“Tape”) com o costumeiro conector DIN, 
Saídas para os dois sistemas de alto-falantes, duas 
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tomadas de energia, o fusível geral e o ajusto para 
110/220 volts 

A entrada de fono magnética é de alta sensibi 
lidade. Para a potência nominal de 40 watts por 
canal em 8 ohms de impedância de carga, necessi 
tamos de 3mV. A sua Impedância é de 4TKM 6 à 
relação sinal/ruído a 40W 6 de 65d. 

Tanto esta entrada como a de fono cerâmica 
correspondem à posição fono da chave seletora do 
painel dianteiro. Difere da primeira por ser uma 
entrada de baixa sensibilidade, exigindo um nível 
mais elevado que a outra: 200 mV para excitar o 
amplificador a 40 W em 8 ohms. Também pode ser 
usada para conectar um outro equipamento de alto 
nível de saída, Possul uma impedância do 100 kf 
e uma relação sinal/ruído de 70 dB a AO W 

A entrada de sintonizador selecionada pelo se- 
Jotor no painel dianteiro na posição sintonizador 
tem as mesmas características da anterior: 200 mV 
de sensibilidade, impedância de 100kf e relação 
sinal/ruído de 70 dB q 40W,. 

Em seguido, temos o conjunto de entrada e 
saída para gravador com plugue para adaptador DIN 
reunindo as duas entradas e saidas num só cabo 
tnorma européia 

A entrada 6 do tipo alto nível igual às outras, 
e a saída fornece um sinal ao gravador para ser 
gravada. A chave seletora, estando ha posição gra. 
vador, o sinal do gravador é reproduzido pelo am 
plificador. À chave seletora estando nas outras duas. 
posições, o sinal seja de fono ou do sintonizador 
estará presente à saída para gravador, podendo ser 
gravado pelo mesmo. 

Caso se queira fazer a monitoração do sinal 
gravado (com gravador de 3 cabeças), ou somente 
reproduzir o sinal do gravador (ligado na entrada 
de gravador no painel traseiro), podemos usar a 
chave de monitoração do paino| dianteiro, abaixan- 
do a mesm 

Temos em seguida o conjunto de saídas para 
os sistemas de sonofletores (2). Temos os canais 
esquerdo e direito de cada conjunto com a respec- 
tiva polaridade indicada nos bornes corresponden- 
tes. Prestar multa atenção ao ligar os sonoletores. 
































para não haver Inversão de fase. 

Quando se usar só um conjunto de sonofleto 
res. ligálo à saída principal ("Main"). Usar de pre. 
ferência sonofletores com 8ohms de Impedância 





por canal 

À seguir. duas tomadas de força, uma coman- 
dada pelo interruptor do amplificador ("Switched”) 
e a outra direta [ Unswitched”). Estas tomadas 
são do tipo universal (pino chato e redondo). Re- 


antenna 
tg 


comendamos entretanto não usar as tomadas para 
pino chato, pois não dão bom contato, 

Finalmente o portafusível, com o fusível ge- 
ral que é de 3 ampéres para 110 volts e 2 ampêres 
pera 220 volts. 

Abaixo do fusível está a chave seletora de ten- 
sões, com as duas posições: 110 e 220 volts. Liga- 
da para cima temos 110 V, o para baixo 220 V. 

Abaixo do seletor de tensões temos o fio da 
entrada da rede G.A. 


SISTEMA DE PROTEÇÃO. 


Temos o fusível do painel dianteiro e dois fust- 
veis Internos na linha de alta tensão, sendo um 
para cada canal. Além disso, temos a proteção con- 
tra curtos na saída já citada (diodo zener). evitan- 
do que à corrente do circulto do amplificador de 
saida ultrapasse um valor predeterminado. 


CONSIDERAÇÕES SOBRE O CIRCUITO 





não 
potência, havendo 
impodâncias com o alto-falante, 


um casamento 
quo poda ir de 4 a 1 









im consumo excessivo de corrente 
jução da carga aplicada na saída 
há uma limitação automática 
de um valor prefixado, pro- 
lantes, bem como os 








amplífica tado mesmo por curto-ircui- 
to prolongado na sua saída. 


ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 


Potência: 40 watts RMS. por canal, a BM) do 
Impedância de carga, com ambos 0 canais em car- 
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sa, ou seja, 60 watts IHF. Na impedância de 40 a 
É 2, mesma, caindo para 26 watts RMS, 
a. 


05 dB em 40W. 
Distorção por Intermodulação: 0,1% a 40 watts 
MS. 


Distorção Harmônica: 0,5% a 40 watts RMS. 
Atuação dos controles de tonalidade: 
Graves: de —10 dB a + 10.dB em 100 Hz; 
Agudos: de —125 dB a + 12.5 dB em 10kHz; 
Presença: +8 dB a SkHz. 
Filtros: Baixa, —8dB a 60Hz; Alta, —6dB a 
t0kHz 
Fator de Amortecimento: 80 (elevado) 
Entradas: Baixo nível (fono magnético): 3 mv, 
com impedância de 47 kO e relação sinai/ruído do 
65dB; Alto nível (todas as outras): 200 mV com 
impedância de 100k e relação sinl/ruído do 
7 
Consumo: 200 watts a plena potência 
Dimensões: 364 x 296 x 135 mm. 
Peso aproximado: 7 kg 
«Semicondutores: 21 transistores do allíio o 
1 diodos 
Tensão de Alimentação: 110/220 V, 50/60 Hz « 


CONSIDERAÇÕES GERAIS 


Com uma gar 
to rápido nos repi 





tia de 12 meses, um atondimor 
dentro ou fora da garanti 
special na fi 













doros “made in Brazil” que recomendamos 
diófios. 

O seu preço para o público é de aproximada 
mente Cr$ 1.500,00; razoável, portanto. 

O seu manual 












do (por 
em que cada pro: 
ndente 
Finalizando, apresentamos nossos  agradect 
FBL Eletrônica por nos ter cedido gen: 

tilmente o AS-1080, objeto desta análise. 
9000 (OR B77) 












De 21 a 27 de maio, a mais perfeita aparelhagem de som 
do mundo inteiro estará sêndo mostrada no Copaca- 
bana Palace. Se você representa ou fabrica algum apa- 
relho, esta é sua chance. Num local à altura do públi- 


co de alto nível que pode se interessar pelo seu produto. 


RÁDIO e JORNAL DO BRASIL 


Organização e Vendas: SIP -— Ay. 13 de Maio, 44 
andar — Telefone: 2526070 — Rio de Janeiro, GB 





OS “microfones. oletrostáicos. oferocem “muitas 
smpsGE, ri tâm Um Incomvenianto da vezes 
important: exigem Uma Tonto de alimentação dê 
GÊ muto bem irado para sua exeitação per 
mente, & 6854 Tot nem sempra ocupa um Espaco 
desprezível. No tempo das valvulas, quando a cá 
sula capaciiva modulava diretamente uma delas,» 
tensão “de polsrização era simplesmente estraida 
do “EB da Vilvala mais ou. manos da ampltude 
adequada para “a alimentação do capacitor e vão 
havia propriamente problema algum 

Com o advento dos transistores, a situação 
mudou Completemonte de aspecto. Estes “ão ai 
mentados. geralmente, com” apenas “alguns” volts; 
mulas vezes fornecidos por Uma simples bateria 


O Novo Microfone 


de Eletreto* 


O eletreto — antiga curiosidade de labora- 
tório — encontra finalmente uma aplicação 
prática, no campo da amplificação sonora 





GAVALDÁ 


ou associação de pilhas, passando então a avultar 
o Irritante problema da obtanção de uma tensão 
de 100 a 200 volts, que. embora sem qualquor con- 
sumo de corronte, obriga a toda uma sério do ar- 
tifícios ue possa ser conseguida a partir de 
uma bateria do baixa tensão. 


Depois de cinco anos de pesquisas, os técni- 
cos do uma grande fábrica japonesa conseguiram 
aplicar entre as placas do capacitor microfônico o 
campo elétrico de polarização Indispensável. graças 
& um material quo oxibe uma carga 

Esto matorial, 
relativamente pouco, 
lotreto”. 












TEORIA DO ELETRETO 


Assim como o imã parmanente, dispositivo bem. 
conhecido, fornece um campo magnético, dispen- 
sendo o emprego de eletroímãs, com suas bobinas. 

respeitáveis dimensões 9 consumidoras de ener- 
gla, o eletreto provê um campo eletrostático per. 
manente, sem qualquer aplicação de potencial de 
polarização, 


Sabemos que o imã permanente é uma barra 
de liga magnética, previamente submetida a um 
campo. magnético intenso. Sob a influência deste 
campo, os milhões de “imãs olementares” existen- 
tes na barra e dispostos sem qualquer ordem, orien- 
tam-se todos segundo uma só direção. O material 
Possui tais características que, ao ser interrompido 











) Rovlsta Espafola de Electrônica, né 216, 
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9 campo magnético, os imãs elementares pormane- 
cem imobilizados nesta direção, gerando um cam- 
po magnético de natereza permanente. 


Analogemente, no caso do eletreto, o material 
é previamente submetido à um campo eletrostático 
intenso, entre duas placas metálicas paralelas, Il 
godas a elevadas tensões continuas, Os primeiros 
letretos foram obtidos com cera de carnaúba, que 
era submetida no campo eletrostático, no estado 
de fusão o durante a solidificação por resfriamento, 
Depois, foram obtidos êxitos com outros materiais 
& procssos de formação, como por oxemplo outras, 
ceras e misturas de ceras naturais, assim como 
certas matérias plásticas, mas permanecou 
como curiosidade de  labora- 

tório, 


De tempos para cá, diversos 
laboratórios de Indústrias passa- 
rem a interessar-se pelo assun- 
to, voltando as vistas para 08 
plásticos do grupo dos policar- 
bonatos fluorados, até que fin 
mente a Sony, do Japão, 
clou o primeiro 
Industrial do. eletreto Já ragis- 
trado. sob a forma do um inte. 
ressante microfone. 


ALGUMAS CARACTERISTICAS 
DO MICROFONE DE ELETRETO 


Todos sabemos que a cólula 
microfônica eletrostática tem o 
aspecto de um capacitor, uma 
ds armaduras do qual é um 
lâmina delgada de plástico, qu 

































curta distância da armadura 
namante por uma capa metálica condutora. A dispo- 
sição adotada encerra 0 eletroto e seu campo elé. 
trico entra as armaduras do capacitor. 


al ea condições 
sua polarização pormanento. são 
intidas em segredo, sabendo-se, 
folha plástica motalizada é aque 
cida num forno à temperatura aproximada de 200º, 
entre as duas chapas metálicas, onde é submetida 
& um campo eletrostético de valor compreendido 
entre 10 e 100 quilovolts por centímetro. Às cargas 
estáticas depositadas nas placas penetram no 
Jétrico, polarizando-o de acordo com O sinal 
cargas das plecas adjacentes. Nestas, condi 
é o conjunto Yesfriado bruscamente, formando-se 
o eletroto 


















tudado em 1962 por Gerhard M. 
West, da Bell, é quase com 
certeza o adotado, em suas linhas gerals, pela Sony. 


A extrema finura da folha plástica (2 a 10 
micrans) permite reduzir a distância entre as du 
armaduras do capacitor. e assim a capacitância 
obtida é umas três vezes maior que a dos micro- 
fones de capacitor convencionais. Com Isso, obtém- 
se Uma impedância menor, simplificando-se os pro- 
blemas dos circuitos associados, 














antenna 
papas 





[o] 








CIRCUITOS ASSOCIADOS 


microfone de eletreto, como qualquer 

requer um amplificador de impe- 
dância de entrada muito alta. Para Isso, há a sol 
ção moderna do transistor de afeito de campo 
(TEC. de porta isolada, com o qual obtém-se uma 
impedância de entrada da ordem de 800 megohms. 
transistor faz parte de um circuito integrado 

00 ohms de impedância de saída, faci- 
litando assim sua adeptação a 600 ohms, mediante 
um transformador de saída simétrica. 

A alimentação de um amplificador como este, 
com 13V, não oferece nenhuma dificuldade, po 
dendo ficar a cargo de uma pilha miniatura, alojada 
no Interior do conector do microfone, À vida Gtil 
desta pilha é de um ano em serviço contínuo. o 
que quase a coloca como componente permanente. 

Contudo, resta 3 pergunta sobre quanto tempo 
o eletreto conservará a carga. As firmas Sony e 


















antenna 
gs 





Il realizaram ensaios e estudos sobre a impor. 
tante questão. A Sony não encontrou nenhuma re- 
dução no nível de saída duranto dois anos, enquan- 
to à Bell obtinha o mesmo resultado pa 

do de cinco anos, indicando, porém, um 
raciocínio engenhosa, que lhe 
seus microfones uma duração do 100 anos, 
& essa altura à campo elétrico do componente já 
se tenha reduzido à metade. 

[sso acontece porque, quando o eletreto está 
plenamente carregado, a membrana do microfone é 
atraída fortemente pela carga eletrostática de 
madura fixa. o que reduz consideravolmente a am. 
plitude das vibrações e, consegdentemente, o nível 
de saida do microfone. A medida que a lenta des- 
carga do eletreto vai permitindo que a membrana 
realize maiores excursões, produz-se um mecanis- 
mo de compensação, que tem por efeito manter 
constante a saída com o passar do tempo. 
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Dê aquele toque 


a | uz diferente 


A a na iluminação 
| rítmica de suas festas, 
por 
um preço acessível. 


IN FARS 


Ng 
FAN 


RENATO PIRES DOS SANTOS 
(Especial para ANTENNA) 


*..-Eletrônica não é só para adultos; tenho 16 anos incompletos. Fiz uma 
versão semicondutorizada do Fotorritmitron para produztr efeitos em brin- 
cadetras dançantes de que frequentemente participo. Achei que, embora se 
trate de um circuito bastante simples, talvez houvesse interesse por parte 
dos leitores. O protótipo se encontra em pleno e perfeito funcionamento”. 


(Trecho da carta do jovem autor dosto 
go, conforme. publicação à pági 





LISTA DE MATERIAL. 


ce oayr 


















ROS), ACS2 ROS3 — Trisor RCA 408tt (vor cosur 
ro) 4 omyr 
Resiatores (todos da 1/4 W0 Go 


LPs, LP2, LP3 — Ldmpada Incandescente para 100 W 
ou menos (var texto) 

11 — Transformador (ver texto) 

Capacitores (iodos de poléster s 180V para rede CA Plaqueia lenólica, dissipadores para os ROS, fo pa. 
“de NÍDV, ou 450 gera rede CA. de 2OV) alelo = tomadas para redo CA. soqueles para 

ot our às impades, oie 




















LUZ rítmica e órgão a cores são aparentados com 

a luz estroboscópica, da qual, se não tivermos 
apreciado os efeitos ou deles feito uso, pelo me- 
nos devemos ter ouvido falar. 


O presente artigo trata do uma luz rítmica que 
pode sor utilizada em brincadoiras dançantes, bailes. 
ou, simplesmente, em conjunto com um sistema de 
som para produzir as “cores do som”. 


o circuito 


Acompanhando o circuito da Fig. 1, pode-sa 
observar que q sinal de áudio presente no secun 
dário do transformador de saida será dividido o 
classificado em três faixas em função de sua fre 
qUência, através dos filtros passaaltas, passa- 
médias 'e passabaixas, formados por C1 e R1, C2 
e C3 o R2 e C4, respectivamente. Daí o som, já 
dividido e classificado. terá de ter 08 níveis sono- 
ros dus trôs classes igualado, o que é feito por 
3 e Rá, 


Agora, o som val para o que podemos chama 
“coração? do “aporoho = os /ROS, — axciando 
os sons agudos, médios » graves, respectivamente 
RCS1 ROS? e RCS3, 0s quais, conduzindo de 
acordo com o sinal presenta Gm suas portas, vão 
acender LP1, LP2 e LP3, rospectivamente, produ- 
Zindo o efeito desejado. 


Uma dúvida poderá ser levantada: se o amplif 

















cador a ser usado não tiver transformador de saf- 
d possh tamento, ou através do 
Sua ja do aparelho? À 





posta. é não, porque um capacitor em série com a 
entrada Irá Taixas de passagem dos fil- 
dissabores, como o inadc- 







q 
to ligado a um dos pólos da rede C.A. 


Quer dizer que será necessário um amplífica 
dor com transformador de saida? Não! Instale um, 
como mostrado na Fig. 2; não é tão difícil, Esto 
deverá tar no primário uma Impedância Igual à da 
saída do sou amplificador e, para secundário 
bom, para secundário usamos em nosso protótipo 
corca de 8 ohms, só para tor uma idéia, 


Quanto à potência do amplificador, o que em- 
pragamos fornece 1,8 W na saída. o não é necessá 
ispramôlo até o último mi 
o, seu controle de volume está 
um torço para não saturar o R.C.S. Trata-se de um. 
amplificador Philips do tipo usado na sua vitrola 
portátil NG1151, e o motivo de sua utilização é que 
le já tom transformador de saída e a potência 
necessária. Para os interessados, dá-se uma “dica”: 
é possível que seja encontrado nos postos suto- 
rizados da Philips O dito amplificador já montado 
em circuito impresso. sem a desnecessária caixa 
e alto-falante, parte mecânica, etc. 

















PG. 2 — Para amplicadoros sem transtormador 
de saido, será necostário fazer esta adupiação. 





ni co ditado Ao É 


vão depender da potência nec 
da rede do local onde deverão trabalhar, O 40811 
da RCA, que é o utilizado pelo Autor, trabal 
rede de 10V [contando com as variações e flu- 
tuações] acionando uma lâmpada do 100 W. Para 
mais lâmpadas ou rede de 220 V, dever-se: util 
outro tiristor com caracteristicas correspondente 


Se 1 sum potência de controle for multo maior, 
talvez seja necessário um amplificador maior, posto 
que a potência de disparo também será maior. 


E necessário utilizar dissipadores térmicos nos 
inistores. Podem ser “bandeirinhas”, mas cuidado 
0 instalélas, de modo a não fixar as três Junte 
ma vez que 0 anodo do RCS, é ligado ao Invó- 
ucro e, se isso for feito, as trôs Iômpa 

derão juntas, como se não houvesse filtros. 

Para simplificar o esquema, dá catodos dos 
2.68. um dos lides do R, C3 o Cá, um dos lados 
“um dos polos da rede C.A. foram re- 
ligados so chassi; tanto, 68% 
lonções do massa daverão representar um único 
ponto bem isolado do chassi do aparelho, para 
avitar choques por contatos acidental 





























Quando sem funcionamento, o volume deve ser 
ajustado para zero antes de ligálo, e depois eleva. 
do lentamente até quo as lâmpadas comecem a 
acender: este é o ponto ideal para o efeito deseja 
do. E Interessante lembrar que, nos intervalos em 
tre uma música e outra, as três lâmpadas estarão 
apagadas. Devemos lembrar que as lâmpadas acen- 
derão com a metade do seu brilho. Isto ocorre por- 
que somente um semicício da tensão será retifi- 
cado pelo RCS. 


Para realçar o efeito, use luzes coloridas. 
0000 (0R861) 
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Est dição do excelente 
ivo da mundialmento conhecida coleção 
“Photofact” 

Escrito por um especialista na vulgariza- 
cão de assuntos técnicos — Georga B. Mann. 
— o livro ABG DOS TRANSISTORES é o me- 
hor veículo, em português, para o ensino 
fundamental dos semicondutores. Com cla- 
reza e exatidão, o Autor mostra o que de 
fato Interessa ao estudante e so técnico so 
ber sobro O funcionamento dos transistores 
e 08 clrcultos empregados em equipamentos 
transistorizados. 

ABC DOS TRANSISTORES cumpro uma 
dupla missão: é uma acessívol “cartilha 
para os estudantes e novatos, servindo, tam- 
bém, como um orlentador para os profissio- 
nais estarem em dia com os transistores o 
os seus circuitos fundamental 

Esta edição contém novo suplemento, 
feito pelos engenheiros da Philco, com ci 
cultos típicos para aplicação de transistores 
de silício fabricados no Brasil 

É uma obra de alta idoneidado técnica, 
adotada ou recomendada pelas principais es- 
colas do Brasil e de Portugal. 


Ret, 650 — Mam — ABC dos Transiatores — 

citeulios Básicos e mdlodos de prova 
dição. om portugubs, rev 

lada. — 18 14,00, 


Utilize a fórmula da página 1 para pedir 
sou exemplar aos Distribuidores Exclusivos: 
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vez... “seu 
cafundó do judas, onde a Praça da 
duas mãos, uma pras menininhas o 

Sentiram, né? Passeando 
João cismou de comprar um 
Assunto permanente no ca- 

Sociodado local extuna: 
o som some e o aparelho foi 
técnico eletrônico (assinante da 
cafundo do Judas. Aquele circuito 
pelo menos ti- 
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Presentes agora no Brasil as caixas acústi- 
Peerloss, fábrica dinamarquesa fundada em 
1826 (data do nasci 








ento aqui da Antena), uma 
dos grandes de alto falantes na Europa, com pre 
dução diária do 17.000 unidades. Componontes 
lstrônicos Importados da Dinamarca, noguolra 
rom U.SA.. projeto e acabamento do padrão 
temacional, muito bonitas o da boa quai 
sonora. Cinco modelos: 10, 20, 25, 50 e 60 watts. 
Para mais informações: Sonobox indústria e Go- 
méreo, Ltd, h. Luiz Ferreira 51, Bonsucesso, 
o, GB. 























É caso de polícia a falsidade das espocifi- 
cações de certos aparelhos sonoros pelal. 
cor r. & farjutice das especificações marot 
uns dão honestos watts RMS, enquanto outros. 
falam de “watts IHF” e uns quaisquais preferem 
“music power”. Uns especificam à potência em 
cade canal, enquanto outros somam tudo, se du- 
Vidar até os guilowatts da conta da Light. Há 50 
waliões apreioados pelos fabricantes que não 
passam de 20 wattinhos, e olhe lá! Estamos pro- 
cisando de um Ralph Nader tupiniquim Urgente: 
mente. Moçado, olho neles! 
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“MN Redução do | 
nas Gravações Magnetofônicas 











Ruído =, 


Explicação sucinta e objetiva dos métodos para redução dos ruídos 


magnetofônicos: fitas de CrO:, e sistemas De-Noiser, DI 


e Dolby. : 


FLAVIO EDUARDO TEIXEIRA DOS SANTOS 


[Especial para ANTENNA) 


O crescente interesse despertado pelos equipamen 
tos de som, em aspocial polos gravadores cas- 
tão difundidos e popularizados atualmente, 
casas de equipamentos de som 
vem nos. grandes centros, exibindo em 
de som 9 que há do maihor no gênero 
am todo o mundo, Assim, vemos nomes e siglas 
como Dolby, DNL. GrO,, eto.. aparecerem cado voz 
em gravadores, principalmente os do tipo 
te. Certamente, muitos leitoras ainda não 
jo a par do todas as possibilidados destes re- 
avanços. nas técnicas. de gravação; desta 
a nossa intenção com este artigo é a de 
dardhes o mínimo de. esclarecimentos necessários 
gra que pousam escolhor corretamente o apare 
lho. que molhor preancha as suas necessidade 
sem ficar à marcô do conselhos de. vendedor 
que, não raras vezas, são lavados a emitir opiniões 
em função do outros. imeressos que não os do 
oliante, 




























CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 


As gravações de músicas são compostas de 
uma sequência de sons com intensidades variáveis. 
Assim, durante uma audição ao vivo em um local 
“om quaisquer ruídos que a perturbem. ouviremos, 
nitidamento, até 08 sons do poquona amplitude. 
Como qualquer meio de. gravação introduz uma 
corta dose de ruido, ao cuvlrmos este mesmo pro- 
grama. gravado em fita, por exemplo, poderemos 
não mais ouvir aqueles sons de pequena ampli- 
tude, pois o nível de ruido introduzido poderá estar. 
muito próximo ou acima do nível do sinal, o que 
fará com que, escutemos um som completamente 
mascarado pelo ruído, efeito este bastante desa- 
gradável. O problema torna-se maior ainda no caso 
das frequências mais elevadas, visto que a maior 
parte dos ruídos contidos em uma fita localizam-se 
exatamente na parte superior do espectro sonoro 


Sendo o nível de ruído introduzido constante 
é independente do nível em que é feita a grava 
ção, convencionou-se então executar a gravação ao 
mais alto nível possível, bem como introduzir um 
certo reforço nas fregiências altas. Este reforço 
seria compensado no amplificador de reprodução, 











por uma jação equivalente nas frequências 
altas, por meio de um circuito da equalização. 
Esta técnica tem, no entanto, uma sério de li- 
mitações, sendo a principal del tralta faixa 
dinâmica das fitas magnéticas convencionais, quo 
nos impede de gravar os sons de pequena ampli- 
tude com um nivel suficientemente olavado a fim 
de sobrepor-se ao ruído pols, neste caso, duri 
“3 passagens de sons de grande amplitudo ocorro- 1 
almente 




















caso destitul a gravação de sua dinâmica, aplainan- 
do todos os sons acima de um determinado nível, 
além do que, o uso correto de expansão durante 
reprodução. seria praticamente impossivel. devido 
aos diversos níveis de compressão e equalização 
que Seriam necessários em Junção das 
ticas da gravação à ser reslizada 

Estes problemas são ainda grafdemos 
vados” quando temos que 6 
baixas velocidades, 1 1” 























amplitude sem que ocor 
sagens mais fortes do 
do um nível de gravação que 
cão nas passagens fortes do si 
ruído será tão pobre durante as pass 
nais de pequena amplitude, que ouviremos quase 
que exclusivamente o ruído da fita 

Estes efeitos dotam as gravações executadas 
era velocidades, do 137/8 de uma doatavorívl 

sinal/ruído, bem como de uma resposta de 

cia que deixa mufto a desejar. 

Operando com uma velocidade 
174"/s, Os gravadores cassoto 
tas deficiências, o que sem 








de fita de 
d 





Como este tipo de gravador gar 
um maior número de adeptos, devido principe 
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comodidade e custo relativamente 
ricantes vêm desenvolvendo esforços. 
no sentido de torná-los melhores, o que levouos 
a desenvolver novos tipos de fitas e sistemas ele- 





trônicos capazes de estender sua resposta de fre- 
quôncia. 


melhorar a relação sinal/ruído que, como 
são os dois pontos que mais depreciam 
aparelhos. 


AS FITAS DE DIÓXIDO DE CROMO (CrO.) 





Este material magnético apresenta como prin- 
cipal característica uma larga faixa do graus de 
coercitividade, o que torna possível a escolha do 
grau ótimo a uma determinada aplicação, e pormi- 
te a fabricação em sério de fitas com o grau esco- 
Ihido sem grandos dificuldades técnicas, 


Devido a sua maior coercitividade (corca de 





37% malor que a das fitas convencionais), maior 
densidas 





de partículas por superfície de 
tomente, melhor homogeneidade, as 
CrO, possuem uma faixa dinâmica consi- 
deravelmento maior que as das fitas convencio- 
permitindo, por conseguinte, a sua utilização 
gom um, mulor nivel do sinal nas passagens dá- 
el 











A relação sinal/ruído, nestas 
condições, será como Já vimos melhorada de for- 
ma significativa, bem como a resposta de frequên- 
cla que consequentemente será ampliada. 

Para ilustrar o que acabamos de dizor, pode- 
mos citar as características de um cas. 
sete típico, de boa qualidade (Advent mod. 201): 








Resposta de frequência 


Relação ainal/ruído 
Distorção harmônica (máx.) 
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de 
2% 


S0Hz a 10kHz (+1 a —3dB) 











ne. sislema DeNolter é composto de quatro ampl. 
Casares dotados de tras comutáveis e quatro ampllcadores 
datados. 





Fla. 2 — O sistema DM atua exclusivamente na reprodução. 


FIG. 3 — O siena Dolby tem a vantagem de melhorar 
a responta de treqlência, além da relação inal/ruid 


Pela comparação das características, conclui 
mos que sendo o CrO, um óxido de baixo ruído, 
o seu desempenho torna-se multo superior ao do 
“Gxido de ferro (normalmente usado em fitas con- 
vencionais). o que o torna mais Indicado para à 
fabricação de fitas magnéticas para. gravação. 


O uso indiscriminado deste tipo de fit 
trará, no entanto, resultados satisfatóri 



















A primeira pergunta quanto so uso de: 
ria naturalmente: Pode qualquer gravador do tipo 
cassete convencional executar gravações com fitas 
de CrO,? 

— Não, Dovido às diferenças existentes entro 
os níveis de sinal necessários ao uso correto de 
fitas convencionais e de CrO,, somente 08 
dores que já possuírem maior nível 
menor reforço nas fregdências mais fitas poderão 
fazer uma gravação correta. Além disso, tanto a 
corrente de apagamento como de polarização da 
fita deverão ser maiores p fitas de CrO,, 
Devido a esta exigência, multos gravadoras con- 
vencionais não serão copazes de apagar uma gra- 
vação em fita de CrO,, 


Poderá qualquer gravador convencional repro- 
duzir uma gravação em fita do CrO,? 

— Sim. A reprodução de fitas de CrO, em 
gravadores convencionais não apresentará nenhum 








SOHz a 14kHz (4+2 a —3dB) 
ssdB 
19% 


problema de vulto. Será normal ocorrer um maior 
teforço das frequências mais altas, o que poderá 
sor facilmente compensado com o auxílio do con 
trole de tonalidado. 

Os gravadores convencionais quando reprodu- 
zindo uma gravação executada em fita de CrO.. 
serão beneficiados pelas características destas? 


— Quanto à relação sinal/ruído, sim; esta será 
bastante melhorada; porém, quanto à resposta de 
frequência, na maioria dos casos, não, pois os am- 
plificadores de reprodução destes gravadores cor. 
tam, vis de regra, quase que completamente os 
sinais de frequência superior aos 6 ou TkHz 
núma tentativa dos fabricantes para melhorar a 
relação sinal/ruido de seus produtos. 


Como saber se um gravador é adequado a gra- 
var é reproduzir com fts de Gr0,? 


Os gravadores projetados para uso com 
estas fitas são dotados de uma chave para comu. 
tar o aparolho para uso com fitas convencionais 
é de CrO,. Alguns fabricantes de aparelhos de 
baixo custo anunciam gravadores capazos de fa 
zer uso Indiscriminado do ambos os tipos de 
fita, sem que seja preciso qualquer comutação, 
Tais tipos de aparelhos devem ser evitados, pois. 
não oferecem o máximo de desempenho” com 
nenhum, dos dols tipos de fita, uma vez que são 
planejados para: propiciar um desempenho médio 
com cada tipo e, não raras vezas, possuem um 
ajuste de nível do gravação excessivament críti 
co, o que torna trabalhosa e incômodo esta ope: 


OS SISTEMAS ELETRÔNICOS DE REDUÇÃO 
DE RUÍDO 


Existem em Uso atualmente trás sistemas ele: 
trônicos principais para redução de ruído, a saber 
O sistema De-Nolser. desenvolvido. pela Kenwood 
Electronics Inc.. o DNL (“Dynamic Noise Limiter”) 
concobido pela” Noreico (Philips), e finalmente o 
Dolby, que leva o nome de seu criador Ray Dolby. 
Vejamos agora, em poucas palavras, como funcio: 
nam estes sistomas. 











O SISTEMA DENOISER 


Na Fig.1 vemos o diagrama em blocos deste 
sistema: o sinal, antes de ser aplicado à cabeça 
gravadora ou ao amplificador de reprodução, passa 
através de 4 amplificadores dotados de filtros co: 
mandávels sintonizados em 3,5 — 5,5 — 8 e 12 kHz 
Estes amplificadores, na ausância de um sinal de 
comando, possuem um ganho praticamente. plano 
em função da frequência, porém em presença des- 
te ficam com o ganho reduzido ao rador da fre- 
aúência om que estiverem sintonizados. Tomando 
como exemplo o filtro de 35 kHz, as frequências 
entre 2kHz o GkHz ficarão fortemente atenuadas, 
enquanto que as freqúências acima e abaixo des- 
tes límitos passarão sem qualquer atenuação. Por 
intermédio de chaves poderemos incluir no cir 
culto os filtros que dessjarmos e, desta forma, li 
mitar ao nosso gosto a faixa de atuação. Assim. 
se ligarmos todos os filtros teremos uma resposta 
plana até 2kHz, enquanto que acima deste valor 
todas as frequências serão atenuadas até os 20 kHz. 
O sinal do comando para estes amplificadores é 
fornecido por 4 outros amplificadores gatilhados 
que recebem parte do sinal de entrada. Estes am- 
plificadores só fornecerão o sinal de comando 
quando o nível do sinsl de entrada for inferior a 
—36 dB, nível este padronizado pelos fabricantes 
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€ Equipamento aprovado pelo CONTEL. 
(Portaria 337 — D.O. 05.09.66) 

& Repetição por Conversão de Canal, sem demo: 
dulação. 
Garante ausência total de distorção. 

Mudança de Canal controlado a Cristal 
Garante estabilidade de freqQência perfeita. 

€ Duplo Controle Automático de Ganho (CAG.) 
Garante máxima potência sem deteriorar os pul 
sos de sincronismo. 

O Potência de 1 ou 35 Watts. 
Garante máximo aproveltamentd! do equipamon- 
to, permitindo lances até 130 km, quando Inta 
lados em Rede (LINK) 

& Equipamentos construídos nas melhores normas 
da técnica modorna. 
Garantem máximo desempenho e mínima despe 
sa de manutenção. 








Aguardamos om prazer ma 
visita para resol pro- 
bioma de sua localidade. 
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“e denominado de SAL ("Standard Recording Level”) 
> isto é, Nívol Padrão de Gravação. 

Como vimos, esto sistema corta parte das fre. 
quências altas à nossa escolha, quando o nível 
destas cair 4 um ponto ande o chiado tornar-se-ia 
suficientemente perceptível. Com esta procodimem- 
to perderemos os sinais de frequências altas que 
possuam pequena amplitude, ou seja, que estiveram 
ebaixo do SAL. mas por outro lado ganharemos uma 
considerável melhoria na relação sinal/ruído, 














O SISTEMA DNL (“DYNAMIC NOISE LIMITER") 


Este sistema, como o anterior, atenua as altas 
freqiências quando o nível cai abaixo do SAL. En 
quanto o anterior atua tanto na gravação quanto 
na reprodução, este só atua na reprodução. 








Na Fig.2 temos o sou diagrama em blocos. 
O sinal fornecido pela cabeça reprodutora é inje 
tado em um inversor de faso que fornece dois si 
nais defasados em 180 graus. Um destes sinais 
alimenta um amplificador de faixa larga, onquanto 
que o outro passa através de um amplificador 
pasasaltas que tem sua faixa de passagem lim 
tada às frequências superiores 405 5 kHz, aprox 
madamente. Em seguida, este sinal 6 enviado q 
um amplificador gatilhado, que pormaneco normal: 
mente aberto para os sinais, cujo nívol soja igual 
ou Inferior ao SAL. Os sinais obtidos do amplifi: 
cador gatilhado e do amplificador de faixa larga 
são injetados então no amplificador final. Como 
estão defasado 180 graus entra sl, ocorrerá con 
sequentemente o cancelamento das froqiôncias 
acima de 5 kHz. Quando o nível dos sinais de fre- 
qUência, superior aos S5kHz for superior no SAL, 
o amplificador gatilhado impedirá a sua passagem 
& assim não haverá nenhum cancelamento nostas 
froguências, uma vez que o amplificador final só 
receberá 08 sinais enviados pelo, umplificador 























faixa larga. Note-se ainda que sendo 0 amplificador 
gatilhado normalmente aberto à nívois abaixo do 
BRL, estará portanto operante duranto 08. momen- 





tos de silêncio do programa. 


O SISTEMA DOLBY 


O sistema Dolby B, ou simplosmento Dolby 
como é mais conhecido, derivou do modelo A, 
mais eficiente, completo, volumoso, camploxo, one. 
roso e incompatível com a possibilidado do ser 
incluído em um gravador cassete do dimonsõas 
normais. o que o confinou às aplicações profissio 
nais. Sendo o modelo B substanciaimanto menor 
mais simples o de custo muito Interior, o sou su 
cesso foi imediato, sendo utilizado pela malorin 
dos fabricantes do gravadores, superando Inclusi 
ve om popularidade os dois outros sistemas já 
descritos. 

Na Fig.3 damos o diagrama em blocos do ais. 
tema Dolby 8, O sinal, antes de ser entregue à 
cabeça gravadora, passa por um amplificador pas- 
ssaltas sensível 20 nivol, quo reforça em, aproxi 
madamente, 5 dB os sinais em tomo de 1 kHz que 
estejam abaixo do SAL, aumentando este reforço 
progressivamente com "o aumento da frequência, 
até atingir valores em torno de 10 dB para fro 
qúências de 5kHz em dinte. Na reprodução da 
gravação, a operação é invertida; assim, O sinal 
vindo da cabeça reprodutora passa por um ampli 
ficador passabaixas sensível ao nívol, que atenua 
na mesma proporção os sinais antos reforçados, 
devolvendo-lhes assim o nível original. Com esta 
operação, teremos ganho então uma melhoria de 
até 10d5 na relação sinal/ruído, bem como uma 
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considerável melhoria na faixa de passagem. pois MERCADO DO SOM 
todas as frequências serão gravadas e reproduzi- (Conclusão «do pág, 317) 


doido 6 de a a a cat 
CRS Ure 0 SL. respota do an dr : EXE 
entêmenta nenhuma influência” terá. | lfcadores. caixas o tocadiscos, Tem tanta cot 


na e co 
Sobre a gravação ou a reprodução. 











CONCLUSÃO com sistema 


E Como vimos, dos três sistemas apresentados 

as O Dolby melhora a relação sinal/ruído e a 

aposta de fregiência, enquanto os demais melho- 

tam apenas a relação sinal/ruído, reduzindo, In- 

- — elusive, a resposta de frequência. Considerando-se 

apenas o emprego destes sistemas como parte in- 

tegrante do gravador, concluímos então ser o sis. 

tema Dolby 0 que proporciona os melhores resul- 
tados, 
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graves e agudos 
ir 
Gabe ainda ressaltar que o uso das fitas de | Operando em certas frequências para, corrigl 

Cage an cm tara ca 0 | Sit nd da ne ce 

toma Dolby trará considoráveis melhorias, enquam- | larg, Er receuties pnpura da tonalidade, & 

oq que é o melhor do universo. A minifera tom FM 
clos tm quatro canais (eu disse QUATRO canais), | , 

frequênci fera o (exclusivo “compensador acústico” é 
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Jan Pit Scott, podemos acrescentar que foi Era À 
ingado no mercado recentemente um novo, siste- RS ea 
ma denominado ANRS ("Automatic Noise Reduction completar, o carro-chefe dos toca-discos 
System"). desenvolvido pela JVC Co. que opera | 69 SL 1100, com motor de acoplamento direto 
por princiloa semelhantes no Dolby à possui de 
“semponho mais ou menos equivalente, motivo pelo 
qual Jugamos sor desnecesário pelo menos no. | fraterno manar ud E trâmolo d pe 
momento. mlores contiderações a seu respeito. “| rabsscgpico pare ver ice qu, RO 
009-0- 











de mudar-so para a R. Visconde de Inhaúma 58, 
a ee 


ota pode curtir am oitocentos metrões os 
NOTÍCIAS DO SOM Eoioon equi” Neal nen, 
tudo o mais Que a K. 1. oferece, 
18º FESTIVAL INTERNACIONAL DO SOM ENA 


Alô, curtidores! Vem aí a | E) 
Teyo lugar no Palácio dos Campos Elísios, em Ao, cum x ' 

Paris, de 19 a 25 de fevereiro de 1973, o 15º Fes | Som promoção da, dupla 

tival Intornacional do Som. rádio), e val ser no Palsco, 


O Festival constou de uma mostra dinâmica 
de equipamentos de alta-idolídade o instrumentos 
musigals, um programa artístico com concertos, re- 

stc. organizado pelo Sistema de Rádio e 
Tolavisão Francesa (ORTF.) e por organizações 
Intarmacionais de radiodifusão. 


Dentro de um cenário de uma cidade da alta- 
fidelidade, mais de 150 expositores franceses e de 
outros paises apresentaram suas últimas novida- 
de 


atendendo a todas as especificações de 
tabeleci 
















qua 
is pola Comissão da SLERE. 
strias Eletrônicas de Reprodu- 
que pudessem ser admitidos 
val Internacional do Som. 


O público também pôde assistir a conferôncias 
proferidas por personalidades ligadas às Universi- : 
belançada no coreto com nosso “Indicador 
= fundos, Grganiemos de pesqui, radiodifusão e In | inlagtada, no coreto com mondo "indicador do 
gem 


O Festival foi patrocinado pelo Ministro de As- | um 
guntos Culturais da França e pelo SLERE. e foi. | exe: 
no 












organizado pela Federação Nacional das Indústrias 
Eletrônicas (FNE), pela ORTF. e pela Organ 
zação SDSA, 9909-0— 
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EQUIPAMENTO FONOTELEGRÁFICO OU “FÔNICA” 


Parte 1 
A. JURANVILE DE OLIVEIRA * 


Veja como o emprego do fonotelegráfico permite a trans- 
fonia e até 8 canais telográficos. 


missão simultânea de 


O equipamento fonotelegráfico, “tônica” ou Speech 

Plus Telegraph System” é um equipamento capaz 
do transmitir simultaneamente fonia e atá 8 canais 
telográficos, usando um mesmo canal de voz de 
“um multiplos telefônico, rádio ou linha física. Prin- 
cipalmonte depois da Instalação dos circuitos do 
microonda da EMBRATEL. ligando quase todo o ter- 
ritério nacional, este tipo do equipamento vem ten. 
do grando aceitação. porque pormite no usuário que 
aluga um canal exclusivo do voz, um molhor apro- 
veltamento deste canal, com o acráscimo de canais 
telegráficos, que são ligados à teloimpressores em 

ascritórios ou fábricas. 

Além da EMBRATEL, diversas companhias tele 
fônicas deverão oforec esta facilidado aos 
clientes das capit 
interior. Enquanto. 
EMBRATEL não atingiram a todo o território nacio- 
nal, inclusive pequenas cidades, fato quo consido 

a facilidado dovará sor in 






































jo as. companhias telefônicas 
contar com mais uma fonte de faturamento. 

O bom senso índica que dentro das áreas os- 
taduals, onde normalmente atuam as companhias 
fônicas, o telefonia rural e facilido- 
como estas deverão ser de alto interesse para 
integração de todo o território brasliro, com sa- 
dios reflexos na economia do país e na evolução 
da mentalidade do uso de telecomunicações por 
todos os brasileiros residentes nestas pequenas 
cidados do Interior. 











TIPOS DE FONOTELEGRÁFICOS 


Normalmente existem dois tipos básicos de fo 
notelegráficos. O primeiro tipo usa as frequências 
dos canais telegráficos em 1,680 Hz e 1.860 Hz. Nos- 
te tipo, o filtro de corte de voz atua no melo da 
banda, que normalmente val do 300 a 3400 Hz. A 
sus principal vantagem é que a banda de voz não 
sófre nenhum corte no sou extremo superior ou in. 
ferior, porém só permito a transmissão de 1 canal 





telegráfico em “full duplex". 
antenna 
-—8— 


O segundo tipo permite a transm 
8 canais telegráficos em “full duplex”, se à linha 
telefônica vem a 4 fios, ou simplex se a dois fi 

No caso de 8 canais telegráficos o filtro pg 
baixas tem uma frequência do corte em tomo de 
2.200 He. Entretanto, o mesmo 
funcionar com até 4 canal 
tro cortando am torno de 
consequência. a resposta de áudio do car 
zado para a transmissão do voz. 


Tanto um como outro tipo, além das unidados 
tolegráficas de recepção a transmissão, utilizam 
nalizadores, filtros passa-baixas, passa-faixa, painel 
de medição e ajusto, unidades de amplificação do 
inha, otc 
























PRINCIPIO DE FUNCIONAMENTO 
Para efoito do 0) 


licação. ascolhemos o tipo 
mais usado de fonotelegráfico, que 4 Justamente 
aquele que poderá oporar com até d canais telo- 
gráficos e que corresponde à Fig. 1. Neste desonho 
está representado apenas a sua composição com 
2 canais; entretanto, para aumontar o número do 
Canais basta acrescentar as demais unidades do 
canais da rocenção e transmissão, 
ticas, com a diferença apenas de 
tador e do filtro passa-faixo que 
cada frequência. 

O equipamento opora com o filtro 
xas com corte em 2,700 Hz, com as frogúências 
dos canais telâgráficos espaçadas de 120 Hz, com 
desvio de aproximadamente 30 Hz, para velocida- 
des telegráficas de 50 bauds, 

Normalmente a velocidado tolegráfica é limi- 
tada para os casos mais usuais om 50 bauds, por- 
que esta é a velocidade telegráfica normal de um 
teleimpressor comum. O equipamento poderá, en- 
tretanto. ser fornecido para velocidades superiores; 
neste caso, o espaçamento entre os canais tolegrá- 
fios será aumentado da seguinte forma: 100 
bauds/240 Hz e 200 bauds/480 Hz. E fácil deduzir 

















(7) Mai, Comunicações da Aeronáutica. ExPY7SA/PY2DEG. 
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ra 50 bauds, os canais telegráficos funcionam 
em 2.820, 2.940, 3.060 e 3.480 Hz quando o filtro faz 

2.700 Hz. Quando o filtro faz o corte 
60, 2.580, 2.700, 








com 2.200 Hz, teremos 2.340, 
2.820, 2.940, 9,060 e 3,180 He, 
Os tipos mais modernos de fonotelegráficos 
são construídos em estado sólido com circuitos in- 
tegrados, e seus osciladores são controlados a cris- 
tal o, daí, através de um sistema de divisão do 
franánei 
jo 

























FIG. 1 — Dlograma em blocos de fonotajegráico equipado com dois car 
nais Infográficos, com possibilidades para aié quatro Canais ielográficos. 










impressoras pó! 

o canal telefônico que 1 com a cidi 

de B. A parte de fonia que foi cortada da faixa da 

voz (300 a 3,400 Hz) polo filtro passa 

mesa telefônica e daí poderá ser comutada pel 

telefonista para que qualquer assinante da mos 
r entro as duas cidados, 


O funcionamento de cada unidado do fonotolo- 
gráfico será descrito através da Flg. 1. Note-se quo 
f 































FIO, 2 — Ligação fipica do 
lenotelegráfico entro duam 
cldndes, “através “do. central 
teles o masa Telelônica. 


a 


o equipamento é construído adotando-se a técnica 
de médulos o submádulos independentes. Isto fa- 
Glita a manutenção, além de tornar o equipamento 
expansível, Um cliente qualquer poderá comprar o 
aquipamento com um canal telegráfico e depois ex. 
a ravés da colocação de 
novas unidades de canais telegráficos. O teleimpres- 
sor está ligado a ume unidade de transmissão e 
uma de recepção que operam na mesma frequêm- 
cia, Temos, portanto, dois canais e dois teleimpres- 
sores na Fig. 1 

Na transmissão, os sinais tolegráficos manipu- 
lados pelo teleimpressor são modulados com o sinal 
do oscilador local a cristal, produzindo Um desvio 
que corresponde a marca & espaço. Este sinal passa 
através de um filtro passefaixa e daí Segue até 
encontrar o filtro de voz (passabaixas). Como o 
sinal telegráfico está numa Frequência superior à 
freglência de corte do filtro de vaz, este sinal se- 
que, passando pelo amplificador da linha é daí vai 
até 'a companhia telefônica, onde será transmitido 
para a outra cidado. Por outro lado, e ao mesmo 
tempo, o sinal de voz proveniente da mesa telefoni- 
ca passa através do sinalizador. passando pelo filtro 
de voz, indo, se, misturar com o sinal telagráfico 
passando pelo amplificador de linha e Indo até & 
companhia tolotônica, onde será transmitido para à 
outra cldado. 

No oxomplo que apresentamos, abordamos o 
funcionamento apenas com um canal telegráfico si- 
multâneo com voz; porém, como as fregõências. 
dos outros canais telegráficos são diferentes, é fá- 
cl concluir qua nada impede que haja a transmissão 
de vários canais tolográficos. (até 8) simultâneos 
com a voz. Na recepção o problema é Invorso. Pela 
linha tolefônica chegam simultancamonto os sinais 

ráficos o o de fonia. Ao atingir 0 filtro passa- 
baixas, a voz será canalizada para a mesa tolofônica 
“08 cunois telegráficos seguem cada um para a sua 
respectiva unidade do recepção telegráfica, em vir. 






































foi construído. Assim 
é que 9 sinal telográfico da frequência do 2820 Hz 
só la unidado do 2.820 Hz. Depois de pas- 

filtro, o sinal telográfico é demodulado, 
Indo depois a um relé que vibrará ao ritmo dos si. 
nais tolegráficos e, finalmente, ao teleimpressor que 








NOTICIÁRIO ' 


29º EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO 
RÁDIO E TELEVISÃO 


Berlim se prepara para uma exposição das mais 
importantes e interessantes: a Exposição Interna- 
cional do Rádio o Televisão — 1973, que ocorrerá 
de 31 de agosto a 9 do setembrogde 1973, é a maior 
exibição de Eletrônica aplicada sos meios de co- 
municação na Europa e mesmo em todo o mundo. 
Uma data Importante dá um aspecto especial à ex- 
posição, pols comemora-se este ano o cinquente- 
nário da radiodifusão na Alemanha, 

O organizador da exposição é, pela segunda 
vez, a "Fachverband Rundfunk und Fernsahen im 
Zentralverband dor Elektrotechnischen  Industrie 
(ZWEI). À execução e organização ficou a cargo 
da AMK Berlim, Sociedade de Exposições, Feiras 
8 Congressos S.A.RLL., que prestou um significativo 
serviço à eletrônica internacional no setor dos 
melos de comunicação com a perfeita organização 
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ec Dc id dita 


traduzirá a mensagem que foi transmitida da outra 
cidado. 


SINALIZAÇÃO 


No que se refore à unidade de sinalização, tra- 
tê-se de um conversor que num sentido transmite 
tom na fregiência de 1.600Hz, gerando 20 Hr 
(ring") para sinalizar a mesa da telefonista, Em 
transmissão o funcionamento é o seguinte: qualquer 
assinante da mesa telefônica pede à telefonista 
uma ligação para a outra cidade. A telefonista acio- 
na o conversor de sinalização transmitindo 0 “ring” 

do 20 He. Esto sinal ao entrar no conversor é retifi. 
cado, atracar um relé que põe o gerador 






Hz, que está dentro da faixa de voz, é trané 
através da linha e dai segue via rádio para 
cidade. 
Na outra cidade este sinal de 1.600 Hz ao atingir 
o ouro sinalizador é retificado, fazendo atracar um 
fole culo pôs o foelorammeno: o gaends di do 
gue tranemitr o “rig” mesa da telefonis 
telefonista atender 
fogação. Para faca um melhor 
necessário acompanhar esta explicação pel 
te € 
O conversor de sinalização po! 
















qumas vantagens, pole somente 

gráfico de, por, exemplo, 4 cansis telegráficos, po. 
operar todos os canais em “full dupl 

bora as freqúências de transmissão e ré 


clas), e de recepção o 
Eiples telefónico ão completamente 
Iver Fig. 2). 

“Quando a linha vem a dois fios o sistema do 
equilíbrio da unidado híbrida deve sor porfeito para 
evitar reolimentação, retorno ou interação. 


o—0— o (OR 873) 





da Exposição Internacional do Rádio o Televisto 

O parque de exposições Inteiro. com uma au- 
perfício coberta de 88.000 m”, compreende 23 ha 
4 pavilhões e uma superfície descoberta de 40.000 
mr. Todo espaço disponível já foi alugado por mais 
de 200 expositores alemães e de outros países, o 
toda & indústria ds República Federal Alemã do 
ramo já está inscrita. Eis a relação dos países par 
ticipantes, além da Alemanha: Austria, Bélgica, Ca- 
nadá, Coréia do Sul, Dinamarca, EUA. Finlândia, 
França, Grá-Bretanha, Holanda, Hong-Xong, Hungria, 
ltália, Japão, Noruega, Polônia, Suécia, Suíça, 

















nados com as comunicações: aparelhos. 
TV, reprodutores fonográficos e magnstofônicos, 
antenas, alto-falantes, discos, fitas magnéticas, 
acessórios de todo o tipo e literatura especializada, 











assim como instrumentos dê serviço; equipamentos 
do estúdio o transcaptores. Os equipamentos audio: 
visuais e seus circuitos, que atingiram atualmente 
Sue maturidade comercial, abrindo assim uma nova 
era no campo das possibilidades Individuais de er 
irtenimento e cultura, serão uma das atrações 
insipae da exposição 

Ligados estreitamente sos equipamentos ante 
riormonte. mencionados, os” receptores do IV" em 
cores Com várias dimensões de tela, também Se- 
rão de grande Interesse. Outros aperfeicoamentos 
no. câmpo, da audição, particularmente “os” naves 
Sistemas de tonalidade têrão papal Importante 

Um oficinemadelo de reparação mostrará aos 
técnicos especializados como se repara 08 rocêp. 
tores. de rádio 8 TV, assim Como 08 raproditores 
fonográficos do ata qualidade. Entre as 
especias, dierentes organizações. como 
cher Amitour - Radio-Club (ARG). o 
ner Deutscher AutomobikClub (ADAC) “ e 
has Rotas Krouz (DRK]", darão uma 
altamos da seu trabalho” dentro des telecomunk 
caçõos 

No decorrer da Exposição Internacional do Rádio 
e Televisão — 1873, o clolo de estudos “Studiom. 
krola Rundiunk und Gaschichte” e o “Verband der 
Rundfunk -, Fergah =, und. Fiarchivaro”, terão 
seu congresso anual e organizarão. uma 'rounião 
da seus membros em Berlim. Uma série do exposi 
ções públicas de caráter científico e popular está 
revista para asta ocasião 

























Os objativos da Exposição são os seguintes: 

1 — Dar publicidade ao rádio e televisão atra 
vés do transmissões mund 

2 — Informar o público em geral e os espocia- 
listas sobre a mais moderna gama de equipamentos. 
é seu grando desonvolvimento técnico. 

3 — Estabelecer contatos o vendas no comér- 
cio Internacion 














SIMPÓSIO INTERNACIONAL SOBRE MEMÓRIAS — 
TÉCNICAS, ORGANIZAÇÃO E EMPREGO 


Sob o patrocínio da Sociedade dos Técnicos 
Eletricistas, Eletrônicos a Radipeletricistas, da De- 
jo de Informática, da Fado 
Eletrônicas, da Uni 





das Associações 
internacionais e do Instituto de Pesquisa 
Informática e Autome 





ferências da UNESCO, o Simpósia Internacional so- 
bre Memórias. 


O Simpósio visa reunir os pesquisadores das 
áreas dos circultos de memória e da organização 
de sistemas de computadores, bem como os usuá- 
rios de sistomas de armazenamento de dados ds 
grande capacidade. 


Nesta região comum aos dois setores há uma 
crescente necessidade de comunicação, a fim de 






dos sistemas, para que estes e o plane- 
jamento de programações. linguagem, etc. possam 
aproveitar ao máximo as vantagens de circuito, pos- 
sibilitadas pelo emprego de hierarquias do mo: 
móri 








Indispensável aos 
Pre PXI 


e aos candidatos aos exames 
de habilitação no DENTEL 



















* DECRETO Nº 59.555/66 (Regulamento do 
lloamadore: 


Serviço do Pad 
& PORTÁRIA MINISTERIAL Nº 238/70 (Nor. 
mas para a Exocução do Serviço de Radio. 
r] 


) 
& PORTARIA DENTEL Nº 878 (1)/70 (Instru. 
goes pera a Resiização de Examos de 
lomador) 
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tação de radioamador) 

* PORTARIA MINISTERIAL Nº 33/70 (Norma 
Reguladora da “Fab do Cidadão”) 

* SUPLEMENTO contendo os dispositivos do 
Fundo de Fiscalização de Telecomunica- 
qões (FISTEL) aplicáveis às taxas devi. 
das pelos Serviços de Radioamador e de 
Rádio-Cidadão 








BE LOU Do UNO ELÓNIO 


Av. Mal. Floriano 148 — 1º — Rio 
SP: R. Vitória 379/389 — São Paulo 
Reembolso: CP. 1131 — Z000 — Rio, GB 


(Veja página 1 desta revista) 















PORTARIA N.º 199 — 26 DE MARÇO DE 1973 


O MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNICA 
GOES, no uso de suas atribuições, 


Considerando que as permissões para execução 
do Serviço Limitado Privado vêm sendo outorgadas 
com fundamento nas Normas Reguladoras desse 
serviço, aprovadas pela Resolução nº 34, de 18 de 
outubro de 1967, do CONTEL; 


Considerando que a experiência obtida tom 
mestrado que as normas aprovadas em 1967 neces- 
sitom de alterações, visando a simplificação do 
processo de outorga das permissões 


Considerando que é necessário estender a re- 
pulamentação para à outorga e execução de outras 
formas do Serviços Limitados, a fim de atender a 
demanda dessas facilidades de telocomunicações 
em várias áreas do P; 


RESOLVE: 














Aprovar as Normas Reguladoras da Outor- 

viço. Limitado que com esta 
pelo Secrotário-Geral do Minis- 
ções e que vigorarão a partir da 
data do sua publicação. 


1! — Revogar as Resoluções nº* 14/66, 16/66, 
17/86, 18/66, 19/66, 20/66, 32/06, 34/65, 07/67, 34/ 
nº* 38/84 o 32/65, todas do 











HYGINO C. CORSETI 
Ministro de Estado das Comunicações 


NORMAS REGULADORAS DA OUTORGA 
E 
EXECUÇÃO DO SERVIÇO LIMITADO 
TITULO 1 
INTRODUÇÃO 
CAPITULO 1 
GENERALIDADES 

Art. 1º — Serviço Limitado é o executado por 
estações não abortas à correspondência pública e 
stinados ao uso de pessoas físicas ou jurídicas 


nescionais (art. 6º, Itom c, da Lei nº 4117 de 
27.08.69), 


Ar 
tre outros: 








— O Serviço Limitado compreende, en- 


a) Serviço Limitado de Segurança 
b) Serviço Limitado de Múltiplos Destinos 
o) Serviço Limitado Rural 
d) Serviço Limitado Móvel 


Art. 3º — O Serviço Limitado poderá ser exe. 
cutado através de qualquer meio de telecomunica- 
cão para atender às necossidades de uma ou mais 
pessoas físicas ou jurídicas nacionais, Inclusive 
com a Interligação de estações, redes ou sistemas. 


Art. 4º — O Serviço Limitado, cuja execução 
somente é permitida em caráter precário, tem por 
finalidade: 











antenna 
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a) atender à modalidade de serviços cuja na 
tureza justifique operação independente da 
dos serviços públicos regulares: 

b) suprir a falta de serviços que normal: 
mente não são prestados pelos sistemas 
públicos de telecomunicações 

e) suprir o falta momontânca de 
prestados pelos sistemas públicos 
comunicações. 


Art 5 — O Serviço Limitado de Segurança 
destina-se a prover meios de comunicações para 
proteção, entre outros, da vida humana, da pro- 
priedade dos. transportes, das usinas geradoras e 
das redes de transmissão e distribuição do energia 
elétrica. 


Art. 6! — O Serviço Limitado de Múltiplos 
Destinos tem por finalidade a transmissão de in- 
formações diversas, por uma estação, à seus as: 
nantes, de acordo com a autorização quo lhe for 




















outorgada. « 


Art, 7º — O Serviço Limitado Rural visa fack- 
litar as comunicações entro organizações rurais e 
seus associados. 


Art. B' — O Serviço Limitado Móvel é o ser: 
viço de telecomunicações entre estações móveis o 
destinado, 


estações fixas ou entro estações móvel: 
Independentemente de outras formas d 
mitado, ao uso de pessoas 
cionais, ou consórcios de 
mente constituídos, cuja: 
vendam da interligação 

ou aeronaves, entre si a/ou com esta 
cões fixas, 







TMULO 1 
DA COMPETÊNCIA 
CAPITULO 1 
DA COMPETÊNCIA PARA OUTORGA 


Art, 9º — Competo, privativamente, à União, 
através do Ministério das Comunicações, pormitir, 
em todo o Território Nacional, inclusivo águas ter. 
itoriais e espaço aéreo, a execução do Serviço Li- 
mitado. 

Parágrafo único — A outorga dos Serviços. 
mitados será feita através de ato do Diretor-Geral 
do Departamento Nacional de Telecomunicações — 

ENTEL 














CAPITULO 1 
DA COMPETÊNCIA PARA FISCALIZAÇÃO 


Art. 10 — Compete, privativamente, à Uni 
através do Ministério das Comunicações, a fiscall- 
zação do Serviço Limitado em tudo o que disser 
respeito à observância das leis, regulamentos, nor- 
mes específicas e obrigações contraídas pelos per- 
missionários, em decorrência do ato de outorga. 


Parágrafo único — A fiscalização será exercida 
pelo DENTEL, diretamente ou por delegação. 
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SÓTV TEM UMA 
MENSAGEM EUDGERT 





Se você precisa estar em permanente 

comunicação com seu canteiro de obras, 

ou com seus escritórios, em qualquer parte 

do país, SOTV tem a solução: EUDGERT — 

TRANSCEPTOR LINHA OURO C para transmissão e recepção” 

a longa e curta distância, que pode, inclusive, ser instalado em veículos 
(camionetes, caminhões, automóveis, aviões, etc.) 


€& Equipamentos Brasileiros de Fama Mundial 


SÓTV — Representante Exclusivo na Guanabara e Estado do Rio. 
Rua da Gambos, 161 - Tel, 243-2105 


























SINTONIZADOR FM. PARA FAIXA 88:108 MHz E CANAL DE FI. 
COMPLETO 10,7 MHz 


Equipado com transistores de silício 
Sintonia micrométrica por permeabilidade (patenteada) 
Controle automático de fregúência , 
Controle automático de ganho 
Acoplamento de entrada: simétrico Z 300 0 — assimétrico 275 0 
Alimentação: 6 VD. 

E O x 50 X 30 mm 














VENDAS SÓ POR ATACADO: 


SOLHAR ELETRÔNICA 5. A. 


FABRICA: RUA TITO Nº 978/80 — TELEFONE: &28214 — CAIXA POSTAL, 1509 
END. TELEGR. "SOLHARTRONIC” — 05081 SÃO PAULO, SP 

















TITULO mt 
CAPITULO 1 
DOCUMENTAÇÃO A SER APRESENTADA 
PELO SOLICITANTE DO SERVIÇO LIMITADO 
Art. 11 — À entidade ou grupo de entidades 


interessadas na execução do Serviço Limitado diri- 
grá requerimento ao Diretor-Geral do DENTEL im 





a) nome e endereço da entidade ou entidades; 


b) endereço dos locais de transmissão e ro- 
copção (Cidade-Município-Estado) ; 


c) atividades a que se dedicam; 


d) se 08 locais citados na letra b possuem 

rviços públicos de telecomunicações na 
modalidade pretendida. No caso afirmativo, 
descrever detalhadamente o motivo da 
gação pretendida. 


Art, 12 — O requerimento a que se n 
artigo anterior deverá ser instruído com os seguir 
tes documentos: 


a) Para as entidados de direito público: 
— projeto técnico do sistema de telecomu- 
nicações integrado para as comunica- 
qões oficiais. ou o enquadramento dos 
enlaces pretendidos no referido ais 

toma. 


b) Para as entidades de ecor 
— projeto técnico do sist 
nicações desejado. 


e) Para outras pessoas jurídicas nacionais de 
qualquer natureza: 
1— Estatuto ou Contrato Social, dovida- 
mente registrado na ropartição com- 
petente. 
Ata da reunião que elegeu a Diretoria 
em exorcício. 


Atestado de bons antecedentos dos 
diretores, 


Número de inscrição no Cadastro Ge- 
ral de Contribuintes do Ministório da 
Fazonda ou documento equivalente. 


Doclaração dada por um dos diretores 
ou responsáveis pela organização, de 
que esta possui o imóvel, proprioda- 
le rural ou veículo onde pretendo 
Instalar a estação, ou de que tem per- 
missão do proprietário. 

as pessoas físicas: 

Prova de nacionalidade brasileira. 
Atestado de bons antecedentes. 
Número de Inscrição no Cadastro 
Geral de Contribuintes do Ministério 
da Fazenda ou documento equiva- 
lente. 

Declaração de que possui o Imóvel 
propr rural ou veículo onde 
pretende instalar a estação, ou de que 
tem permissão do proprietário. 


81º — No casa de consórcios de empresas 
cionals, daverá ser apresentada a documemação lo- 


























mis 
a do tolecomu- 














d) Para 





ntenna 
sr — 





gal referente constituição do consórcio, além de, 
Bara cada empresa, a documentação exigida nesta 
norma para s pessoas jurídicas nacionais. 


$2º — Em qualquer caso, o projeto técnico 
deverá ser elaborado e assinado por engenheiro Ins- 
crito no DENTEL. 


$ 3º — Quando se tratar de estações radioelé- 
tricas a serem inscritas nas proximidades de aeró- 
dromos, ao engenheiro responsável pelo 
projeto o atendimento das exigências no Plano Bô- 
sico da Zona de Proteção dos Aeródromos do Mi- 
nistério da Aeronáutica. 


— Quando se tratar de pedido de amplia- 


5 
ou de alteração da rede Já permitida, o permis. 
Slonário Saver matr 6 seu pedido somente com 








os documentos referentes à alteração pretendid 
5 5! — Quando algumas das estações pretendi- 
das estiver situada a menos de 150 km da front 








de acordo com o disposto na Lei nº 2597, 
120955, deverá ser apresentada. também, prova de 
quitação militar da pessoa física, ou dos diretore: 
da empresa, quando se tratar de pessoa jurídica. 


CAPITULO 11 “ 
DO ATO DE OUTORGA, 








Art. 19,5 A permissão para oxecução do Ser 
ja 





viço Limitado será outorgada med 
qual constarão: 


o caráter precário da pormis 
o endereço completo das estações ( 
missora o receptora) o a configuração 
rode, rodos ou sistemas que poderão 
interligados, se for o caso; 

o horário de funcionamento; 

a natureza do sórviço; 

quando se tratar de estações radioelótri- 
cas: as características técnicas do 

mo, a classo e a largura da faixa de emis 
são, a frequência (portadora). a potência 
do equipamento a sar instalado e o tipo do 
sistema irradiante. 


iante portar 






















Art. 14 — As despesas decgrrentes da publi. 
cação do Diário Oficial da União Gorrerão por conta 
do Interessado. 

CAPITULO 


CONDIÇÕES DO ATO DE OUTORGA 


Art. 15 — A permissão para execução do Ser- 
viço Limitado deverá ser dada por prazo indetermi- 
nado, condicionada à obrigatoriedade da, cessação 
do serviço, no todo ou em parte, Imediatamente. 
após à conclusão das atividades que deram origem 
à sua permissão, ou com a notificação do DENTEL 
de que os serviços outorgados já podem ser pres- 
tados pela empresa de serviços públicos. 

Art. 18 — A permissão para funcionamento 
das estações radioelétricas será sempre em horé- 
Hi indeterminado (HX). Todos os usuários da mes- 
ma fregiência consignada têm direitos iguais para 
a sua utilização, devendo restringir seus comuni. 
cados a assuntos de serviço, estritamente. neces- 

rios. 








rágrafo único — Poderá o DENTEL, para aten- 
der a condições peculiares o serviço ' ser exo- 
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cutado ou à segurança pública, consignar freguên- 
cla para uso exclusivo do usuário” em eternas 
região ou em todo O país. 


Art. 17 — Exceto quando se tratar de estação 
radioelétrica instalada em navio ou aeronave adqui- 
“ida no estrangeiro, os equipamentos a serem em 
pregados deverão ser homologados ou autorizados 
pelo DENTEL. 


Poderá 





Art. 18 — A permissão só entrará em vigor 
após a publicação da respectiva portaria no Diário 
Oficial da União, 


Art, 19 — Dentro do prazo de 6 (seis) mes 
ou no prazo estabelecido pela Portaria, a contar da 
data de sua publicação no Diário Oficial, deverá ser 
requerida a vistoria das estações para à expedição 
do título de licença, sem o que não poderá ser 
dado início ao funcionamento do serviço. 

1º — Compete ao DENTEL, para expedição 
do título de licença de funcionamento, efetuar a 
vistoria das 

































de funcionamento antes 
intivo, com base em de- 
genheiro responsável de 
lelmente executado. 











mmuLo nv 
DAS CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO DO SERVIÇO 
CAPITULO | 
CONDIÇÕES GERAIS 


Art. 20 — Quando o sistema pretendido for 
constituído de estações radioalótricas em freqgBn- 
elas da faixa comproondida entro 3 é 30 MHz, de- 
verão ser observadas as seguintes condições: 

81º — Distância entro estações superior a 
100 km. 


82º — No projeto do sistema deverá ser 
observado o critério da utilização do mínimo de po- 





tência e méximo de diretividade do sistema irra- 
diante. 

83º — Para freqdências superiores a 10 MHz 
é obrigatória à utilização do sistema irradiante di 


2) Quando o sistema pretendido for para dis- 
tância inferior a 100 km, deverá ser utiliza. 
de a frequência superior a 30 MHz; 






de preferência, fre: 
aúências superiores a 216 MHz; 


Quando o sistema pretendido utilizar fra- 
qUências superiores a 30 MHz, poderão ser 
utilizadas tentas estações repetidoras quan- 
tas forem necessárias, de acordo com o 
projeto técnico. 


Art. 21 — Quando o sistema pretendido não 
for constituído de estações radioelétricas, O inte. 
ressado deverá submeter à aprovação do DENTEL 
projeto técnico do qual conste: 


D) 





1! — Tipo de construção a sor efetuada (linhe 
aéreas, cobos subterrâneos, etc, 







81º — O projeto aprovado pelo DENTEL não 

implica, por parte do permissionário, ne do 
indimento das normas de engonharl 

nicipais e/ou Estaduais aplicáveis, 

construções, escavações em logradouros pó 


CAPITULO 1 
CONDIÇÕES APLICÁVEIS A ESTAÇÕES MÓVEIS E 
DESLOCÁVEIS ” 





execução do 





f 
$.1º — No ato de outorga, constará o número 
de estações deslocávols autorizadas. 
82º — O titulo de liconça será fornecido pa 
cada estação deslocável, devendo o permissionári 
comunicar ao DENTEL, om cada caso, o local ondo 








RADIODIFUSÃO 


* CAMARA DE ECO 


* TOQUE ELETRÔNICO — 3 TONS 
* ILUMINAÇÃO AUTOMATICA PARA TORRES 


Eletrônica Morato Ltda. 


Travessa Nem de Barros, 1 — Vila Mazzei — Fone: 2980848 — São Paulo 





a estação está Instalada e o prazo em que a esta- 
cão deverá funcionar nesse local. 


Art. 23 — A permissão para execução do ser- 
é móveis obedecerá às seguintes 





no requerimento inicia, o pretendente de- 
verá solicitar permissão para quantas es. 
tações móveis necessitar e, no ato da ou- 
torga, será mencionado o número de es- 
tações móveis autorizado: 
bj para expedição do título de licença, deve. 
rá o permissionário informar o número da 
placa do veículo. No caso de substituição 
do veiculo, deverá a entidade apresentar o 
título de licença ao DENTEL, a fim de ser 
feita a alteração ou expedição de novo ti- 
tulo, se for o caso. 









Art, 28 — Os títulos de licença para 5 
de aerona ra navio serão for- 
necidos pelo DENTEL com base nos laudos de vis- 


tori dos equipamentos, emitidos pelos órgãos com 
perenes dO, Ramiro da Heron Ga do Mr 
hiatório da Marinha 


CAPITULO 
NORMAS DE FUNCIONAMENTO 


Art. 25 — Toda estação radioelétrica é obri- 

gada a transmitir o seu Índicativo de chamada com- 
jeto, em Ilnguagem clara, sempre no Início e final 
comunicado, 


Nas radiocomunicações, as mensa- 
jo ser transmitidas no idioma nacional. 
— As transmissões poderão ser codifica- 
das, quando for empregado código devidamente re- 
gistrado ou homologado pelo. IL 

82º — Deverá constar do ato de permissão o 


fato de que as transmissões poderão ser codifi- 
cadas, 















TITULO V 
CAPITULO 1 
DAS TAXAS 


Art. 27 — As estações radioolótricas do Ser- 
viço Limitado estarão sujeitas às taxas do instala- 
ção e fiscalização previstas no Decreto nº 60. 
de 11 de março de 1987. 


Art Quando o Serviço Limitado não em- 

es radioelétricas, as taxas de insta. 
e de fiscalização previstas no Decreto nº 
de 11 de março de 1967, incidirão sobre ca- 
ção terminal a interligar. Neste caso, as es- 
tações repetidoras estarão isentas de taxa. 











ação 
Er 


tos destas Normas, são 

rações na execução do Serviço Li- 
lém das capituladas no Código Brasileiro 
de Telecomunicações, os seguintes atos praticados 
pelos permissionários; 


a) utilizar a sua estação para fins ilícitos ou 
veicular notícias falsas, com perigo para 
& ordem pública, econômica ou social; 





b) executar os serviços em desacordo com os 
termos da licença de funcionamento; 
impedir, por- qualquer forma, que o agente 

fiscalizador execute a sua missão; 

não atender às normas, decisões, resolu- 
ções e exigências relacionadas com a exe. 
cução do serviço. 


D] 
a) 


Nor- 





advertência com multa no valor de um (1) 
salário mínimo, igual ao maior vigente no 
País; 


suspensão parcial ou toté 
serviço até trinta (30) di 


e) cassação da permissão, 
Art, 34 — A pena de multa poderá ser aplica- 


da, isolada ou cumulativamente, com outras san- 
qões estabelecidas nestas Normas. 


b) 





xecução do 





ASR co A BN 2erá Impoata de acordo com 
ar 


a infração cometida, considerando os seguinte 
tores; 
a) gravidade da falta; 
b) antecedentes do infrat 
cl reincidência específica. 


Art. 33 — A pena de multa prevista no 
31 poderá também ser aplicada quando o po 

ionário não houver cumprido, dentro do prazo 6% 
pulado, exigências que lhe tenham sido feitas pala 
autoridade competente. 


Art. 34 — A pena de suspensão poderá ser 
aplicada: 














quando o parmissionário tiver “sofrido 
três (3) advertências, de acordo com a 
alinea “a” do art. 3 
“quando o permissionário executar o sorviço 
em desacordo com os termos do título de 
licença. 

Parágrafo único — No caso dafalínea “b”, po- 
Será o DENTEL determinar a interrupção do serviço, 
pelo agente fiscalizador, até que sejam cumpridas 
às exigências. 

Art. 35 — A pena de cassação poderá ser im- 
posta nos seguintes casos: 


a) infringência da alínea “a” do art. 30; 


b) reincidência em infração anteriormente pu- 
nida com suspensão; 

superveniência da incapacidade técnica pa- 

ra à exocução do serviço; 

não houver o permissionário corrigido, no 

prazo estipulado, as ir-egularidades motiva- 

dores de suspensão anteriormente 

posta; Ê 

não houver o pêrmissionário cumprido as 


exigências e estipulados, até o Il 
cenclamênto definitivo de sua estação. 





by 
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tados a partir do recebimento da notificação, feita 
com aviso de recebimento. 


CAPITULO IV 
DA COMPETÊNCIA PARA APLICAÇÃO DAS PENAS 


Art. 37 — A aplicação das penalidades previs- 
tas nestas Normas compete ao DENTEL 


CAPITULO V 
DO PEDIDO DE RECONSIDERAÇÃO E DO 
RECURSO 


Art, 38 — Das deliberações do DENTEL, ca 


E 
o 
EI 
w 
Lo) 
d 
o 
= 
República. 
trinta (30) di conti 
E 
E 





r apresentado no prazo de 
dos a partir da notificação 
lograma ou carta re 
um e outro com aviso de recebimento. 


TITULO Vi 
DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 
CAPITULO 1 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
Art. 39 — No caso de estações ou de redes 
constituídas de estações radicelétricas fixas terres- 
que utilizem frequência Inferior a 30 MHz, não 


será pormitida a emissão em radiotelafonia empre- 
gando dupla faixa lateral (DSB ou A3), sendo so- 














mente permitidas emis 
teral (SSB — faixa latoral superior) com portadora 
suprimida (AJ) ou, quando for tecnicamente jus: 
tificável, com portadora reduzida (A3A) 


dest 








xigência as re- 





6 2º — Estão também excluídas desta exigér 
cla as estações das “Classes A e D" que operem 
na faixa “RÁDIO DO CIDADÃO” regulamentada 
Pela Portaria nº 33, de 26 de janeiro de 1970, as 
quais poderão usar opcionalmente faixa lateral du- 
pla ou faixa Iateral aingela (GA3 ou 3A3J] 

As novas permissões para as estações “Clas- 
Be Gº da faixa “RADIO DO CIDADÃO” devo. 
exigir om 

singela (A3J) 

Em qualquer caso 
ser a faixa lateral superior. 














exclusivamente em faixa lateral 





faixa da emissão deverá 
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INDISPENSÁVEL 
AOS RADIOAMADORES 
E AOS RÁDIO-ESCUTAS 





O mais prático guia de nomes e endereços dos radio. 
“amadores brasileiros, de acordo com no. publicações 
alciis do Setor de Radiocomunicações “do Depar: 
famento Nacional “de Telecomunicações (GENTEL) 


EDição DE 











Ret. 220 — Radicamadores Brasi. 
*Heiros T'Caboelinho” Exemplar 
crê 80. 


OFERTA: Apenas Crê 6,50 am por 
idos. acompanhados de pagamento 


Ullize a fórmula da primeira página dosta 
revista para pedir hoje meame o seu exemplar 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


Loss dy ELETRÔNICO 
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Estava “tudo azul”... . 


ALCYONE FERNANDES 
DE ALMEIDA JR. 
(Especial para as LOJAS NOCAR) 





Mal havia entrado em meu laboratório quando um de meus auxiliares 
veio me dar a notícia: 

— O receptor n.º 4 da sala 501 está “pifado”, disse ele. 

— Que aconteceu? 

Durante os primeiros minutos de funcionamento, a imagem estava 
“OK”. De repente, ficou tudo azul. 

— Bem, comentei, é até engraçado que se tenha um “galho” quando 
fica Mudo asal”. Mas vamos 14... (traga 0 “doente” aqui para a Mana- 
tençé 

O receptor em questão me foi trazido em seguida, Sem perda de tempo 
liguei o gerador de sinais aos terminais de antena, selecionei a imagem 
de barras coloridas e liguei o receptor. À imagem veio normal, com todas 
as cores perfeitamente reproduzidas. : 

Peguei o multimetro e medi as tensões dos catodos (K), das grades 
de controle (G1) e dos anodos aceleradores (G2) dos três canhões. Todas 
as medidas estavam de acordo com os valores indicados no esquema, 

Esperei alguns minutos até que, de repente, a Imagem se tornou forte- 
mente azulada. Observei, então, que as barras coloridas não se tornavam 
inteiramente azuis. O que acontecia é que a componente azul se tornava 
bastante mais forte que a vermelha e a verde. 

Peguei novamente o multimetro e retiz as medidas anteriores. Todas 
as tensões permaneceram aproximadamente as mesmas, exceto a tensão 
de Gl do canhão azul. Esta havia passado de cerca de 70 volts para cerca 
de 130 volts. 

O aumento da tensão de G1 do canhão azul explicava perfeitamente 
o que estava acontecendo à imagem. O problema era saber por que esta 
tensão aumentava. 

Observei o circuito de excitação da G1 do canhão azul, que reproduzo 
a seguir: 


fa 











sa Reparem, no esquema, que 
Quo th, tis o sinal diferença de cor B-Y 
é aplicado a G1 do canhão 
azul através de umycireuito de 
a “clamp” comandado. O diodo 
Do Mu BAI45 é posto em condução pe- 
bla los pulsos de “clamp” apenas 
durante os apagamentos horizontais, “amarrando” o nível do sinal B-Y 
durante estes intervalos de tempo. 

“Tendo em vista que o defeito só aparecia após alguns minutos de 
aquecimento do aparelho, provavelmente não conseguiria identificar o 
componente defeituoso por melo de testes aplicados “a frio”, Em conse- 
aliência, resolvi substituir os componentes do circuito de “clamp” um de 
cada vez, para poder Identificar o que estava “podre 

Comecei pelo diodo é não precisei continuar mais. Substituído o BA145, 
o defeito desapareceu. 

Mandei recolocar o receptor no lugar e voltei às minhas tarefas nor- 
mais... agora sim, pensei eu, está realmente “tudo azul”. 
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EM NOVAS 
EDIÇÕES: 


Dois livros 
indispensáveis 
a todo técnico, 
amador ou 
experimentador 
de eletrônica 


426 — MANUAL UNIVERSAL 
DE TRANSISTORES Y REEMPLAZOS 


44100 tipos de transistores, de mais de 40 
fabricantes, com todos os dados úteis a res- 
peito de cada. Seções adicionais de diodos 
zener, substituição do diodos de germânio “e 
silício, terminologia do transistores 6 Índi: 
ces. Organizado pola edi. 
torial Glem (Argentina), 
de acordo com as in. 
formações disponíveis no 
mercado. mundial 


met. 426 — voto 
me encadernado em 


087 — MANUAL UNIVERSAL 
DE VALVULAS Y REEMPLAZOS 


Caracteristicas de 3,000 válvulas e cinescó- 

pios, incluindo Compactrons e. Nuvistoras, 

de isbricantes europeus e 

ra rádio, TV, áudio o aplicações 

Aplicações, substituição, ligações do supor. 
te de cada tipo, Um gula 
verdadeiramente 
universal, organizado po- 
ia editorial Glom (Argen. 
tina) 


PARA OS VIDEOTÉCNICOS: 


reulos de Televisores 


12 capítulos aobro Resis- 
tores, Capacitores, Indu- 
tores, Transforma 
dores, Válvulas, Semi 
condutores, Transdutores, 


rs e Compon. 
tos Diversos. Aparência Ísica de cada peça, 
como 6 fabricado, principios de funcionam 
doa aicaçõos 1 

gráficos para intarretação de esquemas sin 
Bólcon dos aparelhos: Uma obra necessária 
ão estudante o Útil aos profissionais e ara 
dores do todos ou ramos a Eletrônica 





PEÇA ESTES LIVROS UTILIZANDO 
A FÓRMULA DE PEDIDOS DA PRI- 
MEIRA PAGINA DESTA REVISTA 
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Nova edição = NO” PRELO. 


[ru 


PRÁTICOS DE 
ÁUDIO 








Livro que ensina a pro 
jetar  audioamplificadoros 

de todos os tipos, mono- 

fônicos e estereofônicos. 

Análiso do cada, estágio 

o determinação dos valo- 

res de seus componen. 

tes. Cálculô prático por melo de nomogra- 
mas que dispensam operações matemáticas, 
Livro utilíssimo nas escolas técnicas e in- 
dispensável na biblioteca de todos os que, 
por profissão ou por diletantismo, lidam com 
amplificadores sonoros. 


LOJAS DO E ELETRÔNICO 





antenna 


-n— 














TX, 


e outros casos 
de oficina 








BASTAVA funcionar um minuto, se tanto, para 
o televisor emudocer completamente. A Imagem, 
porém, continuava normal, perfeita até. Bastava. 
também uma poquena vibração qualquer para o som 
roaparecor momentancamente. Carlito decidiu, acer. 
tadamonte aliás, concentrar toda a atenção no canal 
de som do tolovisor. Começou por substituir todas 
as válvulas do circuito, uma de cada vez. mas nã 
obteve êxito. O som continuava surgindo ou desa- 
parecendo à menor vibração. O rapaz então pen- 
sou na possibil lgum resistor de car 
de placa ou jem estar Interrompii 
ou mal soldado. Ao fazer as medições do praxo 
encontrou as tonsões normais, todos os valores 
dentro das ros 

aborrecido, ap 
tava folheando à procura de um circulto do áudio 
semelhante ao do televisor aberto sobre a bancada 






















cerimônia, atirouihe, prati 
envelope pardo a grande. 


“Quando o “pobler 





começa a esquentar a 
cuca, à gente muda de assunto: já viu o que está 


nesse envelope?” 


“Não. Não fiz outra coisa a manhã inteirinha 
que procurar localizar um maldito intermitente no 
circuito de áudio! Até parece meus tempinhos de 
radiotécnico novato...” 


“Então está na hora da pausa para recupera 
ção. E para Isso, nada como dar uma lida nas “In- 
formações de Serviço” da Philco. Esse envelope aí 
tem alguns casos interessantes, podes crer!” asso- 
gurou Zé Maria. 











antenna 













“Já que você parece tão bem intencionado, que 
tal ler pra mim em vaz alta? Esqueci os óculos no 
bolso do casaco de ontem, e sem eles, já viu, nê?” 


“Bem. vá lá que seja: hoje é meu dia de pent- 
tência!” Zé Maria limpou a garganta ruidosamente, 
procurou uma posição mais confortável no banqui- 
nho, virou e revirou algumas folhas presas com um 
clipe, emitindo uma série de sons ininteligíveis € 
rouquenhos, mas nada de Iniciar a leitura. 


“E então?” fez Carlito, Já impaciente. 


“Bem”, e foi tudo o que articulou Zé Maria, 
ombatucando de vez. 

“Que é que há, Zé? Até parece que você val 
fazer teste pra locutor? Vamos rapaz, solte logo 
os cachorros! 

“Sem, essas Informações de Serviço são envia: 
das pelo Departamento de Assistência Técnica da 

















Philco Rádio e Televisão a todos os sous Represen- 
tantes de Sorvi 
pria, Membros 


Revendedores com Oficina Pró- 
Serviço...” 





“Bem, aqui tem um caso interessante: Ronco 
gos Televisores Equipados com Chassi TV;ST4 — 
o título, 


Em caso do reclamação de ronco nos telovi- 
sores equipados com o chassi TV.374, nos quais 
depois do reparados, o sintoma porsiste, ajui 
posição do fio “blindado” que liga o potenciômetro 
de volume & placa de circuito Impresso, em um 
ponto em que O ruído se torne o mais baixo pos 
sível, 














e esta operação não apresentar resultados sa- 
tisfatórios. tente alterar o valor dos capacitores 
CS10 e C318 do 1.600 uF para 2.500 MF. 


Isto somente so faz necessário quando o us 
ria exige que 0 aparelho funcione a um volume de 
som muito abaixo daquele considorado normal na 
especificação do produto.” 


“Caso tipico de telovisor de “JANITUDO': o 
dono tem que manter o volume no mínimo para não 
incomodar os vizinhos das laterais. Aliás, esses 
'apertamentos' são o fim da picadal As paredes, 
para economizar, costumam sor lovalitadas em ti- 
Jolo frontal e o resultado, já so vô, 6 aquola pro- 
miscuidade sonora. Os moradores têm que falar 808 
sussurros! Já tivemos um televisor com esse pro- 
blema de ronco, você se lembra? Só cadou mu. 
dando a posição do cabo blindado do potenciôme- 
tro de som. Ficou mais ou menos, mas poderia 
ficar melhor se a gente alterasse o valor dos ca- 
pocitores...” 


“Bem, agora você já sabo: é só ligar em 
um capacitor de 900 uF pra totalizar 08 2.500 pi 
pronto, o roncô desaparece!” 


“Tá ficando louco?” 
“Quem, eu?” 


“Quem mais podia ser? Você leu mas não com- 
preendeut São os dois capacitores que devem ser 
alterados pra 2.500 uF. Tantã C510 como C318 tem 
1.600 uF cada uml” 

“U6, mas então a gente coloca 900 uF em sé 
rie com cada um”, replicou Zé Maria 


“E 900 uF em série com 1.500 uF dão 2.500 nF?!” 
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“Escute, Zé: tá lembrado como é a fórmula 
pra calcular resistores ligados em paralelo?” 


“Claro! E o que tem isso a ver...” 


*.. pois a fórmula para capacitores em série 
é exatamente igual 


1 DE 








Er; 


Portanto, a capacitância resultante 6 sempre 
menor que a menor! Se os valores forem, por 
exemplo, 5, 4, 20 6 10 microfarads, a capacitância 








resultante seria, aplicando a fórmula...” E Carlito, 
pegando papel & lápis, calculou 
1 1 1 1 ' 
E po Ena RD, 
ts 1» mw 
1 a+5+1+2 
E 
1 n 2 
= G=—— = 187uF 
E 12 








você, a resultanto é menor que a monor 
capecitência na sério, que 6 de Auf!” 


“Terminou?” 
“Que é que você acha?” 


“Eu não acho nada! Estou só vendo O sou jei 
tão bancando o matemático. 


“Não é banca, Zé Maria. É senso de responsa. 
bilidade! O técnico nunca deve esquecer a teoria 
eletrônica, e para aplicá-la, precisa conhecer um 
mínimo de matemática. Você falou aí em ligar ca: 
pacitores em série & agora sobe Que nesses casos 
a capacitância resultante fica reduzida. Mas isso 
não é tudo...” 


“Ora, Carlito, vê se não sacrifical E claro que 
também seí que a tensão de trabalho do conjunto 
formado pelos dois capacitores em sério aumonta, 
Que se você precisar de um capacitor de 0,05 uF 
X 1.090 V e não tiver, pode quebrar o galho ligando 
em série dois de 01 WF X 500 VI Tá gastando sou 
latim dto8!” 
“Então você sabia 


“Claro! Fol uma simples questão de semânti- 
ca: onda eu disse “sério” lola-se “paralelo” e prontô. 


doido, eu teria explicado que, pra aumentar a ca: 








fabricação de pilhas. É 


miári 





ilmagen 
levisores portáteis, barbeadores, 





EVEREADY apresenta 
sua linha de pilhas especiais 





As Pilhas Alcalinas Eyeready representam a última palavra da tecnolo, 
o resultado de quase 20 ans 

Carbide Corporation. Sua duração em relação às pill 
- uma Pilha Alcalina com uso adequado possui até 10 vezes mi 

gia do que as pilhas convencionais de carvão 
fi rádio-contróle de aeroplanos, rádios transistorizados, gr 
rinquedos e inúmeros outros equipamentos. 


Av. Paulista, 2073 - 24.º andar - Tel.: 33 
SÃO PAULO-SP 





na 
pesquisas da Union 
comuns é extraordi- 











inco, São ideais para 
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A linha de pilhas importadas de nossa matriz em New York (USA) inclui 
ainda as Pilhas de Mercúrio, Níquel-Cádmio, e Óxido de Prata, especiais pa- 
ra máquinas fotográficas, filmadoras, flachs, aparelhos de surdez, relógios de 
pulso, etc. 
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pacitância. a gente liga os capacitores em para- 


leio 

“Bem, e essas outras Informações de Serviço 
ai?” desconversou Carlito. 

“Tem muita coisa aqui... deixo ver: substitui- 
gão do transistor 8.026 pelo 8.047 nos modelos 
TVaro....o 

“Que transistor 6 esse?” 

“Saída horizontal. Paroce importante, escute 
só: Utilização do 8,047 como Horizontal nos 
TVaro: 

Os novos modelos equipados com chassi 
TV.370 estão saindo com o transistor B047, que 
vem em substituição ao antigo 8.026, 

Em caso de mudança do transistor 
tigo) para 8.047 














026 (an- 
(novo), são necessárias as seguin- 





tes modificações: 
— Alterar a coleira (8321288000) para 
(832:1288.001) e o transformador, TRBO3 

(832.1319.001) para (832.1319,008). 





— Altore também o capacitor C816 de 0,068 F 
(8302112047) para (802113,038) do 022 
ME, que 86, encontra, no coletor do transis: 

da horizontal TBDA 

r O capacitor CB de 470pF do 

comparador de fase 

— Retiar da placa do Go passar para a pla. 
ca do transformador “do “saída horizontal. 

— Diodo DB0G (E 014). capacitor Cat? (auf. 
catecitor G81B (00014). o raistor Ri 











I 
5 











Sugorimos que os Senhores Técnicos tenham. 
também om entêque o novo, transa E08?" 
"Pôxa, 26, Isto é 0 que eu chamo de assistên- 
la tónica fgall Já vem tudo mastigadinhol Ada 
ue a gente pôde trabalhar sossegado. Já pen- 
ve, Mazinho esparadrapo astivesas porésdo 
por aqui?” 


FFol você falar no capeta, ailo que vem che- 
sendo! Quer saber de uma colsa? Tchaul” foz Zé 














Maria, saindo rapidemente da oficina, sobraçando a 
indefectível maleta do serviço. 
Cariito fez de conte 


emtador da” alicia, Com 0 CbjStvo “princi! 
de põr em prática as teorias rondas 





técnicos que, já acomodados à rotina, viam-se vez 
por outra em sérias aperturas faco às perguntinhas 
“de algibeira” do futuro colega de profissão. 
“Tá muito enrolado aí?” perguntou o recém- 
jegado, 


“Enrolado, por quê?” 

“Por quê? Você estava tão ferrado aiynest 
esquema que nem me viu chegar!” 

“Tá certo: já vi, e dai?” 

“Dai que você está com um gênio dos dia- 
chos! Não precisa maltratar, “pó!” 














“Defeito, onde?” 
“Som. 
“Molet” 
“E? Então mostre onde está o defeito”, repll. 

cou Carlito, passando um circuito ao rapa. 
“Pera ai. moço! Primeiro diga direito quo 

pécio de defeito! Tá pensando quo sou mágico 
“Parece besteira, Mazinho! Som intermitente. 

Algum componente aí está falhando. Já substitui às 
as, já repassel todos 08 componentes no vol- 

tímetro e no ohmimetro e continuo com 

cara de besta: o som vai é vem intermitantement, 

Estava Justamente procurando organiz; 

e equacionar tecnicamente o 'poblema”, quando vo- 

cê chegou pra “pertubar” todo mau recidcínio!” 
“Som Iintormitente. ... mas o circuito está nr 

completo, Carlitol E o estágio: de saída? Não tem 
nem presmplificadora, só!” 
“Escute, Mazinho: acontece que eu já sei que 

& defeito está entre o controlo de volume e o pri- 

meiro amplificador de FJ. de som...” 
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“Pode-se saber como?” 
“Isfo não faz parte de suas teorias, mocinho, 
muito dos técnicos profissionais. Ouça 
Bem isto: quando o. técnico acha, um defeito no 
canal do som, ou por outra, quando está na cara 
que 9 efeito nada tom que er com à 
le Imagem, a gente procura ganhar tempo redu- 
zindo o mais passível a área onde o gato possa se 
encontrar. Assim, usamos o controle 
como um marco, divisório pra saber se o defeito 
ostá antes ou do controle de volume. O 
método? Facílimo!” Injeta- 
lado do controlo não ligado à massa. Se 
já sabe que todos os 


tágios depols do controle de volume estão OK. 
Isso para falta de som. Se o problema for 

fraco, manobramos o controle pra ver so o som 
também varia com a posição — de um lado, volume 
total, do outro, o som desaparece — a então, co- 
mo disse, ficamos sabendo que o defeito deve es- 








E 














tar em algum estágio antes do controle de vo- 


lume, 


tado. 
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se o falante não reproduzir o sinal inje- 








con EPE 4 mais quo “bévi: qu o defeito so em 
contra depois do controle, sô! Achote 

“E VERDE Siri O hi está onda?” 

-Sei lê! Pre te ser franco, acho que estou é 
meio perdido! Já fi um mente de coisas o até ago- 
ra nada! Já pendurel inclusive o voltimetro no el 
trolítico do detector de relação, mes. af me Im: 
brei que 0 Zé carregou 0 raio do gerador de sinais! 

“Quer dizer que o defeito pode ostar no dis- 
criminador?” 

“Quem é que falou em discriminador? Esse cir- 
cuito aí é do um dotoctor do relação!” 

“E não dá tudo na mesma?” 

“Sim e não. O termo discriminador é usado 
mais em rádio de FM! Os televisores modernos 
utilizam um circuito que, apesar de também discri- 
minar a frequência moduladora, é mais conhecida 
pelo nome de detector do relação. Este circuito é 
preferido. porque não é sensível a variações de 
Emplitude do sinal modulado em frequência, di 
pensando. portanto, um estágio limitador de am- 
plitude právio. 

Zé Maria chegou justo nesse instante, do volta 
do serviço externo, e com o ar sardônico de sem 
pre, debruçou-e sobre O chassi aberto na ban- 


; 6, vocts ainda não localizaram aquele defoi- 

tinho no som?”, pergi 
Em, seguida "umedocendo disfargadamento a 
ponta do dedo Indicador, toca ligolramento alguns 
pontos do circuito. Nada acontece. O rapaz entre- 
tanto parece apurar o ouvido. Gira o controle de 
múbxima, volta a umedecer 




















bém tenho de trocar a peça?” 
“Só se for alguma porca frouxa aí na cuca! 
Você nada mais foz que constatar o quo eu ostou 
cansado do saber: que um componente qualquer 
está funcionando. intermitentemente o Isto da má 
neira mais empírica e antihigiônica que Já vi! Nom 
achorro! Si dissolvo 


















tar a pasar o 
dodo na língua oro chat, Você 
até parece vsses fotógrafos 'lambelambo” de ant 
gamento 

-...Se pelo menos ele molhasse um dedo do 
cada Vez”, 


“Quer dizer que vocês acham qu 
não localizei o componenta defoituoso?”, porgun- 
tou Zé Marha. 

“Lógico! O som velo e foi, tal como já sabe- 
most”, replicou Carlito. 

“Você não reparou que 0 som foi emudacendo 

antes de sumir de voz?” 
com ar vitorioso, antes que 08 dois rapazes 
so rofizossom da surprosa: 

“O meu método empírico, seus luxentos, res- 
tabeleceu por uma fração de segundo um circuito 
interrompido: esse capacitor de 56 pF quo oxtral 
a FI, de som da placa da amplificadora do vídeo. 
Uma das placas do capacitor está fazendo contato 
intermitente e a simples vibração do áudio é su- 
ficiente para abrir o circuito!” 000—o— (OR 680) 
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Each Ad 


à Sitio Clin aiad 





RT A 


Medidor de Intensidade de Campo 


e Voltímetro Transistorizado” 


Com dupla aplicação, este medidor de intensidade de 
» campo pode ainda medir tensões até 300 V. 





O apareihinho que vamos descrever pode servir de 

medidor de campo e de voltimetro para tensões 
contínuas, Trabalha na faixa de fregiências do 100 
a 200 MHz, é seus enrolamentos apresentam as se- 
guintes características: 

À bobina L2 é do tipo auto-suportada, compor- 
tando 3,5 espiras de flo nu de 8 = 2mm (nº 5, 
AWG), enroladas com o diômetro do 20 mm e pas. 
so de 3mm. A bobina de antena Lt, disposta no 
intorlor da bobina 12, e Igualmente do tipo auto- 
suportada, tem o diâmetro de 10 mm, comportando 
25 osplras do flo esmaltado de 4 = tmm (n 10, 
AWG). O tipo do diodo D1 carece de maior impor. 
tância, sorvindo porfeitamente qualquer diodo de: 
tector de vídeo: OATO, OASO, etc. 

O, instrumento 6 um  milimperimetro do 

É evidente, por outro lado, que, modificando 
as características das bobinas, podemos faciiman- 
to adoptar esse aporelhinho para oporação em ou 
tras faix não a mencionada. Podomos dizer 























RADIODIFUSÃO 


* TRANSMISSORES AM E FM 





que a fregúência de ressonância do clreulto LtL2 
é, aproximadamente, inversamente proporcional ao 
número de espiras. Em outras palavras, para cobrir 
a faixa de S0-100 MHz, seria preciso dobrar o nú 
mero de espiras L1 e iz. 

Como voltímetro pars C.C. de alcance máximo 
do 300V, o instrumento oforoco uma resistência 
do entrada de 100k9/V. O erro de medição não 
é suporior, em nenhum ce 5% do valor mé, 
ximo do cada escals. A alimentação 6 felta por 
uma bateria de 45 V, estando comproendido o con- 
sumo do Instrumento entre 4 9 TMA. O potenciô- 
metro R8 serve para o ajuste de zero do millampo. 
rimetro. Os dols transistores, do mesmo tipo, são 
unidades comuns de AF. dissipação máxima, 
300 MW; 1, max = 3000 MA; bota =25 a 30. 1880 
corresponde dos transistoras AC121, AC122, AC125, 
AGI32, te. 000—0— 
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antenna 


Controle 
Crepuscular 


Sylvio Galvão Rolim — 
(Especial para ANTENNA) 





Um dispositivo totalmente eletrônico — sem relés nem peças 
móveis — que acende e apaga lâmpadas gradativamente de ma- 
neira automática, respectivamente ao anoitecer e ao amanhecer. 


MUITAS vezes noc 

lâmpadas automaticamento, com o anoitecer 6 
o amanhecer. Isto tem sido multo utilizado pelas 
companhias do eletricidade, para a iluminação pô: 
blica. O comando destas operações é feito por uma 
célula fotolótrica, que nada mais é que um re 
variável com a luz 





























Quanto mais luz, menos ência e vice. 
versa; esta variação de rosistência determina o 
acionamento de um relé, que faz a comutação 
Acontece, porém, que 08 relés empregados, de 
Pouca potência, têm contatos para pequenas cor 





rentes e, com o consumo de uma lâmpada grande 
de mercúrio, ao abrirso o relê salta uma forto 
faísca que solda 09 contatos, fazendo com que o 
dispositivo doixo de apagar 4 lâmpada. Isto pode 
ser comprovado diariamente, pelas luzes acesas 
duranto o dia, 

A nossa intenção é ter um dispositivo que não 
acenda nem apague a lampada do supetão, mas o 
faça. gradativamente, acendondo-a vagarosamente 
ao anoitecer, até seu brilho total e, Inversamento, 








na. 1— 





o do aparelho 
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20 amanhecor. Para atingir est 
do utilizar o relé e, com vs 
mos utilizar um triac do potência, capaz de parmi 
tir a passagem de correntes elevadas, paro servir 
à qualquer tim, até uma potência do 1/2kW. 

Sem a desvantagem de um relé. com suas par 


fins, dolxaremo: 

















tes mecânic ulremos* um dispositivo. com 
poucos eleme almente eletrônico. À potên 
eia do dispositivo dependorá do tamanho, do triac 


utilizado. O Motorola MAC24 pode permitir a pas 
sagem do até 5 ampéres. Sorá necessário 0 uso da 
dissipadores quando a corrente drenada  excadar 
2A. Outros triscs malores. podarão ses Utada 
para até 35A, bem como menores quando 80 dese 
jer oporar com pequena potência. Neste Ultimo 
Caso poderá ser usado o MACII-4. Egistem triacs 
de 25 a 400 volts 

Considerando-se o preço de um relé e a dos. 
pesa com a aquisição de um trisc de tamanho avan 











roro 1— 
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O o é 





Em nova edição, ainda melhor, atualizada e completa 





que as anteriores: 


tudo 


sobre 
COTA | tudo 


sobre 
ANTENAS DE TV 













é bs jeiie Price ça em] 


Acaba de sair a nova edição do livro que contém tudo o que os Video- 


técnicos e Antenistas precisam saber na prática sobre sistemas de antenas 
de televisão. O excelente manual do Eng. Gualter Gill, acrescido da valiosa 
colaboração do Eng. Ronaldo B. Valente, inclui, nos oito capítulos desta 





34 edição: 

* Conhecimentos básicos sobre antenas e linhas de transmissão 

* Como fazer uma instalação normal para recepção de TV no menor 
tempo possível 

* Tabelas e dados práticos para projeto e construção de antenas e linhas 
de transmissão 

* Como resolver os casos de instalações dificeis em TV 
Reforçadores de sinais (“boosters"), antenas coletivas, conversores de 
UHF e retransmissores de TV; dados para montagem e instalação 

* Tipos e dados construtivos de antenas modernas, de desenho especial, 
para recepção de TV 

* Antenas para transmissão ou retransmissão de TV 
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FOTO 2 — Disposição dos componentes sobre 
lonóica 


tojado, veremos que o custo é muito menor, com 
as vantagons de nente eletrônico, não f- 
zer o ruído do relé e não acender as lâmpadas de 
filamento de supetão, fazendo-o gradualmente, à 
medida quo val escurecendo, 

No aparelho construído para demonstração, 
locamos 0 fotarresistor dentro do próprio paro! 

















FOTO 3 — O aparelho montado, dentro da caixa 





paralelo; dessa forma, poderemos localizar a cé- 
luta num local mais conveniente para a tomada da 
ue vai acionar o dispositivo. O aparalho poderá 
iplas aplicações, Inclusive para contagem 
de pessoas que Interrompam um feixo luminoso. 
Substituindo a célula por um resistor varlávol, po. 
deremos controlar a velocidade de ventiladores, etc 
O potenciômetro ajustável miniatura de 10 kfi 





mas olo deverá sor colocado num tubo ou ca 
separada e conectada à distância através de um 






[R4) serve apenas para variar a sensibilidade so 
ponto desejado. 0000 (OR 872) 


QUANDO FÓR O CASO DE PRECISÃO 
E QUALIDADE 
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Transformadores para Rádio 
e Televisão — Transmissão 
» Equipamentos Transistorizs 
dos — Alta-Fidelidade — Estabilizadores 
Automáticos por Saturação — Transforma- 
dores Especiais para Áudio e Industriais — 
Transformadores monofásicos e trifásicos 
até 150 kVA — Transformadores para linha 
de corrente constante. 


WATSON — Indústria de Componentes Eletrônicos Lida. 
Tels.: 269-5789 — 269-2449 
R. Olinda, 125 — (Socorro) — Caixa Postal 5294 — São Paulo — SP 
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Se você pensa em 
comprar equipamento 
de Radiodifusão, 
aguarde a publicação 
do novo catálogo SNE. 
Mande-nos seu pedido 


de reserva. 
” 
RPI E S/A SD RISO NDT E 
I SNE — S.A. NACIONAL DE ELETRÔNICA E COMUNICAÇÕES I 
: Rua Bom Pastor, 304 — 04203 São Paulo — SP — Tel. 63-3329 | 
I Solicito-lhes o envio do novo catálogo de equipamentos de Radio- ] 
I difusão I 
doses f À 
[cação I 
| ! 
À Cidade iii Estado | 
I I 
1 I 
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ANTENAS PARA TELEVISAO 


FARAS) 


qualidade px imagem 


ANTENAS PARA TODOS OS 
CANAIS VHF, UHF e FM 
Junções, Braçadeiras, Fios e to- 
dos os pertences para antenas de 

televisão. 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
IRMÃOS FARAN LTDA. 


Rua Ribeirão Branco, 471 
Fones: 273-0282 e 274-1253 
São Paulo 





USKA 


INDÚSTRIAS 
METALÚRGICAS LTDA. 


Indústria especializada em compo- 
nentes para Rádio, TV, amplificado- 
res, gravadores, caixas acústicas, 
telefonia, etc.: terminais variados, 
pontes de terminais, tomadas, plugs, 
conectores, placas e ferragens p/ fly- 
back, isolantes p/ eletrolíticos, arrue- 
las variadas de metal, de ferro, iso- 
lantes; tampas e fundos de Duratex, 
clips p/ válvulas de alta tensão, 
blindagem p/ TV e TV em cores, so- 
quetes p/ válvulas, soquetes pilotos, 
porta fusíveis p/ auto-rádio, TV e TV 
em cores, etc. 


FAZEMOS SOB ENCOMENDA. 
TIPOS ESPECIAIS 


Rua dos Cravos, 200 — V. Jar. 

Penha (fim da Av. Amador 

Bueno da Veiga) Tel. 2974054 — 297-4098 

Caixa Postal, 14506 — ZP-16 — Penha — 
São Paulo 

















NOSSA CAPA 


* Focalizamos neste mês 
em nossa capa O, laborató- 
rio de projetos e desen- 
volvimentos eletrônicos da 
Monymar Produtos Eletrô- 
ricos Ltda, fabric 

amplificadores e c 
acústicas Polyvox. 


Esta indústria, que so 
firmou no campo de apare- 
lhagem de som, iniciou 
suas atividades em 1968, 
fabricando apenas  calxas 
acústicas. Hoje, além das 
caixas acústicas que for 
mam uma linha completa 
“que conta com uma dezena de modelos (as caixas 
Polyvox obtiveram grande sucesso por se compa: 
rarem, multas vezes com vantagem, às melhores 
marcas Importadas). a Monymar inclui na sua linha 
de fabricação amplificadores de áudio, amplificado- 
res do potência e equipamento profissional para 
sonorizações. 

Além da marca Polyvox, a Monymar distribui 
ainda com exclusividade no território naclonal os 
tocadiscos automáticos Dual, da Alemanha (con 
derado o melhor automático do mundo, o cujas 
vendas na Europa, EUA. o atingiram vordo: 
deiros recordes). 'e as cápsulas magnéticas ADC 
— Audio Dynamics Corporation, dos EUA. 


O departamento de instalações profissionais, 
que estende seus serviços a todo o território na- 
clonal, já executou obras de sonorização, control 

de segurança por circulto fechado de TV, sistema 
de alarma contra roubo ou incêndio, além de diver 
sos outros dispositivos audiovisuais. O Hotel Na- 
clonal do Rio do Janeiro, a Assembléia Logislativa 
do Porto Alegre, o Hospital Gastroclínica do São 
Paulo, o Ondina Praia Hotol da Bahia são algumas 
das organizações que foram servidas polo grupo. 

































ce 
é devido à sua preocupação de 
produtos os mais recentes aperfeiçoamentos. 
cos, como, por exemplo, os circuitos Integrados. 
lizados em 3 idado dispen. 
balagem de gada unidade 
e 0 rigor do sous testes de controle lidade, 
ondo nad e 

















de sous instrumentos. 


Os leitores Interessados em receber catálogos 
da linha Polyvox e de outros produtos fabricados ou 
represantados pela Monymar poderão pedilos à Cai 
xa Postal 30049 — São Paulo, Capital. 000-—0— 








COMENTÁRIOS... 
(Continuação da pág. 352) mm 
da ESBREL. Não será necessário doar o esquema. 








São 
Paulo — Rus Vitória 379/383. Os colaboradores 
residentes em outras cidades deverão enviar os 
esquemas para o Controle Central da ESBREL — 
Caixa Postal 1131 — 20:00 — Rio de Janeiro, GB. 
Não esquecer de mencionar o nome e o endereço 
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etc pone sob registro postal, 
da documentação emprestado 


Accoustic Research — (EUA) — Amplificador 
AQO2 177 

AFC — (EUA) — Rádio FM-15773DS 

AGA — (Suécia) — Rádio 25 28 

AGE — (Argentina) — Rádio TRSMW 

Alrline — (Canadá) — TV Te34 

Aiwa — (Japão) — Gravador TRAI 

Akai — (Japão) — Gravador 1720-W; 4.000; Ampli- 
ficador Estéreo AA-G000 

AlkSonie — (Japão) — Gravador PIC 

AlkTransistor — (Japão) — Rádio 3W-607 

Alex — (Nacional) — Amplificador 2001 

Ampex — (EUA) — Gravador Micro32 

Automatic — (EUA) — Toca Fitas EST-s46s. 

Avotel — (Nacional) — Transmissor VHF-10t 

BolkO-Matic — (EUA) — Gravador 601 e 603 

Bell Sound — (EUA) — Amplificador 2521 

Bendix — (EUA) — Transmissor de Avião RA18 

Black Man — (Nacional) — Auto Rádio Silic Il 

Blaupunkt — (Alemão) — Estéreo 720; Auto Ré 
Hannover AZ 

Braun — (Alemão) — Flash Paxitron-100 

Browni —— (Japão) — Transceptor Walkie Talkie 

Campeão — (Nacional) — Rádio 67364 

Car Stereo — (Nacional) — Toca Fitas ATP4213 

Carmona Camacho — (Nacional) — Auto Rádio 

rio 03:66 

Caravelle — (Nacional) — TV G-120 

Channel Master — (Japão) — Gravador 0.320 

Cinephone — (França) — Rádio de Cinema B5 

Clarion — (Japão) Toca Fitas PX-802-401 

CM — (Japão) — TV AA-IA 

Collins — (EU. A.) — Amplificador 3011 

Comando — (Nacional) — Sintonizador FM Ill e IV 

Concord -— (Japão) — Gravador HES-35 

Craig — (Jupão) — Gravador 2618 

Grown — (Japão) — Rádio PVC-2E, JD7, CSC-1400, 
TR$02, TR660; Gravador SHC-22, SCP:TIFW, 
C8C-1500, CTR-5600, Cassoto ATR900 e 90, 
GRC-2500, CTR-S310, CTRS700, SCB:70005, 
SHCAS.F, Estéreo SCP-7IFW 

Crown Corder — (Japão) — Rádio CRC-450.SW; TV 
SHC465; Gravador SHC-47.F e SHC-476 














Daidon — (Nacional) — Amplificador Apolo; Fonó- 
grafo Apolo 
Delta — (Nacional) — Amplificador 804, 2005 





Denon — (Japão) — Gravador 7H40 
— (Alemanha) — Fonógrafo 1011 
Dynatron — (ingl.) — Radiofono 7:99 
Earphone — (Japão) — Rádio 2864 
— (Nacional) — Estéreo 88 
Elo — (EUA) — Osciloscópio 472 


Electronic — (EUA) — Voltimetro Eletrônico 
108 


ERC — (EUA) — Rádio 8XD.50 
Eumig — (Austria) — Amplificador Mark-S-712. 
Exactus — (EUA) — Gerador de Barras G.845 
Explorer — (EUA) — Transceptor 640 


Evadim — (Japão) — Amplificador RF-2501 

Faros — (EUA) — Toca Fitas 40 

Ferguson — (Alemanha) — Gravador 3.204 

Fiesta — (Necional) — Rádio 104 

Fisher — (EUA) — Estéreo 127; Preampliicador 
400CX; Amplificador 2W-900 

Fountain — (Japão) — Fonógrafo 3 faljas 

Eriker — (Nacional) —— Auto Fádio 6 

Fuiyama — (Jopão) Radio DTR-1, E1, 6824 

Galasi — (Japão) — Rádio M.T.IBs 

Geloso — [Itália — Estéreo 6.6/101; Rádio 208; 
Gravador KM-301 

Gradiente — (Nacional) — Amplificador LAB-7O 

Grundig (Alemanha) — rádio Studio10!, 
2NH-1083, 4900; Gravador 7281:51 

Grunfeld — (Nacional) — Radio Toca Disco Rigo- 
letto; Radiofono 8200, M-096 

Meathkit — (EUA) — Cupacímetro CM-1; Teste 
TG3; Multimetro MM-1 


Miginwove — (Japão) — FM FSs7O 
— (EUA) — Gerador de Sinais 615; Teste 


510X530; Voltimetro 205; Osciloscópio 1958 
Hinkd — (Japão) — Teste TS-10, FTSA 
Hitachi — (inpõo) — Gravador TR, TRO-206, 
TRO23255, TRÓ-240, TRO.290, TRO-10, TRO-TOT, 
TROTIT, Cassete AMFM KST3410; Rádio 
TMTOT; TV CSAMSO, SUB 6 TWXTGA | 
Holiday = (EUA) > Radio ei74 
— (EUA) — Radio RP 
toc — (Nacional) — Amplificador Compact-12 
— (Alemanha) — Estéreo AMFM 609; 
Rádio L350W 
Indorg — (Nacional) — Auto Rádio Amapá 
Indolêtron — (Nacional) — Transceptor 588-100. 
4 
“Sackson — (EUA) — Voltimetro Eletrônico 805 
Syrama — (iaçõo) — Rádio 1 Faixa 
Kapri — (Nacional) — Rádio Kp-82 
Kennedy — (Nacional) — Radiofone Solid State 











Ao Sr. Luis Pofia Umplorrez, da revista Corrien- 
to Altera, do Montevideu, um dos mais dedicados. 


RADIODIFUSÃO 


CONSOLETES DE ESTÚDIO DE ALTA QUALIDADE 


TOCA DISCOS PROFISSIONAIS 


AMPLIFICADORES PORTÁTEIS E TRANSMISSORES VOLANTES 


Eletrônica Morato Ltda. 


Travessa Nem de Barros, 1 — Vila Mazzei — Fone: 2980648 — São Paulo 











à publicação de anúncios 
em” finalidades “comercial (at 4 lnnas) 





APARELHOS & PEÇAS - Compr; 


VOCÊ possui peças ou apareihos anti 
para radiocomunicações ou reprodução sonora? Pois, 
dem 

tónica de E Doações “a/c de 
Aieana — Calxa Postal 1131 — 20:00 — Pio de Janeiro, 08 





(minimo 46 anos) 








APARELHOS & PEÇAS - Venda 





TRANSCEPTORES 
Mo 38 menos 
"Eudgert 


“EUDGERT" — Oferecemos a praso, em 
m entrada, todos 08 vquipamantos da inha 

“exclusivos para GB 4 AI: SOTV 
al 349 — 20-00 — 20000 








Tel. 2231962 (Qualtorto) = C. Pe 
ho de Janeiro, O, 





CONSERTOS 


FORNEGEMOS aoe técnicos (o oficinas 
outros. Estados, 
tavares GE 
> Rua 
Pio de Janoto, 08, 
TV EM CORES — Adquira a aogunda adição do notável ivo 
"TV a Goras, Tosrla Simplificada é Técnicas de Serviço” que 
os enganheiros a técnicos da Pico escreveram para os vídeo 
tentos brasilotos (Sistema PALM). Exemplar ancadarado 
com ilustrações em policrónia, Incluindo esquema. completo 
* oprodução dam formas de onda do televisor em cores — 
Gi8 70,00. Adquira aau exemplar (Fe. 205) nas Lojas do Livro 
Eletrônico. Uso A fStmuia da 19 página desta revista 
O 4 Dihheitol Um tenico de alo gabarito não pode 
rdlgar nau valioso tempo, batendo de porta Wm porta 
de coquemas! Masrso que elos fossem 


de Guanabara e de 























"Ebro 
mento po 
Nr anúncio nesta 


ata) 





PROCURO representações de aconsórios para TV, rádios, gra- 
vadores, toca-discos, sic, na Guanabara é Estado do Rio] 
Fosauo grando oxparência do ramo. Dou referências. Escrever 
para: Arthur FrQNICh — Caixa Postal 3475, Rio de Janeiro, GB. 


BEJA aosinanto do Antena: alâm de receber (por menor 





pedidos da 9 página desta revista. 
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colaboradores da ESBREL, a remessa de diversos 
esquemas, das seguintes” marcas: Collins, Denon, 
Devry. Drake, Echophone, Electro-Voice, Fisher, Fu. 
fiya, Graflex, Grundig, Hallicraftor's, Heathkit, Hita 
chi, Kyoritsu, Loyd's, Lyric, Mecablitz, Midland 
Motorola, Musical, National, Orion, Palliard, Saba, 
Sanyo, Sharp, Shibaden, Simpson, Sony, Standard 
& Toshiba. 990—0— 











PRÓXIMO NUMERO 


Antenna de malo tem programados, entre 
tros, os seguintes artigos: 

Provador de Capacitores no Circuito — 
dos trabalhos mais aborrocidos na pesquisa/de de- 
feitos é a verificação de capacitores “abertos”, om 
curto-circuito ou com fuga de corrento, Norma 
mente é preciso dessoldar o componente para, de: 
pois, medio fora do circuito. Em painéis Impros. 
sos, além de demorado, esse serviço pode causar 
danos. Esta preocupação desaparecerá para quem 
construir este simples Instrumento, econômico o 
de fácil construção (omprega um “olho mágico” 
para indicação), que faz a prova de capacitores sem 
precisar desligálos do circuito. Além de provar 
capacitores de qualquer valor e tipo, ele servo pa: 
ra verificar a capacitância de eletrolíticos, de 4 a 
400 microfarads. 

Transistores de Baixas Frequências para Sinais 

— Este artigo multo facilitará a escolha 
de transistores para equipamentos do áudio: ana 
lisa as diferenças e variações de parâmetros, bem 
como a confiabilidade dos diversos tipos, Há um 
quadro com os fatores que deverão sor lovados em 
conta, simplificando bastante a tarefa do projatista 

Carteira para Aulas Técnicas — Mário Jorge de 
Oliveira Tavares, autor da "Bancada Versátil" pu- 
blicada em março último, divulgará em maio os 
dados completos para a construção de carteiras 
tamente funcionais para aulas de eletro-oletrônica 
básica, telefonia, etc. 

Sorão concluídos no número de maio os artigos 
“TV-Sintoma: Falta de MAT.”, bom como, no Bo. 
letim Tolocom, o excelente trabalho sobre Equipa- 
mento de autoria do Juranvilo do 
Oliveira. 

Para a Revista do Som foram preparados os 
seguintes artigos de Intoresso para og, Audiotécni- 
cos e Audiófilos: 

A Unidado ica National R$:279US 
— O Eng. Pierre Raguenet, reconhecidamente o 
mais, dosticado analista brasliro do oquipamen 
tos de Som, apresenta esto novo “tape-deck” es 
tersofônico. dotado de Sistema Dolby, com valio- 
305 onsinamentos práticos de como obter os mo. 
lhores resultados em resposta do freqlência e 
supressão de ruídos. 

Controles de Tonalidado para Amplificadores. 

«— Montagem prática de um sisto- 
ma de controles de graves o agudos, utilizando 
circuitos Integrados de custo módico (GA 3035) o 
aplicável a qualquer amplificador  estereofônico 
transistorizado. 

Regra Prática para AltaFidolidade — O equili. 
brio nas respostas de graves e agudos é essencial 
para obter-se reprodução sonora agradável. Este 
Pequeno artigo explica como aplicar a “regra dos 
400.000", através da qual esse equilíbrio é obtido. 

Além destes, haverá no próximo número de 

muita matéria do Interesse para os loito- 
res, tais como TVKX e outras apreciadas seções 
habituais. 990—0— 


Um 
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Mercado do Som Antonio Augusto 
” A Redução do Ruído nas Gravações Magnetofônicas ... Flavio Eduardo Teixeira 


dos Santos 
Notícias do Som — 15: Festival Internacional do Som 


NOTA: Os titulos com o sinal 4 indicam artigos de caráter prático. 





€ vedado. no Brasil ou em quaisquer publicações em portuguta, a 
Bradução to 
ASSINATURAS, PUBLICIDADE E TIRAGEM 


medi 
Informações na página 281 desta revista. panancom do adioras esrargeiras neles” mencionadas 
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O máumo culdado é dispensado peia Redação na ala. 
boração deste Indico; contudo, a Revista não sm rr” 
ponsabliza por aventusiz omisedes ou meorreções que 
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Bernardino, Mighorato A Cla. Lida. 
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comentários 
* notícias 
retransmissões 


(Continuação da pág. 281) cada freglência se- 
rá reproduzida (ou gerada) somente num 





disfragma (do ponto de percussão até a boré 





por. Outro ponto importante é que, por suas. pro. 
Priedades.norentos de projeto, o Plano Sonoro 
constitui-se numa calxa acústica. completa, enqu 
to que 08 demais. são simplesmente, alto-falantes 
necessitando portanto de uma montagem adoqu 
da para se obter uma resposta em baixa frequência, 
Sendo só o que 80 nos apresenta por ora, co- 
locamo-nos à disposição de V.5s. para quaisquer 
esclarecimentos adicionais. 


Pedro Roberto Schaeffor' 
Gradiente Eletrônica S.A. 
Depto, de Acústica 
(são Paulo, SP) 


indústria Gradionto 
na carta do Sr Schaoffor 











chegaram. Estes, foram encaminhados 
res da Revista do Som, para possível divulgação. 


SSB PERMITIDO NOS 11 METROS 


Hã, na Portaria 199, publicada à página 329 d 
te número, um artigo de grande Interessa para os 











usuários da Faixa “Rádio do Cidadão”. Trata-se do 
último artigo, o Art. 39, que em sou parágrafo 2º 
autoriza os operadores das Classos À a D, da refo- 
rido faixa, a utilizarem, optativamonte (ou 
nalmento” como | 








rito...) faixa | 
jura máxima do faixa (63) 
ingela, com portadora suprimida o 
3kHz de largura máxima (339) 

As novas permissões para as festações das 
classes B e C dos 27 MHz deverão utilizar exclusi- 
vamente emissão em faixa lateral singela e porta. 
dora suprimida. 

A permissão para omprego da 588 
Cidadão era uma justa reivindicação di 
res dos 11 metros. Graças a isso, 












amadores ou profisso. 
ao pó ortrtanto da manto o auto, o 
q eseeantação Ho cortei Mo mpi da 
de Eletrônica. 

Evo as fo possuir o esquema (ou Informações téc- 

nicas complementares) sobre qualquer dos 
lhos squi relacionados. prestará relevante. serviço 
ao respectivo solicitante se puder cedêlo através 

(Continua à pág. 348) 
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VEGPOLS.A, 
Apresenta a nova linha 
de cambiadiscos| 

WINCO-BRASIL 









eletrônicas internacionais. 
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WINCO INDÚSTRIA BRASILEIRA 


SEDE o FÁBRICA; FILIAL e ASSISTÊNCIA TÉCNICA CENTRAL: 


R. Provenzano, 55 — Bairro Anchieta R, Coriolano, 1454 
Fone: 228737 — Porto Alegre — R$ CEP 05047 — São Paulo — SP 








100.000 TRILHÕES 


de TRANSISTORES 





Para cobrir o Brasil seriam precisos mais de 400.000 Trilhões de Transis- É 
tores. É uma tarefa impossível do ser realizada. 

Mas estamos equipados para fomecer Transistores de Siliio para todo o 
Brasil 

Já produzimos mais de 20 milhões de Transistores de Sílicio genuinamente 
brasileiros, economizando milhões de dólares em dívisas. 

Você também pode economizar, e muito, dando adeus aos Transistores im- 
portados. Que exigem estoques e investimentos elevados. E muitas vezes 
não chegam, deixando a sua linha de produção de braços cruzados. 
Importar Transistores é coisa do passado. Estamos aqui para entregar imo- 
diatamente a quantidade que você precisar, com pagamento para mais 
tarde. Sem falar da nossa Consultoria Técnica e Laboratório de Aplicações 
à sua disposição. 

Livre-se de uma véz do seu complexo de importação. a 


PHILCO - logos Completos de Transistares de Silício para todas as aplicações. 


PHILCO G3 








